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Un obispo y tres sacerdotes católicos 

condenados a muerte en Bulgaria 

Otros veinticuatro miembros del clero han 
a diversas penas de prisión en el mismo 

sido castigados 
inicuo proceso 

"Con este asesinato disfrazado de legalidad -dice el Vaticano- se sopeian 
todos los procedimientos de persecución usados 

C i u d a d d e l V a t i c a n o . — , L a " A g e n c i a de I n r o r m a c i o n e s b ú l g a r a " 
. i nunc ió ayer quo e l proceso m o n t a d o c o n t r a 28 m i e m o r o s d e l C lo ro 
ca tó l i co , e n t r e los cua les f i g u r a un o b i s p o , t e r m i n ó con c u a t r o c o n ­
denas a m u e r t e , c o n t r a el o b i s p o y t r o s sace rdo tes y v e i n t i c u a t r o p e ­
nas de p r i s i ó n has ta v e i n t i c u a t r o años de r e c l u s i ó n . 

Según l a A g e n c i a b ú l g a r a todos los acusados (Un a m e el j u i c i o de 
ayer se d e c l a r a r o n , c u l p a b l e s y p i d i e r o n el j u s t o c a s t i g o , i n v o c a n d o , 
sin e m b a r g o , la c l e m e n c i a d e l T r i b u n a l y l a o p o r t u n i d a d de m i t i g a r 
sus c u l p a s an te la n a c i ó n . 

Todo e l m u n d o c a t ó l i c o ha s a b i d o con p r o f u n d o d o l o r o i n d i g n a ­
c ión , l a nueva i n f a m i a p e r p e t r a d a p o r el T r i b u n a l d ü S o f í a , que ha 
superado de este m o d o todos les p r o c e d i m i e n t o s de e p i s o d i o s a n t e ­
r io res en la p e r s e c u c i ó n c a t ó l i c a a l o t r o l a d o d e l " t e l ó n d e a c e r o " . 
Se ha c u m p l i d o a h o r a lo q u e n o se h a b í a n a t r e v i d o a hace r has ta 
el m o m e n t o . A los .ases ina tos lega les c o m e t i d o s en e l pasado , se 
ha q u e r i d o a ñ a d i r a h o r a e l ases ina to d i s f r a z a d o de l e g a l i d a d ' c o n u n a 
sentenc ia q u e r e p r e s e n t a e l s u p r e m o u l t r a i e a la v e r d a d y a la j u s ­
t i c i a , y q u e no d e j a r á de s u s c i t a r * co rno ha s u s c i t a d o yaK u n a o l e a d a 
de desdén .y de i n d i g n a c i ó n . 

EJ e s p e c t a c u l a r p roceso c e l e b r a d o en los pasados días en Sof ía , 
, t e r m i n a d o con la c o n d e n a í i m u e r t e de u n O b i s j o , y «res sacerdo tes y 

con o t r a s 24 c o n d e n a s d e o t r o s t a n t o s ec les iás t i cos es, j u z g á n d o l o 
solamente, p o r . l o s m é t o d o s s e g u i d o s p o r a q u e l T r i b u n a l c o m u n i s t a , 
v e r d a d e r a m e n t e i n i c u o . E l m u n d o c i v i l i z a d o d ien te u n a vez m á s 
h o r r o r a n t e la m o f a q u e a l l í , a h o r a , c o m o en o t ras p a r t t s an tes , se 
ha hecho dek s e n t i d o de l a j u s t i c i a . A pesar d e ; apa ra re e x t e r i o r n u n -

ip'le j u r í d i c o , a p e s a r de los s e n t i m i e n t o s a r t i f i c i o s a m e n t e m a n i f e s t a ­
dos p o r l as masas p o p u l a r e s , q u e , a l p a r e c e r , han p e d i d o seve r idad 
con t ra los t r a i d o r - s y los esp ías , el s e n t i d o c o m ú n n o p o d r á a d m i t i r 
tan I n i c u o p r o c e d e r , y, n i s i q u i e r a en B u l g a r i a , s . c r e e r á c u l p a b l e 
a los c o n d e n a d o s d e So f í a . 
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Su nuevo modelo obtiene 
aún mayor éxito que el 
logrado el año aniet icr 

París.--Con un exitó que supe-
la el conseguido en años ante-
j i c res , fué presentado el auto­
móvi l español "Pegaso"\de tur is ­
mo ráp ido. Destaca su perfecta 
mecánica en «n maravi l loso cha­
sis de exposición de mater ia l 
Ir,-nspárente. Los crí t icos de laS 
revistas técnicas lo calif ican como 
el mejer coche del salón, t n la 
instalación "Pegaso" figuran va­
rios coches con carrocerías de los 
mejores especialistas mundiales, 
l lamando poderosamente la aten­
ción y atrayendo a g r a n can t i ­
dad de públ ico al " s t a n d " de la 
Empresa Nacional de Autocamio­
nes. Efe. 

anos países europeos 

proyectan la creación 

e un centro conjunto 

de estudios atómicos 
|,,V, IT ii" ••!•>— 

Inglaterra experimentará 
en Australia una serie 

de nuevas armas 
/1n35íerdam.— Técnicos de cner&a 

átemica ce numerosos puises euro-
psos sé han reunido en Ainsterdam 
f o n c¡ f i n de d iscut i r el e&att lech 
retenía de un centro conjunto ae in~ 
yéstigaciói i atómica. Los técnicos per­
tenecen a l¿is si 'suienies nacional ida­
des: Francia, S u i / o , Yugoeslavla, Ale­
mania occ identa l , I t a l i a . Bélgica. D i -
p a j a r e a , Súéd&i Noruega, y Holun-
e/a.-A/e. . •. 
INGLATERRA PROBARA NÜÉVAS I 

ARMAS 
S l d n e y . - El "Sunday Herald ' ' ase-

& i r a que la glRanlesca explosión de 
M u d e Bel lo , es, sólo el p r inc ip io ce 
una serie de espectaculares exper l -
merítosi atomices que se l levarán a 
Cabo en islas de jadas. 

De acuerdo con el per iódico, los 
portavoces sobre municiones, d i jeron 
que les nuevos pruebas en el pruximo 
•año serán real izadas con armas mo­
dernas e in t roduc i rán una nueva avia­
c i ó n . Gran Bretaña esta laborando 
sobre dos protot ipos de nuevas ar­
mas.—Efe. - 1 
MANIOBRAS DF! DEFENSA AEREA 

Londres.— Uñ bombardero de reac­
c ión "Camberra-' , se ha e/evade trece 
m i l metros para efectuar él simulacro 
de l a m a m i e n t o de una bombL. atonu-
ca sobre B l rm ingham. en el dia de 
/ i oy , cvmo par lo de las, mayores ma­
niobras aereas de tienypo de paz efec­
tuadas en ¡a Cran Bretaña. 

Más de doscientcs m i l hombres y 
más &í- un mi l l c r de aviones, Inc lu-
c luyendo unidades aéreas de Estados 
Unidos, Canadó, f r anc l a , Holanda y 
Bé lg ica , toman parte en las man io­
bras, que t ienen como f in p rúba r la 
ef icac ia de te. defensa* aerea de l a 
Crsrn Bretaña a m e un ataque con­
cent rada y una pres ión sbsfenl t f» 

U n e p i s o d i o v i ene a a ñ a d i r s e , 
a d e m á s , a los q u e , e s c u c h a n d o 
la r a d i o de S o f i a , h a n s e g u i d o el 
a c o n t e c i m i e n t o d e l i n i c u o p r o c e ­
so, y h a s i d o un c o m e n t a r i o d i ­
f u n d i d o p o r la m i s m a r a d i o de 
Sof ía p o r c i e r t o m i e m b r o de l c o n ­
s i s t o r i o c e n t r a l de los i s r a e l i t a s . 
En d í c h o c o m e n t a r i o , n o s o l a m e n ­
te S' c o n f i r m a b a n las acusac iones 
c o n t r a los m i n i s t r o s de la I g l e s i a 
C a t ó l i c a c o n un e s t i l o c o n í o r m i s ' . a 
i n s p i r a d o por e l t e r r o r v i g e n t e , 
s i n o q u e se d e f i n í a a l V a t i c a n o 
c o m o • ' e n e m i g o m o r t a l de los is ­
r a e l i t a s en el ú l t i m o c o n f l i c t o y 
c ó m p l i c e de todos los c r í m e m s 
h i t l e r i a n o s ' , a f i r m á n d o s e , ade ­
m á s , q u e " b a j o e l . r é g i m e n c o m u ­
n i s t a , los i s rae l i t as g o z a n de la 
m á x i m a l i o e r t a d r e l i g i c s a " . . ^ 

Pas.-. q u t be u u i t r a d d n i i t i i q u e 
los i s r a e l i t a s t e n g a n y se conr-
t en ten con una c o m e d i d a d o ­
sis d e t r a n q u i l i d a d que t a l 
vez les s?a c o n c e d i d a po r un 
G o b i e r n o s u m a m e n t e d i c t a t o r i a l y. 
a teo . P e r o el h eno de que se ca ­
l i f i q u e m Va t i cano d é - e n e m i g o 
m o r t a l d e los I s r a e l i t a s , no es so­
l a m e n t e i a i s ) , y la rejÉiente h i s ­
t o r i a es ¿de todos b i e n c o n o c i d a 
p o r h a b e r s ido v i v i d a , s i no a u é 
d e m u e s t r a un s e n t i d o de t r i s t e i n ­
s e n s i b i l i d a d an te lo q u e puede ser 
d e s m e n t i d o po r todos los i s r a e l i ­
tas , p u e s en todos les países de 
E u r o p a e s t á n " d i s p u e s t o » a d e c l a ­
r a r h a b e r s ido sa lvados g r a c i a s , 
ú n i c a m e n t e , a los Dueños o f i c i e s 
d e l V a t i c a n o , d e d i c a d o e n t o n c e s , 
c o m o h o y , a ' d e f e n d e r hasta los 
l í m i t e s e x t r e m o s de s u r e s p o n s a -
h i l i d a d , sus f u n d a m e n t a l e s d e r e ­
chos h u m a n o s . 

En u n a t r a n s m i s i ó n de la r a ­
d i o S o f í a SJ a f i r m a b a han s i do 
a c o g i d a s con I n d i g n a c i ó n las de ­
c l a r a c i o n e s de los sacerdo tes ca ­
t ó l i c o s hechas en L-I T r i b u n a l so­
b r e sus a c t i v i d a d e s p o r t r a i c i ó n 
y e s p i o n a j e . La m i s m a r a d i o ex­
p l i c a b a , además, q u e las c o n d e ­
nas t i e n e n s i g n i f i c a c i ó n re t^duca-
t i v a . 

En l o s a m b i e n t e s r o m a n o s en 
que. f u ó escuchada esta t r a n s m i ­
s ión se observa , a n t e t o d o , que 
la i n d i g n a c i ó n de los c a t ó l i c o s , 
de quo ' h a b l a la r a d i o de So f ía , sj 
p u d i e r a ser l i b r e m e n t e m a n i f e s ­
t ada t e n d r í a po r o b j e t o la o p r o ­
b iosa c o n d u c t a d e l i n i c u o T r i b u ­
n a l . — E f e . 
C A L V A R I O DE DOS MONJAS 

ESPAÑOLAS 
H o n g k o h g , — Dos r e l i g i c s a s 

e s p a ñ o l a s . Sor Mercedes I s a s i , de 
B i l b a o , y Sor Teresa E l o r d u y , de 
M u n g u í a , han l l e g a d o aquí p r o ­
c e d e n t e s de la C h i n a r o j a , t r a s 
n u e v e meses de p r i s i ó n " p o r ser 
r e s p o n s a b l e s — s e g ú n ' l a acusa ­
c i ó n c o m u n i s t a — d e la m u e r t e de 
1.60O n i ñ o s " en su o r f e l i n a t o de 
W u h u . 

F u e r o n condenadas a p r i s i ó n el 
24 d e D i c i e m b r e de 1951, p o r u n 
T r i b u n a l r o j o . Se l as e n c a r c e l ó 

(Continúa en cuarta página) 
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I A u d i e n c i a s 1 
I del CaudiJJol 

L l e g a n o B a r c e l o n a 

d o s p r í n c i p e s d a n e s e s 

S o l e m n e m i s a d e 
E l P a r d o , c o n 

loipoikión (iel 

Alfonso el Sabio a 

corbatín de ia Orden de 
ia bandera de Zaragoza 

; MamaM 

B a r c e l o n a . — Esta n o c h e h a n l l e g a d o p r o c e d o n t e s de la f r o n t e r a , 
en v i a j e de r i g u r o s o i n c ó g n i t o , Sus A l t e z a s Reales los P r í n c i p e s Jorge 
y A n a de D i n a m a r c a , q u e ya e s t u v i e r o n hace años en España con oca­
s i ó n de su v i a i e d e bodas . L a p r i n c e s a A n a es s o b r i n a de Su M a j e s t a d 
l a R e i n a Isabel 11, y el p r í n c i p e J o r g e es p r i m o h e r m a n o d e l Rey Fe 
d e r i c o de D i n a m a r c a . En Caldotas f u e r o n r e c i b i d o s po r e l cónsu l de-
Dinamarca , . . ^ .e í tp ' " A n d e r s o n , con e l q u e han l l e g a d o a B a r c e l o n a . , 

S e g u r a m e n t e e l l unes c o n t i n u a r á n v i a j e h a c i a M a r b e l l a . 
En la p r o v i n c i a m a l a g u e ñ a se rán huéspedes de S¡r B a l f o u r y se 

ñ o r a , oue descansan en aque l l a p o b l a c i ó n . L u e g o se t r a s l a d a r á n ? 
M a d r i d , desJe cuya c a p i t a l e m p r e n d e r á n e l v i a j e de r e g r e s o a Co 
p e n h a g u e . — C i f r a . . 
D I S T I N C I O N A L A CIUDAD DE ZARAGOZA 

Z a r a g o z a . — A la u n a y m e d i a de la t a r d e en e l s"alón de se­
s i o n e s de la Casa C o n s i s t o r i a l , ha s i d o i m p u e s t a a la b a n d e r a de la 
c i u d a d , por el d i r e c t o r g e n e r a l de A r c h i v o s y B i b l i o t e c a s , e l corba­
t í n de la O r d e n de A l f o n s o X e l S a b i o , que r e c i e n t e m e n t e le ha s ido 

c o n c e d i d a en a t e n c i ó n a la in t ch? 
as & & & m & % & ss ÍÍÍ as 5K & m 

Mmmmanmmummrnmm • 
M a d r i d . — S. E. e l Jefe de l E s t a d o , a c o m p a ñ a d o de l m i n i s ­
t r o de Asun tos E x t e r i o r e s , s e ñ o r M á r t i n A r t a j o , d u r a n t e l a 
e n t r e v i s t a c o n c e d i d a a l m i n i s t r o d e Re lac iones E x t e r i o r e s de 

E l S a l v a d o r , don A m a d e o S . Canessa. - ( F o t o C i f r a ) 
. . . . . . . . . . . . . . . » . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . » . . . . n H . » . » i t . . . » . . . . . . . « . „ . . „ . n 8 

Acheson afirma que Kennan 
no será retirado ofieialmente 
como embajador en Moscú 
S u g e r e r i d a d e « D á i í y 1 s» p á r a q u e 

£ £ . ü ü . r e c h a c e n a l r u s o Z a r u b i n 

e n 
• 

c a m p a n a 
m o t i v o d e 

o n o m á s t i c a d e l C a u d i l l o 

Sil Exciflcia, en un i ite doña C a n 

W a s h i n g t o n . -- En los c i r c u i o s 
d i p l o m á t i c o s se r e c o n o c e q u e l a 
g u e r r a f r í a se ha c a l e n t a d o unos 
c u a n t o s g r a d o s , c o m o r e s u l t a d o 
de l a d e c i s i ó n sov i é t i ca de s o l i ­
c i t a r e l r e l e v o d e l emba t jador 
n o r t e a m e r i c a n o en Moscú M r . 
K e n n a n , s i b i e n n a d i e c ree que 

Premios mayores 
de la [olería 

üarios borgaleses han sido agraciad os 
con la cenlena del gordo 

Madrid.;—Sorteo de ia Loter ía: Pre­
mios mayores: 

Pr imero , nnm.ero IS.566, siete m i ­
llones y medio de pesetas, l luelva y 
Sevil la. 

Sc^undg: 22.166, tres mil lones. La 
Rambla y n i l bao . 

Tercero: 4 .914 , Ufc millón, y mec.'io, 
Granada. 

Múnuros premiados con treinta mi l 
pcselris. 

Manresa. 
Madrid y Gctafc. 
Valladolicl. 
Alicante y Madrid. 
Bi lbao. 
Valencia. 
Sabaclell y Zaracfoza. 
Málaga y Madr id . 
Madr id . 
Elche. (C i f r a ) . 

oOo 

la R.: La suerte luí vuelto esta 
espalda a los jugadores bur-
ya que a nuestra c i udad no 

ha correspondido ni IÍ.IO sólo de los 
premios' mayores, pero sin embargo, 
debemos registrar con satisfacción, 
que diversos números de la ce/iten^ 
dol "•gordo" han sido vendidos en las 
administraciones locales, i . 

747 
2.994 
6.495 

15.834 
26.698 
28.30.3 
40.048 
4 5.146 
49.097 
51.809 

N. de 
vo¿ la 
gaieses 

Apertura de Curso en el Instituto ^ 3 g . d o ? ¡S* 
el s o l e m n e ac to d e a p e r t u r a de c u r s o , en e l I n s t i t u t o 

N n c i o n a l de E n s e ñ a n z a M e d i a . - ( F o t o Fede) 

es te i n c i d e n t e pueda s u p o n e r l a 
r u p t u r a de r e l a c i o n e s t n t r e los 
d o s países, en un f u t u r o o r e v i s i -
b l e . 

Ño se (hacen caba las sob re 
q u i é n p o d r i a s u s t i t u i r a K e n n a n , 
y»* que e l s e c r e t a r i o de Es tado , 
O t a n A c h e s o n , ha d i c h o c a t e g ó r i ­
c a m e n t e q u e a q u é l n o será r e t i ­
r a d o o f i c i a l m e n t e de su pues to 
e n M o s c ú . E f e . 
t L " U A I L Y N h W S " ABOGA POP. 

LA R E T I R A D A DE Z A R U B I N 
Nueva Y o r k . - E l " D a i l y N e w s " 

d i c e hoy " C r e e m o s q u e W a s h i n g ­
t o n d e o e r í a d e v o l v e r e l go lpe-
d e c l a r a n d o pe rsona n o g r a t a a i 
n u e v o e m b a j a d o r s o v i é t i c o en los 
Es tados U n i d o s , G e o r g e Z a r u b i n 
y p e d i r a S í a l i n q u e lo sacara 
i n m e d i a t a m e n t e de N o r t e & m é r i -
c a " . — E f e . 
AGUDO COMENTARIO DEL 

" T I M E S " NEOVORKINO 
Nueva Y o r k . - El " N e w Y o r k 

T i m e s " d i c e h o y : " N u e s t r o i Go­
b i e r n o sabe q u e las o b s e r v a c i o ­
n e s f o r m u l a d a s po r K e n n a n son 
c i e r t a s . M r . K e n n a n es h o m b r e 
p e r f e c t i s i m a m e n t e c a p a c i t a d o p a ­
r a c o m p r e n d e r la r e a l i d a d sov ié ­
t i c a . E l K r e m l i n s i e n t e p o q u í s i ­
m o s deseos <le tener e n Moscú un 
t a n a g u d o o b s e r v a d o r , en los m o ­
m e n t o s en q u e se v a a c e l e b r a r 
t i X I X Cong reso de l p a r t i d o co­
m u n i s t a . 

Deber ía e x a m i n a r s e l a c a p a c i ­
d a d de Z a r u b i n p a r a o c u p a r su 
pues to en W a s h i n g t o n a la l u z de 
su r e c i e n t e m e n t i r a de que no 
e x i s t e en l a U n i ó n S o v i é t i c a hoy 
en d i a , u n a c a m p a ñ a de a m e r i -
c a n o f o b i a " . E f e . 
PREOCUPACION EN LONDRES 

L o n d r e s . -- En los c i r c u i o s d i ­
p l o m á t i c o s d e esta c a p i t a l se d i ce 
q u e ia p e t i c i ó n s o v i é t i c a de que 
sea r e t i r a d o e l e m b a j a d o r n o r t e ­
a m e r i c a n o Kennan 'ha s ido una 
m e d i d a c a l c u l a d a p a r a m o l e s t a r 
a los Es tados U n i d o s , y a u m e n ­
t a r e l p r e s t i g i o s o v i é t i c o en la 
c o n f e r e n c i a d e l p a r t i d o c o m u n i s ­
t a , que e l d o m i n g o se i n a u g u r a 
t n Moscú," . Se t x p r e s a c i e r t a p r e ­
o c u p a c i ó n p o r l a p o s i b i l i d a u de 
que l a a c c i ó n rusa p u e d a c o n d u ­
c i r a l a r e t i r a d a de e m b a j a d o r e s , 
no s ó l o d e los Es tados U n i d o s 
s ino t a m b i é n de Gran B r e t a ñ a . 
KENNAN SE .ENTERA 

G i n e b r a . - - George K e n n a n , 
cuyo l l a m a m i e n t o a W a s h i n g t o n 
ha s o l i c i t a d o el K r e m l i n , ha m a ­
n i f es tado a q u í que acaba de r e ­
c i b i r c o n f i r m a c i ó n o f i c i a l po r la 
E m b a j a d á n o r t e a m e r i c a n a en 
M o s c ú . 

Kennan se e n c u e n t r a en S u i 2 a : 
pa ra v i s i t a r a su h i j a es tud ian te 
en G i n e b r a . 

Se e n t e r ó po r p r i m e r a vez de 
la n o t i c i a d e su r e p u d i o po r los 
rusos y d e l a respues ta d é A c h e ­
son po r m i e m b r o s d e l consu lado 
n o r t e a m e r i c a n o de a q u í , que las 
oyeron p o r R a d i o . 

Ha a n u n c i a d o K e n n a n que sa l 
d r á en e l t r e n de las 7,27 de 
m a ñ a n a d o m i n g o p a r a F r a n c f o r t 
desde d o n d e i r á p o r t r e n a B e r 
l i n a e s p e r a r a l l í la l l egada de 
su esposa p r o c e d e n t e de M o s c ú . 

sa l abo r que el A y u n t a m i e n t o dos 
a r r o l l a p o r m e d i o de. sus bib- l ioU1-
cas p o p u l a r e s . 

Con e l señor S in tés o c u p a r o n la 
p r e s i d e n c i a los d i r e c t o r e s g e n e r a ­
les de E n s e ñ a n z a U n i v e r s U a r i a 
de E n s e ñ a n z a P r o f e s i o n a l "y Téc ­
n i c a , g o b e r n a d o r c i v i l , a l c a l d e , 
p r e s i d e n t e de la D i p u t a c i ó n , rec­
t o r de la U n i v e r s i d a d y A y u n t a 
m i e n t o en p l e n o , asi c o m o n u m e r o -
SJS t i b l i o i e c a r i o s y a r c h i v e r o s . 

V I S I T A UN POBLADO EL 
DIRECTOR DEL I N S T I T U T O 
DE COLONIZACION 

C iudad R o d r i g o . — Con e l f i n 
de v i s i t a r e l nuevo p u e b l o de Ca-
saso l i l l a , p r ó x i m o a t e r m i n a r s e , 
q u e a l b e r g a r á a las c i n c u e n t a y 
ocho f a m i l i a s de l as c o l o n i a s que 
serán asen tadas en l a z o n a r e g a ­
b le de l p a n t a n o d e l A g r e s o l a , h a n 
estado e n esta c i u d a d , el d i r e c t o r 
g e n e r a l d e l I n s t i t u t o N a c i o n a l de 
C o l o n i z a c i ó n , don A l e j a n d r o T o -
r r e j ó n , e l s u b d i r e c t o r , é l v i cese ­
c r e t a r i o , l o s . i n g e n i e r o s j e fes de 
la D e l e g a c i ó n de l D u e r o y o t r o s 
t é c n i c o s , los cua les v i s i t a r o n 
t a m b i é n la zona r e g a b l e de las 
dehesas d e l a Dueña y M a r t i h e r -
n a n d o . — C i f r a . . 

EL B R A Z O DE J A V I E R , EN 
VALENCIA 

V a l e n c i a . — La c i u d a d h a d i s ­
pensado un a p o t c ó t i c o r e c i b i ­
m i e n t o a l b r a z o d e r e c h o de San 
F r a n c i s c o J a v i e r , e l g r a n m i s i o ­
ne ro e s p a ñ o l , q u e se v e n e r a en la 
i g k s i a de l B u e n Jesús, cjn R o m a . 
La v e n e r a d a r e l i q u i a permanec í , ra 
a q u í ' d u r a n t e t res d í a s , y de aqu i 
m a r c h a r á a o t r a s p o b l a c i o n e s eBr 
p a ñ o l a s p a r a n u e v a m e n t e vb lvSr á 
R o m a . — C i f r a . 

M i l a g r o e n l o 
gruta de Lourdes 

Homenaje de todos los pueblos de la 
provincia de Jaén a l Jefe del Estado 

M a d r i d . — Con m o t i v o de l a f e s t i v i d a d de San F r a n c i s c o de Asis 
o n o m á s t i c a d e l Jefe d e l Es tado e s p a ñ o l , se ha c e l e b r a d o esta m a ñ a n a 
en E l P a r d o , en e l c u a r t e l d e l R e g i m i e n t o de la G u a r d i a de Su E.cce-
l e n c i a u n a so lemne m i s a de c a m p a ñ a o f i c i a d a po r e l cape l l án de d i ­
cho R e g i m i e n t o , don L e o p o l d o M a r í a de Cas t ro , q u i e n p r o n u n c i ó una 
e locuen te p l á t i c a . 

En r e c l i n a t o r i o s co locados a l e fec to se h a l l a b a n el G e n e r a l í s i m o 
F r a n c o , su esposa doña C a r m e n Polo de Fra 'nco, y a la d e r e c h a v 
e n f r e n t e los m i n i s t r o s d e l E j é r c i t o , M a r i n a , A i r e , G o b e r n a c i ó n , Se­
c r e t a r i o g e n e r a l d e l M o v i m i e n t o , I n d u s t r i a y subsec re ta r i o de la P r e ­
s i d e n c i a , y o t r a s a l t a s a u t o r i d a d e s ec les iás t i cas , c i v i l e s y m i l i t a r e s , 
así cerno los j e fes d e las Casas C i v i l y M i l i t a r d e l C a u d i l l o . 
^Mi^^^^^^^MíSK^^^iK^ c r e r rm inado . e l o f i c i o r e l i g i o s o . 

Su E x c e l e n c i a , esposa y dema-, 
p e r s o n a l i d a d e s se t r a s l a d a r o n .< 
u n a t r i b u n a q u e hab ía s i do i n s ­
t a l a d a en el paseo c e n t r a l de l 
p u e b l o , desde l a que p resenc ia 
r o n u n b r i l l a n t e d e s f i l e d e l R e g i ­
m i e n t o de l a G u a r d i a , a l m a n d o 
d e l c o r o n e l G ó m e z de A v e l l a n e d a . 

P o r ú l t i m o , en e l sa!.ón o r o 
d e l c u a r t e l de E l P a r d o , e l Ge­
n e r a l í s i m o y a c o m p a ñ a n t e s t o m a ­
r o n u n a copa d e v i no e s p a ñ o l . 
INAUGURACION DE V I V I E N D A S 

P A R A LA T R O P A 
M a d r i d . — Es ta m a ñ a n a , en e l 

p u e b l o de E l P a r d o , se i n a u g u ­
r a r o n las nuevas v i v i e n d a s cons ­
t r u i d a s con. d e s t i n o a la t r o p a dé i 
R e g i m i e n t e ! de la G u a n ' i a . 

Las nuevas v i v i e n d a s f u e r o n 
b e n d e c i d a s p o r el cape l l án cas­
t r e n s e don L e o p o l d o M- de Cas­
t r o . 

E l t e n i e n t e g e n e r a l Gonzá lez 
B a d i a a c o m p a ñ a d o de los je fes 
de l a Casa CivW y e l c o n t r a l m i ­
r a n t e s . ' ^ ü n i o j e f e de la Casa n i i 
l i t a r , n i z o e n t r e g a de l as l laves 
de l a s v i v i e n d a s a los b e n e f i c i a ­
r i o s . — C i f r a . 

HOMENAJE DE LOS J1ENNENSES 
A L CAUDILLO 
J a é n . - T o d o s los A y u n t a m i e n ­

tos d e l a p r o v i n c i a , h a n r e n d i d o 
hoy u n f e r v o r o s o h o m e n a j e a Su 
E x c e l e n c i a e l Jefe d e l E s t a d o , 
con m o t i v o d e su f i e s t a o n o m á s ­
t i c a . A t a l f i n , en los 101 M u n i ­
c i p i o s han s i d o descub ie r t as p l a ­
cas c o n m e m o r a t i v a s , en las que 
se h a c e n c o n s t a r las p a l a b r a s de l 
C a u d i l l o : " J a é n m e q u i t a e l sue­
ñ o " , a s i c o m o los a c u e r d o s de 
' las r e s p e c t i v a s C o r p o r a c i o n e s , 
exp res i vos d e su g r a t i t u d p o r la 
p r e o c u p a c i ó n y desvelos de Su 
E x c e l e n c i a p o r los p r o b l e m a s 
p r o v i n c i a l e s . Todos los ac tos a 
l e b r a d o s han r e s u l t a d o b r i l l a n t í ­
s i m o s y en m u c h o s de e l l os , el 
e n t u s i a s m o d e l v e c i n d a r i o o b l i g ó 
a l a s a u t o r i d a d e s a d i r i g i r l e s la 
p a l a b r a . 

• • • • • • • n i 

i. 

Este m i n e r o de D o n a i - D o -
r i g n i l e s ( F r a n c i a ) , h e r i d o e n 
u n d e r r u m b a m i e n t o de u n a 
g a l e r í a , en 1950, quedó i n ­
ú t i l y a c u d i ó a l á g r u t a d e 
L o u r d e s p a r a i m p l o r a r l a c u ­
r a c i ó n de su i n v a l i d e z . Des ­
pués de a c u d i r v a r i o s d ías a 
la g r u t a , s i n t i ó que t e n i a 
f u e r z a s p a r a a n d a r , se l e ­
v a n t ó y d i ó a l g u n o s p a s o s . 
A h o r a , en su h o g a r , m u e s ­
t r a o r g u l l o s o a sus a m i g o s , 
c ó m o nuede m a n t e n e r s e e n 

p i e , s i n a y u d a a l g u n a . 
(Fo to G i l de l E s p i n a r ) 

Inglaterra rechaza el ult imátum persa 
pero insiste en que debe buscarse un arreglo 
Parece que Mussadgq suaviza su amenaza de romper con Londres 

Londres.— De acuerdo con Esta-
íios Unidos, Inglaterra ha comunicado 
al p r i m e r min is t ro persa, Mussaócq, 
que no puede, aceptar sus propuestas 
del u l t imátum para un arreglo sobro 
el petróleo, pero que la puerta no pue-
de cerrarse a ulteriores esfuerzos de 
solución. 

La nota corrcspondievite ha sido 
entregada en Teherán por su encar­
gado de Negocios, Midleton. antes 'de 
cumpl i r le el plazo f i jado por el p r | -
mer m in i s t ro persa. F.n el Foreing 
Office so d i jo qúc la nota sería en ­
tregada hoy, pero que su- publ ica­
ción se aplazar la, probablemnetc, has­
ta mañana.—Efe. 
MAS D E T A L L E S DE LA NOTA 

INGLESA 
Londres. — En f.u nota «1 Go­

bierno persa, Inglaterra rechaza ade­
más, la sugestión de pagar 49 mi l io -
nej de l ibras esterl inas antes' de em­
pezar las negociaciones, asi como la 
propuesta do que ol arb i t ra je sobre 1,0 

5 ^ » ^ as Sií 

Choque de un barco 
español con otro 

inglés en el Atlántico 
E l primero se hundió pero 
todos sus tripulantes han 

sido salvados 
L o n d r e s . - El ba rco españo l 

de 3 .234 t o n e l a d a s " M o n t e F a -
c h o " se h a h u n d i d o en m e d i o 
d e l A t l á n t i c o , después de su 
c o l i s i ó n con un m e r c a n t e b r i ­
t á n i c o , según m e n s a j e s de r a ­
d i o . Los 37 t r i p u l a n t e s d e l 
b a r c o españo l f u e r o n r e c o g i d o s 
en e l b r i t á n i c o ' G r a n f d o r d " , de 
7.067 t o n e l a d a s , q u e va r u m b o 
a L o n d r e s . 

Se a n u n c i a q u e la c o l i s i ó n 
fué d e b i d a a la n i e b l a . - E f e . 
LLEGA A L I S B O A 

L A T R I P U L A C I O N 
L i s b o a . - Los t r e i n t a -y s ie ­

te t r i p u l a n t e s d e l b a r c o espa­
ñ o l ' M o n t e F a c h o " , h u n d i d o en . 
u n a c o l i s i ó n con e l b a r c o b r i ­
t á n i c o " G r a n d f o r d " , han s i d o 
t r a í d o s a L i sboa po r e l n a v i o 
i n g l é s . 

indemnización que exijo ella ( Inglate­
rra) por sus instalacionei pet ro l í fe­
ras nacionalizadas se l im i to a los bie­
nes materiales de la Anglo I ran ián 
Oil Company, en vez de extenderse 
también a los beneficios perd idos . 

Se cree que Midleton . t ra tará de 
disuadir a M;is-;adeq de la ruptura, ce 
relaciones, que baria un arreglo mu­
cho más d i f í c i l . N'o ha podido ser con­
f i rmado el rumor de que los F.s'ta-
•dos Unidos real izan una gestión pa­
ralela en Teherán, para aconsejar a 
Mussadeq que busque un compromiso 
aceptable. 

La nota se dice que és cor ta y 
que no pide una ampl iación del plazo 
de días presentado por Mus'sadeq. 
1 ERSIA SUAVIZA SU ACTITUD 

Teherán.— Persia empieza a sua­
vizar su amenaza de corte de rela­
cionas diplomáticas con Ing la ter ra . 
Lo fuente autorizadas se dice que el 
pr imer min is t ro rompería las relacio-
'iies, desde luego, si los té rminos de 
su contrapropuesta no fueran acep­
tados. ' T e r o el corte —se añade— se­
ria únicamente uni la tera l . Persia l la­
maría a sus representantse d i p l omá t i ­
cos en Ing la ter ra , pero no reclama-
ria que ésta llamase a los suyos; de 
l 'ersia". El u l t imá tum expira a las 
cuatro y media do la tarde de boy . 

SE HA DESINTEGRADO EL 
P A K f l D Ü W A F D 
El Cairo. — Fl poderoso par t ido 

Uadf da señales de desintegrac ión. 
El p r imer signo de la victoria de Na-
guib viene con la rebelión d e c in­
cuenta miembros del par t ido, perte­
necientes al grupo par lamentar io , con­
tra el comité ejecutivo. Lo» cincuenta 
anuncian que reorganizarán el par t í 
do , de acuerdo con las órdenes de 
Mágurb: Fsta rebelión puede conside 
rarse como el f i n de los veint ic inco 
años de control indiscut ible de Na­
bas sobre el par t ido . 

El grupo rebelde está formado de 
ex-diputados y senadores que han de 
cid ido presentar al Minister io del In 
ter ior la Solicitud Ue reorganización 
antes del de Octubre, fecha en que 
se cumpl ía el plazo propuesto po 
Niaguib.—Efe. )w -
E L M I S M O PROGRAMA 

P O L I T I C O 
El Cairo.— Sakr. portavoz de lo 

disidentes del Wafd , ha declarado 
la United Press, que lo> cincuenta 
miembros del grupo par lamentar io del 
pa r t i do , actuando como comité cons 
t i tuyento, presentarán e l ulnes la so­
l i c i t ud de reorganizcaión del part ido 
en ol Ministerio del In ter ior . 

El programa del nuevo par t ido se 
r ia el mismo que anunció anter ior 
mente al Wafd. pero su reglamento in 
terno será modif icado para ajustarse 

a las disposiciones de la ley s'obrc 
part idos pol i t icos. La Asamblea Gene­
rad del part ido decidirá en últ ima ins­
tancia e l porvenir del Uafcl .—Efe. 

ürt e x -
roba 240.000 dólares a 
dos exilados cubanos 
Con dicha cantidad pensa­
ban comprar armas para 

derrocar a Batista 
l o r t w o r t h (Tejas). — La pol ic io 

ha anunciado hoy que un ex-presidia-
r i o , reclentemenie puesto en l iber tad , 
es e l autor probable del robo de 
¿•10.000 dólares, a dos exilados Cuba­
nos en el d ia de ayer. 

L'stos Cubanos d i jeren en pr inc ip io 
que eran mejicanos y que hablan per­
dido ocho m i l dólares, que pertenecicn 
cJ Gobierno cubano, pero la policía ha1 
descubierto que se traía de des exllacos 
pol í t icos cubanos y que la cantidad as­
cendía a 210.000 dolores, con la que 
trataban de comprar armas y m u ñ i d o ­
nes, para derrocar aJ genera? fu ígen -
c/o Batista.—Efe . 
CATASTROFE AUTOMOVILÍSTICA 

Lisboa.—Ocho personas, entre ellas 
dos niñes de seis meses de edad, s.: 
l ian ahogado, cuando m autobús en 
el que viajaban se sal ió del camino 
y cayó en i:n canal de r iego, , cerca 
de Cramuscaf en el centro de P o n u -
ga ! . En el accidente han perecido 
tres famil ias onieras,—Efe. 

K í t : ^TK ^ íi$ ^ a? ;K ÍK a í » 

Sentencia en la causa 

de Torquemada 
Palencia.— La Audiencia prov inc ia l 

de Palencia, ha dictado sentencia en 
la causa seguida por la trágica reyet • 
ta de Torquemada, en la que resulta­
ron varias personas hci idas de grave­
dad y cuatro muertos. 

La Audiencia ha dictado sentencia 
absolutoria respecto de Felicidad Jinv. -
nez Barrul . Juan Jiménez Muñoz y 
Anton io Muñoz Bor ja, y ha condena­
do a penas de quince años a-los ;dc-
más encartados pata los que la acu­
sación s o l i c i t ó ' l a pena do imier te, 
por los respectivos homicidios consu­
mados y pona de ocho añps por el 
frustrado. , 
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É a 1 g ú n 
t i e m p o a 

esta p a r t e , la 
P rensa —no ya la 
españo la s i no la 
de todos los p a í ­
s e s - ha v u e l t o a 
c o n c e d e r des ta ­
cado r e l i e v e en sus c o l u m n a s a l 
" n o t i c i a r i o h u m a n o " , d e n o m i n a ­
c i ó n q u e , en e l a r g o t p e r i o d í s t i ­
co, a b a r c a e l c o n j u n t o de no tas 
d t a c t u a l i d a d a l m a r g e n de los 
p r o b l e m a s i n t e r n a c i o n a l e s , c o n ­
t r o v e r s i a s p o l í t i c a s y o t r o s he­
chos a n á l o g o s . E l ' ' n o t i c i a r i o 
h u m a n o " , es esa p i n c e l a d a do 
h u m o r que m a t i z a los p e r i ó d i ­
cos, el c o m e n t a r i o a g u d o sobre 
d e t e r m i n a d o hecho , a l p a r e c e r 
i n t r a n s c e n d e n t e , la r e l a c i ó n s u ­
m a r i a de a c o n t e c i m i e n t o s d e í n ­
d o l e p o p u l a r . . . 

Uno de los m a e s t r o s d e l p e r i o -
d i - imo e s p a ñ o l , L ó p e z B e c e r r a , 
que hfv'ce años d e f i n e desde su 
c á t e d r a de " L a Gaceta d e l N o r ­
t e " e l g r a n s e n t i d o p e r i o d í s t i c o 
que e n c i e r r a ese p e r f i l i n t e r e ­
s a n t í s i m o de la P r e n s a , acaba 
de hace r p ú b l i c o a h o r a un c u ­
r i o s í s i m o a n i v e r s a r i o , que m e ­
rece la p e n a de ser d i v u l g a d o , 
t a m b i é n , e n t r e nues t ros l ec to ­
res . 

Se t r a t a de u n a m o d i s t a v i z ­
c a í n a que acaba de c u m p l i r o r i ­
g i n a l e s " b o d a s de p l a i a " : las 
de c o n c u r r e n c i a a c e r e m o n i a s 
de en laces m a t r i m o n i a l e s , c o m o 
espec tado ra i l u s i o n a d a en c u m ­
p l i r ese " r i t o p o p u l a r " de besar 

a l a s nov i as , 
que , s e g ú n d i ­
c e n , es a u g u r i o 
de f e l i c i d a d . Na-

.da m e n o s que a 
,9.110 n o v i a s ha 
. besado la c i t a d a 
m o d i s t a , q u e se 

l l a m a I sabe l B a r r u t i a R a m o s , en 
e l curso de los c i n c o l u s t r o s en 
que no se h a p e r d i d o n i una 
so la de las bodas c e l e o r a d a s en 
la B a s í l i c a de B e g o ñ a . 

" D e s p e r d i c i o s ' , con su g r a c e ­
j o e s p e c i a l , con su a c u s e j o sen­
t i d o d e l n u m o r , f o r m u l a votos 
p o r que a I s a b e i i t a no só lo se le 
obsequ ie , c o m o lo van a nacer 
sus a m i g a s , con u n a o u e n a me­
r i e n d a , s i n o con a l g o más po­
s i t i v o . . . P o r e j e m p l o , con que , 
c u a l q u i e r d í á , sea e l l a m i s m a la 
q u e v e s t i d a de b l a n c o a c u d a a 
los pies de l a P a t r o n a de V i z c a -
yól a r e c i b i r " l a s o e n d i c i o n e s ; . 

Una sola^ a c o t a c i ó n se nos o f r e ­
ce a esa n o t i c i a q u e da López 
B e c e r r a . La de que s e g u r a m e n ­
te en todas las c i udades y , des­
de l u e g o , en B u r g o s , debe haóer 
a l g u i e n q u e hyya a l c a n z a d o t a m ­
b ién lesas o r i g i n a l e s bodas de 
p l a t a . A j u z g a r p o r l a c o n c u -
r r e n c í á f e m e n i n a q u e suele oo-
servarse a l r e d e d o r de los co r te ­
jos n u p c i a l e s , a f o r t u n a d a m e n t e 
t á n f r e c u e n t e s en B u r g o s . 

Desde l u e g o , s i l l e g a a nues­
t r o c o n o c i m i e n t o a l g ú n caso co­
m o e l q u e c o m e n t a m o s , p r o m e ­
temos p u b l i c a r l o con todos los 
h o n o r e s . . . — B . I . 

• •••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••«••••naMaaaBiauinBiaiaBnrnMiui • • • • • « 

/ V C T U A L I U / V O 
So/emne /naugurac/on de 
Curso en e/ í n s f i f u f o y 
E s c u e l a s d e l M a g i s t e r i o 

ü Ayer, cen las solemnidades' de 
Uial tuvo lug.-ír, en el Inst i tuto 
I iucñanza Media, el acto de la inau­
guración of ic ia l del curso _ acaciemi • 
co 1952-53. 

A las once, piofescrcs y alumnos, 
p r c i d i d o * por el dirocioi (.el Cen­
t ro , señor López Mata, asistieron a 
la mis.i de Fsp i r i tu Santo en la pa-
rrofiuin de San Cosme y San Damián. 

Celebró la misa, el coadjutor de la 
parroquia, don Alfonso FeniáiVtíez 
Achiaga y durante la ceremonia, el 
profesor del Inst i tu to, señor Ccmeno, 
interpretó al órgano selccfjs compo­
siciones. 

A las doce, en él salón de actos del 
Inst i tu to, se verif icó la inauguración 
del curso. 

Presidió el gobernador c i v i l , que te -
•nia a su derecha a los señores pre­
sidente de la Dipulacjón, general Fer­
nandez — que osttntaha la lOprcstn-
Iación del gobernador m i l i t a r— y d i -

I n t e r e s o n t e r e u n i ó n d e l C o n s e j o 

p r o v i n c i a l d e F E T y d e l a s J O N S 

Aprobó propuestas para 
e 

el Congreso de excombaiíentes, concesión de becas 
importantes subvenciones a numerosos pueblos 

Resumen informativo de Ceñiros y organismos oficiales 
Rajo la presidencia del je fe p ro ­

v inc ia l , don Jesús Pesada Cacho, ce­
lebró sesión el Consejo prov inc ia l ce 
Fulungié Españoh. Tradicionalisia- y de 
las JONS., t r a t a n a c x en p r imer losar 
ücl próximo Congreso Nacional de £x-
combatierítes, al que concurr i rán c¿-
mafüd&s de ¡a cap i ta l y prov inc ia . Se 
estudiaren alSun*i¿{ propuestas pzra 
presentar en dicho Congreso. 

11 di leqado previncial de Sindica­
tos ¡nfoni ro al Consejo sobre l a 
pa i i i c ipac ión de fiurgo.s en l a p róx i -
IDJ í c r ia Ínter nacional del campo, l ia-
liencKi c ins tar que el día 23 del pa-
•::ui tetm/ 'posesión del terreno en 

í qub 'se ha do 'const ru i r el pabel lón, 
l :,/nL¡én d iú cuenta de la celebración 
en p«rfi$3 del Congreso Sindical / \grá-
r jq dl-1 Duero los dias 20 a l 23 dél 
corr iente, do /es* acíos que so. han 

.de-ce lebrar per dicl to mot ivo y de 

.¡93 ponencias que se han recibido en 
lá ..Secretaria del Congreso. 

. El, Congreso ÍXO/QO conceder, a-
pfpjjúestq f/e Ja Comisión de Cccrdi-
naciOn ( u í t u n d y f o n n a t i v a , 33.250 
pt-netaz para, becas y ayuda ^ o n ó - . 
íulca de esí.u(¡Jó$ para el próif lnjo año 

GUIA m BPKÍÁDOR 
Calificación mora l autor izada por la 

Comisión diocesana de yisf i lancia de 
Espectáculos: 

CCLISEO.-"El p ie l r o j a " . ( 2 ) . 
AVENIDA.— ' M a r í a Morena" ( 3 ) . 
CALATRAVAS.— "La espía de Casti­

l l a " (3) y "Calcuta» ( 3 ) . 
CCRD0N.-"La diosa de la danza" ( 3 ) . 
FOFULAR.-• Fiebre en e l a l m a " (4) y 

La cicsa de l a danza" (3 ) . 
GRAN T E A T R O . - "Malaca" {3 -R) . 
REX. -- "Vida en sombras" (2) y 

"Fuente de mando" (2 ) . 
E X P i l C A C I O N . - (Parb c ine) , t, to­

dos, Incluso n iño»; 2 , jóvenes; 3 , ma-
y o r i s ; : i -H, mayores oon ttpairos y 
4, ||aiMiiite;||éÍ¡gí^sag 

D& FtéáTAS 
De I a 2 Vermout bai le. 
3 '30 y 5 '30 Concierto y a t raedo-
7 ' 30 , Gran baile. [nes. 
I I 'OO Concierto y atracciones. 
Fresentación de María Nieves H i ­

dalgo (vocalista) y Mary Guzjriián (ba i ­
l a r i n a ) , con Encarnita Cropesa y Fo-
l i t a Hernández, 

Homenaje — despedida a GLORIA 
DEL MAR. - ORQUESTA BERNALES. 
¡ ¡ M A l ^ N A PRESENTACION DE TRU-
CIIADC Y SU GRAN ORQUESTA!' café tiene 

escolar: aprobó subvenciones para, los 
puebles de Valde/ate, Frandovine/ , 
S&n Pantaleún del Páramo, Vi l lamiel 
de Muñó, Vil legas, Salasar, Quinta-
naopio, H ino ja r ce l Rey, San JUÍM del 
Monte, Mi lagros, Valdeande, Quinta-
navldes, Moncolvi l lo de la Sierra, 
Quintanc.fraya, Salas de Bureba, Vi -
llssidro y l a V id y Bar r ios , por un 
valer aproximado ce I3ñ.0ü0 pest-
tas y el reparto de 3.324 socos de ce­
mento entre 35 pueblos ce ¡a prc-
vincia. 

Per ú l t imo , él secretarlo d l ü cuen­
ta do las actas réctbtdas do t o i Con­
sejos Locales, de lo que el Ccnsojo 
quedó enterado. lev;.'ntándese la se­
sión. ' 

^ C m i s í i í a d e l C u e r p o 
G e n e r a l d e Po l i c ía 

D.XUMnMTC/ NACinN'AJ, FE I DE NÍTI­
DA 0. — Se pone en conocimiento de 
los (cncionario.s públicos y personal 
de los Ejérci tos (le T ie r ra , Mar y Al -
re, r.vecij.ulados en Burdos, que el 
próximo di a 9 .o'el actual ccmie iua 
para dios el periodo ob l iga tor io pa-

sci ieitar c! "Documento Nacional 
de Ident idad" , en eslp.s of ic inas, Vi -
tor¡?i) 13. 

El p'ázo máximo para sol ici tar lo 
es de c?ós meses, qu? se computa á 
par t i r de la fecha que empieza en 
esta ciudad la exposició.i de aquéllos. 

Los jefes de Regimiento, Unidad 
o Dependencia, con núcleo impor tan­
te oe personal, tan pronto ion?a és­
te toda Ir. documeniacióh en regla, 
so les ruega avisen telefónicamente a 
estas oficinas para quo o! personal 
do las mismas se persono en el Re­
gimiento o Dependencia a f i n de u l ­
t imar ln t rami tac ión def in i t iva del 
"Documento". 

I n f o r m a c i ó n m i l i t a r 
CURSOS. — So nombra akminos 

para asis ' i r a! segundo periodo del 
tcurso de interpretación f^ográflÉ'iv, 
en Í2 Fscuelá c\e Geodesia y Topcgrn-
l i a , al capilAn tífi Ar t i l lc r í : i don Vi'r-
ñafídó Niárt ihez Bretón, t'íé la M;i(". 
traza y Parquo do Ar t i l ler ía de Bur­
gos y r.l teniente do híigcnieros .don 
Josi Pérez Rodríguez de la Acade­
mia do Ingenieros. 

D e l e g a c i ó n d e A b a s t e c i m i e n t o s 
y T r a n s p o r t e s 

LIBERTAD DF: PRECIO PARA MAL-
TF. Y SUCEDANEOS DF CAFE. — Te­
niendo en cuenta que las materias 
primas que intervienen en la elabo­
ración ¡de mal te y sucedáneos do 

concedida la l iber tad de 

precio y que también ha desapare­
cido el régimen de control s indical 
que hatoia establecido para la fa­
bricación del mal te , la Comisaria Ge­
neral de Abastecimientos' y Trans­
portes, a pet ic ión vlel Sindicato Na­
cional de la Al imentación, ha acor­
dado conceder la l ibertad ae pre­
cios tanto para él malte como para 
cualquier sucedáneo de café. 

En las bolsas o envases ^e hai.i 
constar en forma bien v h i b l r ta 

marca del preparado, asi romo el 
nombre y dom ic i l i o de la entided 
(¡uO lo fabrique y el precio de u-nta 

publ ico q u ^ .l ibremente se se­
ñale. 

Oueda anualdo lo dispuesto en Cir­
cular de esta Ccltgación provincial ' 
número ¡2.259, de fecha 10-1-50. 

E s c u e l a O f i c i a l d e C r m e r c t o 
Se pone en cenocimiento de los 

al'.mnos niatr iculadcs en o! Centro, 
que qued?. aplazsd?. apiertura ció 
Curso ccndcmico 1952 - 53, hasta el 
viernes, qiR 10 del corr iente, en la 
forma que oportunamente so anun­
c iará. 

E s c u e l a d e M a g i s t e r i o 

d e l a I g l e s i a 

La apertura de curso se verificará 
el martes 7 de los corrientes. A las 
once y media de la mañana, en la 
capil la de las Hijas de la Caridad, 
sita en el mismo edi f ic io de la Es­
cuela. ce celebará la Sania Misa con 
asistencia del Excmo. y Rvdmo. Señor 
Ar /obispo, profesores y alumnas. A 
cont inuación, en una Me lú i auUu, 
lendrá lugar, ej neto inaugural. 

A C A D E M I A 
DE C O D T E V 
CONFECCION 

POR P R O F E S O R A S DIPLOiMADAS 

ENCARNA Y JULITA CESPEDES 
S a n z P a s t o r , 6, 2 , d e r e c h a - B U R G O S 

rector del Inst i tu to , señor López Ma­
ta y a su izquierda, a los señores pre­
sidente de la Audiencia, concejal se­
ñor Andrés Cr iado, por el Ayunta­
m i e n t o ; señorita Garcia Obeso, di lec­
tora do la Normal del Magisterio Fe­
menino, y profesora doña Andrea 1 / -

v(¡ i i ierdo. que lepresentaban al direc­
to r de la Normal del Magisterio Mas­
cul ino y ecrotario del Inst i tu to , se­
ñor CarasS. 

Asist-iorón tamb i r r t -e t tcniento co­
ronel jUe de Estudios de l a Academia 
do Ingenieros, señor l i jo cié Lemus; 
comandantu farmacéi i l icu, señor Ca­
cho, t n lepresciitación del coronel do 
la Academia «le f armacia del Aire, se­
ñor Pisón; repiesentaciones de los 
Semina ríos dé San Jorónimo, San .losé 
y db Misiones y de los, Colegios ••Li­
ceo Casti l la" y "La Salle"', lodos los 
cuales, con el claustro de profe.ores, 
ocupaic.) lugares oesUcados en el es-
tTtufó presidencial. 

in ic iado el .-lito, el • e r a t n i i o de! 
Céntimo, s( ñor O.i rasa, lleyo ünB cló-
(umeniaua MetrioHa dfel türso |ias.-ido. 
i n ella, dí-spués de exponer la nece-
i ídád dé leíorma del plan de f.nse-
ñanzr;, todavía éti estudio', enumeró 
las vnria(iones de personal y mejoras 
del edi f ic io y pr incipalmente de los 
laboraloi ios y bibl ioteca. Lxpuso la 
acUKición rellglósa del Centro, muy 
provechosa- y bien d i r ig ida por los 
profciorcs de Rel ig ión, asi conlo la 
deport iva, con la formación de equi­
pos que han tomado parle en d iver ­
sas competiciones y con la sección do 
cine. 

Señaló después el aumento gradual 
de matr icula, que en el curso pasado 
ha sido de 252 alumnos de ambos 
sexos en la o f i c i a l ; I .S78 en los Co­
legios autoruavlos' y 'l^ft en enseñan­
za l ib re . 

Tuvo una mención espcc^il para los^ 
cursos do verano vinculados tota lmen­
te al Centro y que c?da año adquie­
ren mayor volumen y mayor resonan­
cia, lo que ha hecho que en el pre­
sente año hayan acudido alumnos de 
varias naciones y pr inc ipalmente de 
r r a n c i a , con un total de 283 ah im-
nos, ele vl los, 22 «ubvencionados por 
l j Gáro^ra <lp Comercio de Paris'. cur-
s\\U>~. que han sido complementados 
ttín lós cursos de francés e ing le , pn-
la espartóles y el ciclo de conferen-
«i4 ; u rga . i i /ad i , , , as| <o/no í.cn la 

¡ infortunada y r.pl.iudida intervención 
del Üfíéen Húrgales. Después de lirias 
p^labr*^ do fel ici tación p.^ra los a lum­
no ; [.'remiados y dv; a l ieno. [Ufa los 
misinos,'K.'i.m¡ii<> agra^jbff ' o-a iodos 
y de marioiá ¡jínguíax '1 . am.orida-
dcs, la asistencia al acto. 

( oncluicía 'la lectura de la Memo­
r ia , que fue muy aplaudida, so leyó 
la - i;:la( io.i ' de f lumnos premiados1, 
qué entre ¿plausos, sé acercaron a 
recoger el d ip loma, entregado por las 
autoridades. 

f inalmente, 'después d o haber i n -
terpfetado lá banda de música de la 
Acaeemiá de Ingenieros el Himno Na­
c iona l , eicuchado en p ie, él señor go­
bernador, CÍ) nombie del Jefe del Es-
tado , dedarV) abierto el curso. 
EN LAS ESCUELAS DEL MAGISTERIO 

Tambie-ii t n l a í Fscuelas del Ma­
g is ter io , ta|nto masculino como fe­
menino, se celebró ayer la ceremo­
nia de apertura of ic ia l de curso. 

Para ello se reunieron en la pa­
rroquia de San Cosme y San Damián, 
profesores y alumnos para asistir a 
la misa del Espiritu; S.?nio, que ce­
lebró el profesor de Rel ig ión, muy 
i lustro señor doctor don Andrés Or­
tega. 

Presidieron la ceremoni-i los direc­
tores de ambos Centros docentes, do­
ña Victor ia García Obeso y don Ju­
l ián l . i /ondo. 

Las clases se Iniciarán mañJnn. 
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MOVIMÉENTO | DF.MCGRATlCO.—Du­
rante el día de ayer se verif icaron 
en el Registro Civi l las siguientes 
inscripciones: 

Nacimientos: Manuel Sanílorente 
R u i / , Mariano Colina Pedrosa, Comin-
go Aparic io Mart in , María de las' Mer­
cedes Malvido Vallejo, M a n a de los 
Angeles de \z Puente Mardones. 

Defuncione.: Urbana Ibañcz Gon­
zález, de Villegas. 71 años, Caso ele 
Cariuad. 

Matr imonios: Don f rancisco Sa i / ' 
Román con doña Mari a clel Carmen 
Calleja A r n á i / . hoy a las once y me-
di;i en San Cosme; don Trancisco To-
var Cantero con doña Antonia Gon­
zález Gr i ja lvo, mañana, lunes, a las 
ocho en' San G i l ; clon Alfonso Cabe­
llo Toledano con doña Erfdlla de 
Ayo Dueñas, m a ñ a n a / a las once en 
San Cosme y don Pedro Aduna Alon­
so con doña Maria Luisa Rubio Ar­
n á i / , - m a ñ a na, a la doce y media en 
San les mes % 

A T E N C I O N 
Los m e j o r e s c h u r r o s , b u ñ u e l o s 

p a t a t a s f r i t a s , d i a r i a m e n t e 
en 

«EL ABRIGAÑO» 
S e r v i m o s a d o m i c i l i o 

F l a b o r a c i ó n de p a t a t a s f r i t a s 

«EL ABRIGAÑO» 
S e r v i m o s c a p i t a l y p r o v i n c i a 
M e r c e d , 12 - T e l é f o n o 1659 

nOl.ETIN METEOROLOGICO r o m -
prensivo de los «"¿(¿Ve? fac¡l i tados por 
e Hnst i tu to de Enseñanza Media, to-
r.rcspondiOnlcs al dia, oo ayer : 
. Barómetro.—A las ocho ele In friá-

ñanr>, ó 9 2 ' 3 ; a las dos de la larde, 
6 ! 9 l ' y í á la» sicte.de la la rde , Ó'JO'b. 

Termómetro.—Tempera; era m á x i ­
ma, 21 "6 grados' a las 15"30 horas 
y m i n i m a , 9 gra('os» a ' ss 6'30 ho- ' 
rr.s. 

Dirección y velocidad del v iento.— 
A las ocho do la manána, SE., O'ó k i ­
lómetros; a I?.s dos de la tarde, S\V., 
T'S k i lómetros; a las siete cíe la tar­
de, SW. j I "8 k i lómetros. 

ROBAN LOS ACCESORIOS DE UN 
AUTOMOVIL ACCIDENTADO.—Con re­
lación a la noticia que publicábamos 
dias pasados, reíeiente al desgraciado 
accidente automovi l isUco sufrido por 
un automóvi l francés, en e l k i lómetro 
270 de l a carretera general Madrid-
I rún y en el cual resultaren heridas 
las tres ocupantes del vehiculo. j f l t t -
la Eruchaud, de 03 años, y su. 'h i j f 
I rancolse, de 20 años e b i j a polnich 
Jeanine, de 30 , hoy l a m o ; de con-
signaf efúe en el reconoclmienio he 
cho al automóvi l s iniestrai tcj , I f (AKU-
...iá Civ i l hr; advertido la fvilta. de dps 
ruedas del 'costado i / q u i e r d o , la ;bji-. 
t e r i a , ' l o s dos faros, las berramienta-
y la pipa del delco. 

Sé" so^echa que este tobo ha sido 
perpetrado por -a lguno de los muchos 
vehiculos que- t ransi tan po r ej lu.g.u 
donde ocurr ió el acc idente. 

A PRUEBA DE 

ROBO e INCENDIO 
puede guardar con toda garant ía , su 
d inero, joyas , documentos, valores, et­
cétera, en 

fiRCfiS DE CfiüDfilfS 
2 U B I G Á R A Y 

DEPOSITO Y EXCLUSIVA 

IGNACIO PALACIOS, S. A. 
Merced, 5.-_ Vea exposiciones y so l i ­

c i te precios y catálogos 

NUEVOS HOGARFS.— A las doce y 
media de l mediodía do ayer y en la 
iglesia parroquial de San . lai lán, Sftn 
Podro y San i elices, sant i f icaron sus 
amores en el Sacramento de l Matr imo­
nio la gent i l y encantadora señorita 
Inés Tamayo Pedrosa 'y don César 
P u i / OU-a. pertenedenles a acauda­
ladas fam i l i a r de vanes de; Palénzue-

la y Valleespinojo de Agui lar , res­
pectivamente. % 

fue ron apadrinados por la señora 
vle Doncel Ru i / y aon Abil io R u i / 
Olea, tía y heimano clel nov io , ben­
diciendo la unión el párroco, de V i l l i -
mar don Jul io Pastor Varas que tam­
bién d i jo la misa de velaciones. 

Después fué cumpl imentado el re­
quis i to c iv i l ante la icptcsenlación 
jud ic ia l . 

Suscribieron el acia como testigos, 
den Ulpiano Pedro-a O i e / , don Ma­
llas Tamayo Pediosa y don Abundio 
Pedrosa, fami l iares de la (lespo>ada 
asi como don I elix Br ingas, párroco 
de San Pedro y San fe l ices y don 
Doncel ' R i i i / , farmacéutico de Agui 
lar ¿le Campóo, tío de la desposada. 

Los invitados a Ta 'boda fue ron 'de­
licadamente agasajado; cen un c-.-
p lcndido a lmuer /o en el restaumnto 
de la Sala de f iestas, l ó s nuevos es­
posos cmpiendieron viajo de novios 
para Val ladol id, Madrid y Toledo. 

Nuestra enhoiabnona. -

CUPON PRO - CIEGOS.—El número 
premiado con 50 péselas correspon-
clienie a] sorteo del d ia de ayer, es 
el 200. Premiado; , ton cinco pesetas, 
los te iminados en 00. 

FARMACIAS LE GUARDIA. — Hoy 
permanecerán abierias las s ig iueni i s: 
• Cania Reul, P la /a Vle José Antonio 
19 y Goiuález sanios. Avenida deLCc-
ncra l ls imo, 3. 

Miañann, lunes, prestarán servicio 
las siyuiun'.os: , 

Vi.ab da. Marees, S.an Pablo, /1 7• .V, 
Barba, LMego I p,ine/ 1 (> (Vadi l los) . ' 

c u b i e r t a 3 6 x 8 , F i r c s t o n ó con l l an ta 
desde B u i t r a g o á B u r g o s . G r a t i f i ­
ca ré e n t r e g a A g e n c i a E s p i n o . 

DEL * DIARIO D E B U R Q . 
c o r r e s p o n d i e n t e Q I 

J u e v e s $ de O c t u b r e de ^ 

ANOCHE se c e l e b r ó la a p e r , 
cu r so t n la A c a d e m i a Pm?-3 ^ 
de D i b u j o , as i s t i endo a l 
a u t o r i d a d e s y numerosa 15 
co. En la m u m o r i a leiüa t bli' 
p r o f e s o r don L u i s Mañero 
ce c o n s t a r que la Acaúé inÜ^ 
l e g r a d o r e u n i r u n a n ia i r . f ,a * 
216 a l u m n o s de uno y (),r,a 
xo . Después ^e p roced ió a \Í 
t r e g a de p r e m i o s , f i g u r a . u o l 1 
t r e los a l u m n o s g a l a r d o n é 
los s i g u i e n t e s : Gran premif01 
h o n o r , 25 pesetas del S k 
m í e n t o y p r e m i o de la n ^ 
c i ó n a S i m ó n Ca lvo , oor vJ*}* 
ba jos d t c e r á m i c a aí t is t icá l 
L e o n c i o Ga rc i a , po r d i o u i J 1 
c a r b ó n d e l ycs3 y v i vo , pj.- '< 
ros p r e m i o s supe r i o res , a Aih? 
t o Retes, po r sus d ibu jos á , 
p l u m a y a León L á r i z , por . 
d i b u j o s g e o m é t r i c o s . Pfini(. 
p r e m i o s a M a n u e l M a l a , RorS! 
bu jos a l c a r b ó n ; A loer tó 'pueS 
p o r d i b u j o g e o m é t r i c o y 3 
S o l e r o , p o r d i o u j o s artistico? 
S e g u n d o p r e m i o , a la s t m l 
F r a n c i s c a V e l e z , por dibujos a" 
t i s t i c o s ( c o p i a ) y José l í ú v m 
por d i b u j o s g e o m é t r i c o s . W 
ros p r e m i o s , a l a señor i ta Fte 
D o n a z a r , p o r d i b u j o artislic 
( o p t a ) y h e l i x A lonso , ñor d k 
jos d e l yeso. D ip lomas de hon{, 
a M a r i a n o A r r i b a s , Bcrnafe 
B a r t o l o m é y Ramón Prieto, 1 
d i b u j o s a r t í s t i c o s ( c o p i a ) . 

PISOS A PRECIO OE VEROADERA GWI 
En c a l l e San J u a n , m a g n i f i c o s e g u n d o p i s o , en sólo ¡22-000 pesetasi 

En la m i s m a ca l le c u a t r o b u h a r d i l l a s y u n l o c a l de p l a n t a baja poii 
19.250 peset. \s e l l o t e c o m p l e t o q u e p r o d u c e d 8 p o r 100. Por las Cj 
s i l l a s a m p l í s i m o p i r o s e m i - n u e v o , l l ave en m a n o , en cxtrsordinai i ; 
p r e c i o r e d u c i d o de 39 .500 . 

L O P E Z - B R E A 
HEROES A L C A Z A R , I , I.9 " B R E A B U R " 

•:l Él A P E R T U R A SALON DE OTOÑO lTN P A R I S 
S a l i d a de B u r g o s t i d i a . 12 N o v i t m o r e t i e l t r e n r á p i d o . 

L l e g a d a , a B u r g o s e l d i a 20 N o v i t m ü r e en A u t o p u l l m a n l u j o . 
P rec io por - p e r s o n a , 3.900 pese tas . - V ia jes M e i i á , M i r a n d a , 9 

M u y p r o n t o , p i s o s n u e v a c o n s t r u c c i ó n 

en p l ena ca l le d e V i t o r i a y oo r 
Í-SOLO D I E Z M I L DUROS! 

con f a c i l i d a d e s d e p a g o 
A t e n c i ó n a m i p r ó x i m a e i n t e r t s a n t i s i m a o f e r t a 

L O P E Z - B R 
Héroes A l c á z a r , 1, l .? - " B R E A B U R " 

SANTOS DE HOY: 
Domtnica* ' K V I I I do l'enteccSjés. 

Sa'ntos PláCich, l .u t iqu io , Victor ino, 
Donato, l 'au t to , má r t i r es ; At i lano, 
Marcel ino, obispes. • 

Misa, con r i lo se mpoble y color 
verde, de la Dominica X V I I l de Pen-
leccsUs; següdfna orac ión , de San 
Plácido; tercera, A c u n d í s ; c i :ar ta, 

ísmulos. Gloria, Credo, prefacio 
de T n ^ d a d . 

SANTOS DE i l . ' .AAHA: 
S j , Bruno, i d r , Ramón, cb . , Marccol , 

Casto, t ' m i l i c , Saturn ino, mrs . , Ma.qna, 
ob. , María F. de las c inco llagas, v.q. 

Misa, con rito doble y color b lan­
co , de San Brúno, segunda oración r t 
fámulos. 

.SAMTCS DEL MARTES: 

Ñuot.iru Señara de l Rosario. Santos 
iU¿/Có¿i / ' / ' • . Seí'g/c", l u i i a , Just ina, 
v o r i , M a n o l o , mrs. 

CUL W® 
CATrDRAL: MP.as re/adas desdo la..} 

s'leíe y media , en la capi l la del Sa/i-
t i s imo Cristo de Burgos. A las d iez , 

.horas menores, procesión y misa con­
ventual. A las once y media y doce, 
rnisí.s rezadas en la nave mayor. 

. SAN LF.SMF.S: Festividad del Santo 
Rosario. A las once, misa cantada 
con sermún por el R. P. Felipe Ma­
r ia vle Castro, de la Orden de Pre­
dicadores. A la una, exposición del 
Santísimo que será velado durante la 
tarde por cofrades y f ieels. Por la 
tarde, a las seis y media, úl t imo -diá 

de la novena, bendición y reservi 
.seto seguido, la procesión, que ií[ 
correrá las talles- de l^ fellgresi? 
después de la procCfiión, nlocudj) 
del predicador de la novena y Sahe 
solemne. 

SAN TI SI W ADORADORAS DFI 

l as Adoradoras del S a ni i simo esu-
Llecidas en la iglesia de l'< R.H. E5 
clavas del S. C. de Jesús tendrán ii 
misa mensual boy domingo, a í« 
nueve 'de la mañana. Se ruega al» 
das la puntual a .istencia y que ^ 
\ x n puesta la medalla de la Asdíií 
c lón. 

^ m X ^ ^ M K K & % 

4CC/ON 

R a m a ' d e H o r r i b l e s 

Hoy domingo tendrá l i ig2r ln ¡ i | 
guración oficial cel Curso de la p 
ma de Hombies Je A. C , pronuncian' 
do una. conferencia, a las doce 
mañana, en el Salón de Fstrado ele' 
F.xcma. Diputación Provincial, ' I " " 
.lose Luis R. Pul ido, sobre el tefflf 

'"Necesidad c importancia de la • 
c ión Católica en el l iombre". 

Se encarece la asistencia c\Mi{0 
ria de todos los asociados y se ' " ^ 
.ta a todos los simpatizantes 
Obra. 

AGENTES DE LA PEO-
PIEDAD IMOBlLIiRIH 
VENDO pisos Ubres 33 , 
37, 48 , 50, 56, 62 y 
75.00O. Cantero. Con­
cepción 2 . 
VENDO pisos l ibres to­
dos precios, algunos muy 
económicos. Saénz de 
Santa Mar ia , San Juan .1. 
DE DIEGO, compra-ven­
de fincas, traspasa co­
mercios. José Anton io , 3 
BERNABE. Miranda. 23 
vendé bohardil las libros 
cálie San J'-an, autor iza­
do construir piso. 

BERNABE, vende casa 
(11 l la r r iada. Social , só-
tano. seis habi meinnes y ' 
servicios. 
BERNABE tremía terre-
np, a quince pesetas me­
t ro . Solar esquina, muy 
eronómico. 

AEEIENDOS 
ALQUILO tres locales j u n ­
tos o separados. Infor­
mes. "Rar Berzosa". Las 
Casillas. 
SE U M . l X ^ vacante . la 
( •-sa-irbGi na do Cueva de 
luarros; Tral'r^r con el" 

alcalde. 1 

AíITOMOyilüS 
r 
SE VENDE eje delantero 

•dé F'ÉW"cl 8'; completo. 
In form ó s , Transporle-s 
ÁUSlñ. Madr id , 26 . 

SE VENDE a fn ione ta 
•<ChévrdÍet" para 2000 
kg.^ bien de todo. Ra­
zón, "Ta l leres Ru iper" . 
General Mola, I 1. 
COMPRARIA volquetes. 
Ofertas a Jul ián Gonzá­
lez Gómez. Br iv iesca. 
VENDO coche S. P.f o 
c?.mb¡o por solar . Telé­
fono, 2458. 

VENDO topol ino y " r u ­
b i a " , bien de iodo, i n ­
formes, Garaje Central. 

SE VENDE en estupendas 
condiciones, coche bara­
to S. P., Agencia Espino. 
VENDO motor embrague o 
cambio Pedforcl moderno, 
(p.ja cambios Ford, caja 
madera, s e m i n ueva. 
Transportes Cámara. 
VENDO furtroneta Ford-
17. lOnn k ? . Tratar , 
Manuel Tresvíalto. Al ­
bóndiga, pescados, de 
7 a 8. 

¿OLOCACMES 
NECESITO cr iado de la­
branza, bien re t r ibu ido. 
Monte de la Abadesa. Se-
rapio J iménez. 
CFlCIAL de pr imera t i n ­
torero y maestro necesito 
magnif icas condiciones, 
buenos in formes; reser­
va absoluta. Informes, 
Oficina de Colocación. 
SE NECESITA criado pa­
la . vaquería. Crucero de 
San Ju l ián , Granja Palo­
mares. 

GANE cimero fabr ican­
do dom ic i l i o . Compro 
producción, - Condicio­
nes, Apartadb 544. Ma­
d r id . , ' 

OOBSSBOBCKtíii 

SE NECESITAN chicas se­
pan ccnfeccionar chaque­
tas punto. San Juan, 3, 
cuar to , derecha, 
NECESITASE ¡nterina . 
Salas, 18. Habitación 7. 
PRECISASE en impor tan, 
te industria de esta ca­
p i ta l mecanógrafa, co­
nocimientos contables. 
Im i t i l presentarse sin 
buena preparación. In­
formes esta Admin is t ra­
c ión. 

SE NECESITA mucha, hn 
servició. BaiU'n, 20. 
Barr iada M i l i t a r . 
ASISTENTA joven, con 
informes, necesito. San 
Gi l , 4. tercero. 
SE NECESITA guarda 
para las yegi:as y va­
cas de Villaescusa la Som­
b r í a . 
NECESITASE ais ¡sienta 
f o rma l . General Mola, 2 
p r imero i zqu ie rda . 
SE NECESITA muchacha 
y asistenta. V i to r ia , 15, 
tercero. 
NECESITAMOS chica ser­
v i c i o . Calatravas, 3. Pral . 
SE NECESITA muchacha 
mayor , f o r m a l , servir > 
f inca próxima Burgos, 
poca fami l ia . Informes, 
San Pablo, 16, 2.» iz­
qu ierda. 

OBRERAS necesita em­
presa importante. Infor­
mes CTlicina de Coloca­
c i ó n . 

SE NECESITA ch ica. Ge­
neral Mola, 4. pr inc ipa l 
izquierda. 

SE NECESITA cocinera "y 
doncella. V i to r ia , 29 , 6.» 
derecha. 

MUCHAC|1A se necesita 
sepa cocima. San Juan, 
22, pr imero derecha. 

MUCHACHA que sepa algo 
eocina, necesito. "Vi l la 
Rosa". La Castellana. 

MUCHACHA se necesita 
San Juan, 22, p r imero 
izquierda. 

SE PRECISA señora de 
40 a 45 años, para se­
ñor y nieto, i n ú t i l s in 
informes. Puebla, 8 , 1.» 

SE NECESITA sirviente 
«asaco, práctico en ag r i -
tw ' t i ra , n sueldo. - Ven­
tas de Madr igale jo del 
Monte. • 
SE NECESITAN aprendi­
das en Galletas Payno, 
S. A. Camino ce la 
Plata. 

SASTRERIA León. Bur­
gos, necesito aprendi -
zas. Moneda, 12. 
NIÑERA necesito, l.ain 
Calvo, 37 , segundo iz ­
quierda. 

NECESITO a p reñcHza . 
San Pablo, 23, segundo. 
SE NECESITA instalador 
élecírícísla. Informes Co­
loración OoTern. 

c o m p r a s i m m 
AVICULTORES p i e n s o 
completo para gal l inas 
"La Ponedora" (marca 
reg is t rada) , elaborado a 
base de las mejores ha­
r inas de avena, m a í z , 
cebada etc. y adic ionado 
con los mejores es t imu­
lantes para la puesta. 
Se sirve en sacos de 50 
k i los. Hi jos Abel Gon­
zález, Apartado Corneos 
38. Val ladol id. 
S 1 E R RAS, cepil ladoras 
universales, tornos, ta la­

d r e s , herramientas, b o m . 
bas " P r a t " , Comercial 
Dis i r ibuidora de Maqu i ­
n a r i a , Sian Pablo, 13. 
MAQUINAS de punto . 
Grandes, Modernas, Dos 
guias hi los. Rodamien­
to de bolas. 20 meses 
p lazo. "Casa Rubio" . Fer­
nán González 36. Bur» 
gos. 
REGISTRADORAS nuevas 
" H u g i n " , " K r u p " , "Na ­
t i ona l " , también cambio 
y compro usadas. Ur iba -
r r i , Gimano, 24 , Teléfo­
no , 2152. 
MAQUINAS tejer rebe­
cas, Casa Coca. Es -
poz y Mina, 13, Madr id . 
Necesito represontamtes. 
TUBOS de cemento, de 
era l i la y de gres. San 
Pedro y San Felices, 12. 
Puente Careaga. Burgos. 

SE VENDEN 500 a r r o ­
bas de uva en Lan lad i ­
l la. Emi l io Fernández. 
VENDO u v a . / Rosario 
González, en Lantadi l la. 
VENDO bicic letas paseo 
y carrera. A'hurenias, 
2 1, Barr iada Mi l i ta r . 
VENDO cubas muevas en­
vinadas, do todas t cla­
ses y medidas, una do 
500 cántaras, de rob lo 
americano. Casa Obre-
gón. Bar r io Cimeno, 24. 
Telefono 2827. 

VP?JDO ocasión, equipo n 
soldadura autógena, mo­
tor e l cc r i co I I IP., y ta­
ladro. Razón. Avenida de 
San je r jo , núm. 16, por­
tero. 

MAQUINAS punto nuevas 
"Carher" . Rodamientos 
bolas. Máquinas subir 
puntos medias. Fac i l ida­
des de pago. "Elegancias 
M a r g o f . Montero Calvo, 
2. Valladolid ¿ 
SE VENDE basura. Infor­
mes, Santa Clara, 53. 
VENDO cien arrobas f ru ­
ía v.arládá. Francisco 
Rodríguez. Sasanión. 
SE VENDE en Quintmi i -
lla del Agua, 8.000 can­
taros deí •mos.to,. a. ló 
pesetas. Informes en el 

ELECTRICIDAD Y EABIO 

MAQUINAS punto mo­
dernas. Rodamientos de 
bolas. Cambiamos, repa­
ramos. 20 plazos. "Her ­
nando Ros". Representan­
te. Amigo . Vega 22. 

MAQUINAS géneros pun­
to , sin competencia. Lo-
gu i l l . Oso, 3. Madr id . 
HERREROS, carbón de 
fragua bueno. Camino I a 
Plata núm. I . 
PORTON de h ie r ro o de 
madera compro. Leopol­
do Garcia. Vega, 13. Te­
léfono, 1034. 
VENDO cubas envinadas, 
de 40 . 50 y 70 c.'i nia­
ras. - Ventas ele Madr l -
galojo clel Monte. 

REPARACIONES radio ga­
rant izadas, en domic i l i o 
del c l iente. Avisos San 
Pablo. 9. "Sala Co lón" . 

EN CASA y a domic i l io 
chases Cul tura genciral . 
Comercio, Técnica Tex­
t i l / (Tecr ia de Tej idos, 
Tecnología Tex t i l , Hi la­
tu ra . Tisaje, etc.) . Ra­
zón, Sanz Pastor, 6 -
Segundó i zqu ie rda . 
CPCSICICNES ni Wagreíc-
rio. Preparación intensi­
va hasta la celebración 
do las oposiciones a car­
go de licenciados en l.,e-
tras'y Ciencias y personal 
especializado. Las clases 
comenzarán el lunes Üia 
6. ' 'Akndemos"'. V i to r ia , 7 

"MARSIL " . Método de 
corte modern ís imo, p ro ­
fesora l i tvdada, con 10 
?ños de práct ica. Clases, 
Santander , 1 1 , tercero 
derecha. - Nota. Se pre­
para para dos l i l i : los 
gratu i tos , do! Instf luto de 
clases especiales de Ma­
d r id , 

FIMCAS 
VENDO d i reciamente p i ­
so' cén t r i co , l ib re . In­
formes, Burgcnsc, 8, 
p r imero i zqu ie rda . 
SE VENDE mol ino dos 
piedras; agua tedo el 
año, con dos l inares, 
,105 árboles chopos y 
sauces, todos ellos en 
cauce, a : ra ia r con Fio-
ron ti no Peña en Sando-
val de la Reina (Burgos) . 
SE VENDE, l ib re , f r a n ­
ja p róx ima Vil larcayo. 
especial para ganade-
r i a , m o n t e 300 hectá­
reas, labrantío 130 . 
Precios económicos. In ­
formes, Pablo Rulz>'i ca­
lle del Gobernador Val -
cárcel. Vi l larcayo (Bur­
gos). 

OCASION. Piso (,'esnlqui-
lado, se vcmdo, ceñir ico. 
Tratar , calle de Salas, 3, 
5.» derecha. 
VENDO planta baja < en 
tro l.os Vadil los, 120:000 
pesetas. Informes esla 
Admin is t rac ión. 

VENDO casa planta y p i ­
so l ibre. Informes esta 
Administ rac ión. ' 
Se VENDEN casas plañía 
baja y p iso. Mttcho te­
rreno y agua, fac i l ida­
des pago, frente escue­
las Gamonal, in formes, 
Sr. Solano. 
VENTA directa pisos nue­
vos l ibres. Rey Don Pe­
dro , 56 . 
VPNDO casa un i fami l ia r 
siete huecos, con terreno 
l ibre. Razón, San Pedro 
Cnrdeña, 60 ; Tienda. 

GAMAOÜS 1 A P I M 
ARADOS brabant . Verte­
deras " T r i p l e x " . Gradas. 
Piezas Mol inos, Motores. 
Prensas vimo. "Centra l 
Agr íco la" . Fronte Esta­
ción Autobuses. 

CCASICN. Vendemos por 
ceso negoc io , ' ca r ro bi.e-
\LS4 4 " n rodal nuevo. 
Otro, de varas,- fuer te , 
con muelles y arreos, 
l as Quintanll las. Pedro 
S-mios. 
SE VENDEN 30 ovejas 
jóvenes y aperos de la­
branza. Tratar con Hono­
rio Isar, en Iglesias. 
SE VENDEN sois Ufifffias 
de v ien t re , preñadas . 
José Ramos, en Iglesias. 
Scí VtNDE ron '.ernorn 
raza holandesa eii Víiia-
gon/n lo Arenas, Diego 
Alonso. 

FCR CESION h b r a n z a , 
vendo r - r e j a bueyes 
cinco años, buenas con­
diciones. - Germán. Alon­
so, en Quinianavides. 

HUESPEDES 
SE ALQUILAN dos habi ­
taciones mat r imon io só­
lo, San Francisco, 76, 1! 
derecha. 
SE ALQUILAN dos habi ­
taciones amuebladas de­
recho cocina o do rm i r . 
San Francisco, 3 6 , 3.» 
izquierda. 
CASA par t icu lar tomaría 
huésped en fami l i a , pen­
sión económica. Hay ba­
ño. Mol in i l lo , 25 , tercero 
derecha. 
CASA par t i cu la r , con ba­
ño, dar la pensión com­
pleta a dos caballeros. 
Informes esla Admin is ­
tración. 
CASA par t ic ipar admi te 
(si .diante pensión com­
pleta o comer "por su 
cuenta. Informes esla Ad­
min is t rac ión . 
DESEO uno c dos caba­
lleros, dormir o comer 
por su cuenta. Informes 
esta Admin is t rac ión. 
CEDO dos habitaciones 
pensión completa, o sin 
ella, señori ta o varias. 
Razón, Arco de! Pi lar 
10, tercero. 
A SEÑORITAS o caballe­
ros, de y pensión com­
pleta casa par t icu lar 
o -n i r i ra . informes Ad 
niin ¡si rac ión. 

CASA part icular daria 
pensión completa p. dos 
o i ma l r imqn io . Razón 
Puebla, 1, pr imero. 

SE ALQUILAN c ^ 0 m 
mas. Cabestreros, i" 
mero I !• 

MUEBLES 
CAMAS y muebles Sjjj 
sur t ido, buen PrCC'0,,¡ci. 
Económica". Geneiali5 
mo 9. , OÍ-
SE VENDE cuarto clc I 
lar. De 10 maf.ana a 
tarde, sania Dorotea, 
segundo. 

• * 
EXTRAVIO martil lo 
12 ki los de P e s ^ ó | # 
mango, frente n ^ " - ^ 
gá. Fn i rcgar ^aiu-
Arr ibas. Plaza do 
so Mart ínez. FriMW| 

RENTA pequeña i r « j l 
Comestibles, buen 
gran escaparate, t s " * 
m in is t rac ión . 
TRASPASO comes.»", 
i o n viv ienda, 110 P¡f 
atender, s i t io (,ln,'ini! 
Informes esta A'" ' 
i rac ión. 
TRASPASO dos estí 
miemos (de v inos), ^ 
renta. In formes, San 
me, 2 l - ..¡i 
TRASPASO carbonea 
Informes esta A a i ^ 
i rac ión . ..¡v 
COMESTIBLES ^ g e > . 
paso, por no P O ^ / J j f f i i 
der. Informes, \<<-i0Kfol 
Andrés Rodríguez, 
neda, I 8 , de I l a 

MODISTA ccohomi (|;,. 
Confecc ión csincr 
San Juan, 23, cuaf»» 

http://sicte.de


Aumenta el Catolicismo 
en los E s t a d o s Unidos 

: • . . 

La última estadística arroja la 
cifra de 29 milíones y medio 

**** 
Son frecuentísimas las conversiones 

NUEVA YORK 

"Tallarín11, el más 
famoso c a b a r e t 
parisino, se cierra 

l o s t i e m p o s 
no están para 
oaslar dinero 
ni p a r a i a s 

diversiones 

(Servicio espe-
cial para DIA-
«10 DE BURGOS) 

Los católicos de los E s t a d o s Un idos son c a d a d i a más u n i d o s , 
d i s c i p l i n a d o s y m e j o r e s . E l lo es lo que s e deduce a n t e las c i f r a s que 
tenemos an te nuestros o j o s , que nos d icen que los católicos norte­
a m e r i c a n o s son y a 29 mi l lones y m e d i o . L a estadíst ica que presenta] 
estas c i f r a s proviene de u n a de las s u p r e m a s j e r a r q u í a s de l a I g l e ­
s i a n o r t e a m e r i c a n a y ha s ido c o n t r a s t a d a con i n f o r m a c i o n e s de d i ­
versos puntos de p r o c e d e n c i a , en t re o t r o s , los repor ta jes d e John 
Gunther , el per iod is ta y e s c r i t o r que j a m á s escr ibe u n a l inea que no 
haya s ido c o m p r o b a d a por é l a t ravés d e las a v e r i g u a c i o n e s que e l 
caso r e q u i e r a . Gunther , en rec ien tes e s c r i t o s da es ta c i f ra de cató­
l i c o s , y e l , s iendo protestante , se f e l i c i t a mucho de e l lo , porque c o m ­
prende que la I g l e s i a Catól ica n o r t e a m e r i c a n a , además de se r a l ­
tamente p a t r i ó t i c a , e m a n a u n a c o r d i a l i d a d y un e s p í r i t u r e a l m e n t e 
impos ib les de s u p e r a r . 

Con f recuenc ia se dan c i f r a s en 
N o r t e a m é r i c a a c e r c a de l mov i ­
m i e n t o de los catól icos, pero ello 
no debe ex t rañar a l lector de otra 
n a c i o n a l i d a d . E s t o tiene u n a ex­
p l i c a c i ó n : las convers iones son 
m u c h a s y a los católicos les g u s -

s t a s a b e r con exact i tud cuántos 
son aquel los que i n g r e s a n en su 
Ig les ia^ E l y a n q u i es a m a n t e de 
l a estadística y no se ve r a z ó n 
por qué no ha de ser lo de l a e s ­
tad ís t ica r e l i g i o s a . 

Durante e l p l a z o de s e i s meses 
que media en t re l a p a s a d a e s t a ­
d í s t i c a y la a c t u a l , hay que ver 
un aumento de 350.000 catól icos, 
d e loa c u a l e s , a l g o más d e l a m i ­
tad son h i jos d e otros catól icos, 
n a c i d o s en este lapso de t i e m p o . 
P e r o el resto es procedente d e 
c o n v e r s i o n e s . E s t a s convers iones 
son f recuent ís imas en estos ú l t i ­
m o s t iempos en los Estados d e l a 
cos ta del Pac í f ico , espec ia lmente 
en C a l i f o r n i a . E s t e E s t a d o , que 
nac ió protestante por a s i d e c i r ­
l o , t i ene ya un 75 por c ien to de 
catól icos. S i a el los u n i m o s e l 
que e l d iez por c iento de la po­
b lac ión es as iá t ica o d e s c e n d i e n ­
te d e chinos y j aponeses , ha l l a re 
m o s que c a s i l a totalidaid de l a 
poblac ión b l a n c a profesa e l c a ­
t o l i c i s m o . E n e l Estado d e W a s ­
h i n g t o n , l indante con la f r o n t e r a 
de l Canadá, el C a t o l i c i s m o h a ex ­
p e r i m e n t a d o a s i m i s m o un fuer te 
a u m e n t o , y a que en t i e m p o s p a ­
s a d o s los catól icos eran pocos y 
hoy lo son e l 30 por c iento de l a 
pob lac ión . E s t e da to es s i n g u l a r ­
m e n t e p r e c i o s o , pues este E s t a ­
do n o está poblado por i t a l i a n o s , 
po lacos , i r l a n d e s e s o españoles; 
l u e g o sus catól icos son h i j o s d e 
p e r s o n a s de r a i g a m b r e protes­
t a n t e . 

AI nor teamer icano le h a h e c h o 
m i r a r mucho a l Cato l ic ismo l a 
s á l i d a de su país p a r a i r a c o m ­
b a t i r fuera. L o s yanquis han pe­
l eado en todos los países y aún 
a h o r a están en E u r o p a y e q A s i a . 
Qu izás ello les h a g a m i r a r con 
m a y o r s impar ía a la r e l i g i ó n C a ­
t ó l i c a . Luego v i e n e una s e r i e d e 
c o n s e c u e n c i a s der ivadas d e d iver ­
s a s c i r c u n s t a n c i a s , como la labor 
d u r a de los sacerdotes en los 
c u a r t e l e s y la m a r c h a d e c ien tos 
d e excombat ientes a los conven­
tos . A medida que pasa e l t i e m ­
p o , hay más r e l i g i o s i d a d en Nor­
t e a m é r i c a , a u n q u e se c r e a lo con -

j t r a r i o . E l c i n e no da una1 visión 
l e x a c t a de este pa ís , que por o t ra 
¡ p a r t e , t r a b a j a d u r a m e n t e , como 
jilo demuest ra poseyendo lo que 

p o s e e . 
A L B E R T C H A V E S 

U n a f a m i l i a p o r t u g u e s a r e c l a m a a l 

C a n a d á l a p e n í n s u l a d e L a b r a d o r 

El curioso proceso se iniciará en breve 
por tercera vez5 en un tribunal de Londres 

Inglaterra está preparada para 
intervenir en Persia, Egipto o el 
Líbano si la situación lo demanda 

( S e r v i c i o e s p e c i a l p a r a "D ia r io 
de B u r g o s " . 
j l ' l Tubar in so cierro! l a ' no t i c ia 

ha caído corno una bomba, entre l u -
üc^s aquoJIos, franceses o extranje­
ros , que le conocían. También se sen-
t i r a i r is temenic entre los que no «¡fb 
conocis.fíi porque el Tabar in era el 
y.i/o qm- ÚníÜ a un mundo tr iste 
con ün pasado mejor . Quien no haya 
0/6*0 hablar siquiera del Tabar in , es 
persona o muy joven o .desconectada 
de las có&& de cisé Mundo. 

El / :.barin t-ra el Cabaret más f a -
meso de Pátís. Su populariduct t ras ­
cendió a todo é l Mundo y ra ra era 
¡n ciudad donde no hubiera a l sún es­
tab lec imiento ceZ género, que ¡leva-
f u esfe misino nombre y que l lesó 
¿. ser ¡-¡nenimo de sala de fiestas y 
de esas i lusiones que los seres h u ­
manes buscan en los, momentos de 
t r is iesa. E¡ I aharin se muere porque 
Jes t iempos no están para gasta)r 
d i nc io , n i para, divert i rse. Las no­
ches alegres de París se han hecho 
nochesi siniestras y ya no ñéy Ver-
¡aihés bohemios en sus cafés, sino 
poetas comunistsa, dispuestos a cam-
n iar l a p luma po r la matraca. 

Con el cierre ael Tabar in , quedan 
en ¡a calle 150 art istas, cuyo tu tu ra 
se ve muy nesro . Todos eran art istas 
oe pr imera , y emplearlos ahora va 
u ser tarea d i i í cH. este cabaret s iem­
pre se d is t ingu ió p o r su t i n u r a , hu -
:yehcfe. oe iu procacidad y de lo que 

iepre¿f:ntiirih ma l yusto. j ' u r e l lo , 
• aliii en t rpban todos ios espititü's se-

lec'tos; con omero o s in é i , pues ios 
consumiciones calaban a l aicuñce uc 
todos ios bolsi l los. Sus u i rectores, 

Saqíir jni y Buaouc, recoruzban ios me­
jores tiempuSi uec establecimiento y 
p-reteriáh téttét la cuentera que uma-
¡ raru con ¡&s tienrpost de antaño, que 
ta <¡iie produce tes t iempos mcoe i -
•ríos, mucho más / a t i a y al mismo 
líériBpoi nías esoísta y avara. 

Por el f úb&r i h dest i laron las gran­
des art is tas ve ledos ios t iempos. 
Désdp Cito de Meroae, -a Oiero, la 
minean y Josefina Baker , eshih ieron 
a l l i sus tímcias. Su ano y Su s impa-
t ía . t.n t-i Tabar in teman los a r t i s tas ' 
españoles siempre u n t ranajo que ha­
cer. A/o iKb ía ar t is ta h ispano oe cia-
so que no encontrara su escenaric< a 
su disposición. La cuénte la español:, 
o hispano-amencana o.\/,q/¿? siempre 
art istas españoles, y po r el lo, hauía 
epecas que en el ¡ \ ,b . r in se oía más 
l lah l&i español que francés, l o s ar ­
tistas viárt&sés y t i rdeses ten ían al l í 
tamb ién un g r a n cartel , l aba r í n era 
e l pun ió de confraternidad de-seres 
europeos y de otrr.s p iutcs del Mun­
d o , que acababan como amigos eter­
nos, hná v e / fuera del establecimien­
to.. 

Según se a t i rma. e l Tabar in se c/e-
r ra porque van a facer ebras, pero 
en reahoad, l o que ocurre es que 
van o- derr ibar l u casa. L l presupuesto 
era • muy caro y l a empresa ha de-
c la ido no hacer e l arreglo y mar-
chsrsef dejsndo e l puesto a, otros. 
Con el d inero del traspaso, v i v i r án 
•MandrilJ y Budout* que no se han 
enr iquec ido, ni mucho menos, a h l r e n -
te de l negocio. Y es que ser mas 
árn/SQ del c l iente que pa t rón , man­
tene r 150 ar t is tas y oí re tanto de 
empicados y subalternos y tener s iem­
p re en l a mano el co razón , no puede 
produc i r dinero. 

¡Pobre París! Tus caberets se c/c-
r r sn y sólu quedan las infectas " b o l -
t e s " , donde se bebe una g inebra que 
•• abe a sasc l ina . l u carácter se p ie r ­
d e y lo ma lo no es e l lo , s ino que no 
l o recuperas jamas. 

Márce] PRENDAST 

[o los últimos é s se ha obsor 
cierto lulmlento en l i p a s depen-

(Sei*v¡cío especial de crónicas "AMUN-

CO" para DIARIO DE BURGOS) Londres 
Duranlc osles días pasados so l ia podido observar c ierto mov imiento , en 

algunas depéndencias mi l i ta res b r i tán icas , bds soldados iñgjQses efectuaban 
movimientos de preparación en algunos cuarteles. Estos cuarteles no eran lo.í 
cuarteles corr ientes, sino de tropas selectas, como paracaidistas y fuerzas de 
desembarco. Aa'emás, se podía ver a altos jefes mi l i ta res ¡r de un lado a o t r o , 
preparar documentos en las oficinas mi l i ta res y celebrar conferencias con el 
t s í ado Mayor , con lord AÍexánder y basta con el mismo Cburcb i l l . Carros de 
combate .V mate r ia l , aunquií en pequeña cantidad,, eran preparados un los mue­
l les, debidamente dispuestos para ser embarcados en determinado momento. 
En fin, se podía observar un movimiei íúo m i l i t a r dé mayor o menor impor ­
tancia, según se mi ren las cosas, pe ro movimiento a l fin; y a l cabo. 

vale decir en el V, ¿a qué es debido todo ello? 
Nadie lo sabe y sobre la cuestión se 
l iaren las más variadas conjeturas. 
Pero el rumor popular af i rma f |ue 
Imr ln tc r ra prepara fuerzas para i n ­
tervenir en Persia, ,en Eg ip to o en 
el Líbano, por este o rden , si la s i ­
tuación lo necesitara. El problema 
persa está tomaindo ya unas caracte­
ríst icas muy s'ravcs, pues tanto el 
doctor Mussadcq como el jefe r e l i ­
g ioso Kashani ya han amenazado c la-
ramenío a Imí la ter ra . Y cuando hay 
amenazas, lo mejor es prepararse 
para repl icar de manera adecuada. 

Los informes que el Gobierno b r i ­
tánico posee sobre Persia ¡indican que 
los soviéticos t ienen una mayor pe­
netración en Teherán, durante es;as 
ú l t imas semanas. Recientemento lle^'ó 
a Teherán, bajo el pretexto de cele­
brar conversaciones con el je fe del 
Gobierno persa, una comisión sovié­
t i ca , que presidía el técnico comer­
c ia l Uya Derevief. Este ind iv iduo iba 
rooeado de ot jos siete que eran , sin 
duda a lguna, técnicos de petróleo, Es-
Ios técini.ccs fueron a estudiar, la s i -
: unción do los pozos pc t ro l i fe ros , 
porque la URSS esjinia que Cslos po­
zos le vienen; muy b ien. 

Por otro lado, estos técnicos so­
viéticos han incrementado después de 
hablar can el embajador ruso, la v i ­
rulencia de éste. El representantc so­
viét ico (no trfUa con tanta c i rcuns­
pección a los jefes persas, ni se ca­
l la y hasta protesta. Se está f o r m a n ­
do una especie de psicosis de pose­
sión de Persia, por parte de los r u ­
sos. Estos síntomas son muy p e l i ­
grosos, pues son exactamente les m i s ­
mos que se observaron en Checoes­
lovaquia, incluso se cree , que ci t a l 
Derevief es el / .o r in oe esta ocas ión , 
b sea. el indiv iduo que preparo l a 

gulfir atención. No 
Mundo occidental que no se desea 
una nueva Corea, pero si v iene, hay 
que apechar con el la. 

V don i ro de la tr isteza de este 
panorama, tenemos la sola atenuante 
de ver que Ing la te r ra , esta vez , está 
preparada. El inglés se ha cansado 
ya cle que le cojan durmiendo a p ie r ­
na suelta. 

MAX AGUIRRE 

SECCION nLOODQNES 
Tela blanca desde 
Lienzo c rudo , desde . . . . «• 
Lani l la escocés , 
Vichis escoceses y clásicos . 
Sábanas Rentería, camera . 
Sábana b lanca, f ina , camera 

marcha de Checoeslovaquia al lado | Opal ropa in te r io r , co lor . 
del telón de acero. Nada tendri.a de ¡ Servilletas crepé, blancas 
par t i cu la r , por cuanto Zc r in se e n ­
cuentra gravemente enfermo en Mos­
cú. 

S¡ algo por el esti lo so p rodu je ra , 
Inglaterra no se andaría en ba r ras . 
Sus paracaidistas, sú escuadra y su 
aviación acudirían como un sólo h o m ­
bre a Persia y a alguna o t ra pa r ­
te, d igna de ser guaro'ada con s i n -

RELOJES SUIZOS 
t O COK* 

A PLAZOS * AL CONTADO 
CERI1MCADO Ofc GARANTIA 
ENVIOS POR CORRtOS Pido colólogo lluUfodo gro»»* 

COMERCIAL RELOJERA SUIZA - Ap. 66 -

¡ H A S T A 1 2 M E S E S ! 
Toda c l a s e de m a q u i n a r i a y motores 

CO1NN0R S . L . -C. Ve la rde , 2 - B i ' .beo . 

Plaza de V e g a , 36 
Ofrece a usted la m á x i m a ser iedad y e f i c a c i a en cua lqu ier prepa­

r a c i ó n de C o m e r c i o práct ico y c í i c i a l . P reparac ión p a r a ingreso en B a n 
ees y O f i c i n a s , P e r i t a j e M e r c a n t i l . 

C l a s e s separadas p a r a señori tas, 
ing lés y Francés por profesores nat ivos 

Consúltenos y le in fo rmaremos des in teresadamente . 

« '95 Pt. 
«•95 
8 ' 9 5 

W I S 
19 '70 
26 ,20 

9 '90 
6-95 
Z ' I S 

47-40 
Toallas fe lpa algodón 
Corte de sábana, Rentería . 

SECCION S E D f f l 
Crespones seda lencería . . 
Crep-satén lencería . . . . . 
Porrería seda sarga, desde 
Piqués y f a n f 39 '75 Pts, a 

secciqíí mmmi mm 
Las mayores novedades para abr igos 
Tedy - Pelos camello - Pir ineos - Nudos. 
Cuadros escoceses. Colorido ú l t ima 
novedad. 

15 '50 Pt. 
25 — 
13; 75 

24 '50 

Cuadros para faldas - Terciopelos 
Lanería lisa" - Tr icot punto etc. etc. 

o n D i n i i s - mmim 
SECCION PARA CABALLEROS 
Gabardina lana, f o r ro raso 3 6 6 ' — P t . 
Gabardina estambre super io r 426" — 
Gabardina torzal-estambre . 5 2 3 ' — 
Trincheras a lgodón, desde . 5 1 & ' — 
Trinchera tp . Comando desde 6 6 0 ' — 
Canadienses for ro p ie l , desde 640 ' — 
Americana sper t , desde , . N 8 ' — 
Pellizas lana, cuello piel 

desde . . . . . . . . . . . 220»— 
Tabardo f o r r o pie l 4 1 7 ' — 
Trincheras señorita desde 4 2 0 " — 

m\m de c m 
Tipo mal lorquína camera . . 1 2 3 ' — P t . 
Tipo cenefa Palencia, supr. 2 5 7 ' — 
Tipo tíos caras dibujo f iguras 2 7 0 ' — 
Tipo or ienta l medal lón, desde 2 7 7 ' — 

¥ ""'lili-., 

SANZ PASTOR DCHA 

(Se rv ic io e s p e c i a l 
de c r ó n i c a s 
" A m a n e o " p a r a 

D I A R I O DE BURGOS) . 
U n o d e los p rocesos m á s sen ­

s a c i o n a l e s q u e r e g i s t r a la h i s t o ­
r i a j u d i c i a l va a c o m e n z a r en 
b r e v e en L o n d r e s . E l T r i b u n a l 
t e n d r á que d e c i d i r s i l a p e n í n s u ­
la de L a b r a d o r p e r t e n e c e a l Ca­
n a d á o a una f a m i l i a p o r t u g u e s a 
a p e l l i d a d a P e n h a s . 

La h i s t o r i a d é esteí p l e i t o se' r e ­
m o n t a a 1695. En aque l l a f e c h a , 
l a p e n í n s u l a de L a b r a d o r p e r t e ­
nec ía a los Países B a j o s . Un n a ­
v i o h o l a n d é s n a u f r a g ó en e l m a r 
d e l N o r t e y u n a m i g o d e l Rey 
G u i l l e r m o I I I dé H o l a n d a , q u e se 
e n c o n t r a b a a b o r d o , f ué sa lvado 
p o r e l c o m e r c i a n t e p o r t u g u é s 
. l osé 'das Péhhás , P a r a d e m o s t r a r 
a éste su a g r a d e c i m i e n t o , Gu i -
l le&mo n i l i - h i / o un r é j j a l o w r -
d a d e r a m e n t e r e a l : le d i o la p e n ­
í n s u l a de L a b r a d o r , c o m o d o m i ­
n i o h e r e d i t a r i o . José das Penhas 
v i s i t ó sú t e r r i t o r i o a p r i n c i p i o s 
d e l s i g l o X V I 1 1 , y d u r a n t e éste] 
v i a j e e n c o n t r ó unas r i c o s yac i - ¡ 
m i e n t o * ; de o r o , con los q u e a u ­
m e n t ó su f o r t u n a , basada en el 
c o m e r c i o de p ie les . , 

Pe ro a la m u e r t e d e l p r i m e r 
" r e y s i n c o r o n a " d e L a b r a d o r , sus 
h e r e d e r o s f u e r o n p e r d i e n d o p a u ­
l a t i n a m e n t e el i n t e r é s p o r l a p r o ­
p i e d a d de. la p e n í n s u l a . F i n a l ­
m e n t e , a l t e r m i n a r la s o b e r a n í a 
h o l a n d e s a sob re aque l los t e r r i t o ­
r i o s , n a d i e p r o t e s t ó p o r su i n ­
c l u s i ó n en la c o l o n i a i n g l e s a d e l 
Canadá . 

N a d j e p r o t e s t ó . . . h a s t a 1926. 
E n esta f e c h a , los d e s c e n d i e n t e s 
de la f a m i l i a Penhas se q u e r e l l a ­
r o n c o n t r a e l Canadá a n t e u n t r i ­
b u n a l i n g l é s . P e r o e n e l cu rso 
d e l p roceso s u r g i ó u n o b s t á c u l o 
i n s a l v a b l e : Jos d e s c e n d i e n t e s de 
José das Penhas no p u d i e r o n e n ­
c o n t r a r e l d o c u m e n t o h o l a n d é s 
f i r m a d o p o r G u i l l e r m o 111, en el 
q u e se c o n f e r í a a su a n t e p a s a d o 
la p r o p i e d a d de los i n m e n s o s t e ­
r r i t o r i o s . E l T r i b u n a l e x i g i ó que 
SÍ' l e p resen tase este d o c u m e n t o , 
an tes de d e c i d i r sobre e l asunto^ 
q u e f i n a l m e n t e quedó en ' sus­
penso . 

P e r o a p r i n c i p i o s d e 1939 los 
P e n h a s c o n s i g u i e r o n d e s c u b r i r la 
c a r t a d e ces ión en los a r c h i v o s 

"de La Haya . Se d i s p o n í a n a e n ­
t a b l a r un n u e v o p l e i t o , c u a n d o 
es ta l l ó la s e g u n d a g u e r r a m u n ­
d i a l y e l p roceso c o n t i n u ó en sus­
p e n s o . 

F i n a l m e n t e , a h o r a , los l i t i g a n ­
tes h a n c o m p k t a d o t o d a la d o ­
c u m e n t a c i ó n r e f e r e n t e a l caso y 
e l T r i b u n a l de L o n d r e s ha d e c i ­
d i d o r e a n u d a r el p roceso , q u o t o ­
dos los j u r i s t a s de l M u n d o a g u a r ­
d a n con e n o r m e c u r i o s i d a d . 

D E 
S E M A M 

L A r e »• ¡Uta 
. " € conqmií 

Mund ia l " ha t ra­
ducido del "U .S . 
Meurs ¿ad n o r í d " 
ta h is tor ia avíco­
la que vamos a 
repreduci r para 
ustedes y que 
consideramos en 
extremo elocuen­

te. 
Había u to v e / dos labradoref , C&dfei uno de los cuales tenía una 

gal l ina que, per t é rm ino medio , ponía veinte huevos po r mes. Am­
bos labradores eran muy af icionados a comer huecos, pero mientras 
uno se cernía todcs los que ponía su gallinc-, el o t r o colocaba los de la 
suya en una incubadora adquir ida a plazos. A'o tardó en ser prepic ta-
r io de doscientos pct l i tos . Uegadc este momento, vénefó una parte, 

f i n de pagar l e incubadora y se comió el res to , ya q u r no pudo 
hacer otro tantc con los hue\-os. Con la venta d e lor. pol l i tos • obtuvo 
lo suf ic iente para abenar los impuestos y aún le 
sobio s i só que fué puro benef ic io. . 

i Pero el labrador que se había comido to- . 
dos les hüeios consiguió que se votase una ley 
por v i r tud de la cual los wec/'nos se repart ieron 
Hmpiamerl ie los benef ic ios de! incubador a& 
huevos. La verdad es, pensaban, que é l no t i e ­
ne necesidades y nosotros, en cambio , estamos 
pascado hambre. Como es lógico, el que había 
cuidado ae guardar los hue\os en la incuba­
dora, renunció a seguir l iaciéndolo y optó per 
comérseles coirto los demás. Las dos gallinas 
mur ieron de viejas y no hubo, naturalmente, huevos pára nadie, n i 
mucho menos pol l i tos.. . Todo el mundo echó la culpa de lo qué sitcedfa 
a l p rop ie tar io de la incubadora aunque no se sabe CÁ ciencia c ier ta sf 
/os que se comían los huevos, a l verse privados de ellcs, no. se mostra­
r ían contentos a l srber que e! vecino preWsor se encontraba, e n idén­
t ico caso... • , •, „ , , , , . ; . \ i ^ . M & 
cQUIPN COK'SUMÍ. LOS PURÓS QUE "ST FUMA" MR. CIIURCíllLL? 

Tpih famosos como e l p rop io Mr. Churchi l l son sus cigarros habanos; 
l odo el mundo sabe que el^veguerc es inseparable de l "p remier I n ­

glés y no pocos conocen incluso algunos detalles relacionados con este 
hábi to de fumar grandes cigarros, adqu i r ido por c ier to en Cuba, cuart­
eo estuvo adscrito e l e jé rc i to español. Todavía hay más. Haf quierl\ ha 
c i í radd en un promedio de quince puras les que a díaridt se fuma el esr 
tadist:: br i tán ico. Pero, ¿se los fuma realmente el señor Churchil l? 

He aquí un problema que algunas veces nos 
habíames planteado y que at tote muy recientemen­

te acahr, dfe sacar a la l u / públ ica un lector de un 
.per iódico. El caballero á qi io aludimos escribió no 
hace mucho una carta íf un d tano londinense en la 
;qufi hacia Constar esta te r r ib le duda : ¿quién es el 
encargada rio apurar les. c igarros habanos de Mr . 

n Churchil l? Invar iablemenle, decía la' carta, aparece 
¡el " p r e m i e r " , en las fotograf ías, fumáncose un mag-
.n í f i co veguero. Pero s iempre el c iga r ro es de. l a 
m isma Zoncf/tuo' y está acabado de encender. Y aña-

.diít l a carta, en un'rapte, de sinceridad de sii re­
mi tente : "¡Tengo ganas de v r r al señor Churchi l l con una col i l la de pu ­
ro y no con un pu ro rec ién encendktc.l". i 

Espercinios que a lgún día se aclare este mister io ' y que se rK-w d i ­
ga si es que el veterana pol i t lco inpjés cuica de encender un pare, ca­
da v e / que .aparecen ¡os iótógraíos o •¡i, por el con t ra r io , se permite e l 
lu jo de no darle máq que dos o tres chupadas a cada veguero. EntrA 
tan to , atención a los retratos po r s i lo sorprendemos alguna v e / con 
tina col i l la , cosa que, p e r lo v is to , no es nada fác i l de consent i r . 
POR VE/. PRIMERA SE NOMBRA A UN CANADIENSE NUHClO APOSTO" 

• L/CO' .. i ; . , ^ ; , ^'V::1;, . ¿ .:: \ ; / , 
Por v e / p r imera en la histor ia de las relaciones dip lomát icas de 

la Santa Sede ha correspondido a un canadiense, el honor de ser nom­
brado Nuncio Apostól ico de Su Sant idad. Mnseñor, Paul Bernier , que 
t iene 46 años de edad y pertenece a una i lustre fami l ia de Quebec. ha 
Isfcte, por espacio de cuatro años. Audi tor c-c 
la Kunciatura en Panamá. En lo sucesivo será e l 
tiuncia en dicho país y . e n Costa' Rica. 

En la salemnisinKi. ceremonia de la CQnsa-
g r j p i en de Mpnséñcr Bernier como arzobispo 
t i tu la r de Laodicea, en S i r i a , celebrada recien­
temente en Quebec, actuó de consagrante e$. # 
Cardenal James Me Cuigan, a r / cb i spo de To^- / / 
ron tc , asist ido de los ar/obispos de Quebec y 
Oltawa. Otros t re in ta y cinco miembros de l a 
jerarquía canadiense asist ieron a la ceremonia, 
a l a que quiso concur r i r tal cantidad de f ieles 

' ( jue muchos de ellos tuv ie ron que contentarse 
con presenciar, en- /os alredeccres del templo , 
la l legada y sal ida de los d ignatar ios, autoridades y repPesenf&cioncs.-

Monseñcr Paul Bern ier declaró después que constituía para él u n 
a l to honor representar a la Santa S^de en te r r i to r io ext ran jero, sebre 
todo a l pensar- que era la pr imera v e / que Su Sarítfcüd: el Papa, con­
cedía este pr iv i leg io a u n canadiense. Y que regresaría encantado a 
P a n v m i , país que, como Costa Rica, mantenía, cordiales rélacicnes con 
el 'Vaticano. /Xmbas naciones nconoceñ en el Nuncio al decano d e l 
Cuerpo d ip lomát ico y los des t ienen embajadores en la Santa Sede. E l 
único problema c-o aquellas t ierras, problema urgente y po r desgracia' 
cemún a la inmensa mayor ía do lb$ países, hispanoamericunos, es el de 
la fa l la de sacerdotes, Pero hay que mirar --concluyó diciendo*- con 
esperanzas al f u tu ro . ' ; • : 

No oirá una rad ió 
escuchará un c o r m e r t o 
con T O N O M A T Ü R AL 

PHItiPS, ^ 

En 25 añes o la vcir.guara'ie de la Ra­
dio, PhOlpS ha reuürado: 

1927: La primera omisión dn ondo cor­
ta, con un Ironsmisor PSiiips. 

192C: El primer rodioireceptor ctoda 
onda» y ctropicalizado». 

1932: La válvula Pantodo 
1933: La tSuperincucíancios. 
1935: Aplicación de ¡a «Mullí • ¡nduc-

loncia» y.el primer receptor quo 
puso al alcance del cyento los 
más lejanos países-cLa Llave 
del Mundoi 

1937: La válvula «Sílentodo pora 
icjor iccepción ds las onde 

:ortas 
1923: E! primor receptor con bandas 

enganchadas en ondo corta 
5: El accio cTíconob para imanes 

permanentes. 
1948: Las válvulas serie «Rimlock 

«Ferroxcube» y los condensado­
res de olambre. 

y ahora e l «ror.o Natura!» Philips 
Kodio 1953. 
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V o z d e J E v a n g e l i ó 

«Levántate, toma tu camilla y vete 
a tu casa» (San Mateo IX) 

En a q u e l t i e m p o : S u b i e n d o Jesús a u n a b a r c a , p a s ó a l o t r o l ado 
y l l egó a s u c i u d a d . Y he a q u í que le p r e s e n t a r o n u n p a r a l i t i c o t e n ­
d i d o en u n a c a m i l l a . A I ve r Jesús l a f e d e e l l os , d i j o i a l p a r a l i U i c o : 
T e n c o n f i a n z a , h i j o ; t us pecados te son p e r d o n a d o s . En tonces a l g u ­
nos de los esc r i bas d i j e r o n e n t r e s í : Es te b l a s f e m a , Y v i e n d o Jesús 
los p e n s a m i e n t o s de e l l os , d i j o : ¿Por q u é pensá i s m a l en v u e s t r o s 
co razones? ¿Qué es m á s f á c i l : d e c i r t u s pecados t e son p e r d o n a d o s , 
o d e c i r l e v á n t a t e y anda? Pues p a r a q u e sepá is q u e iel H i j o d e l h o m ­
b r e t i e n e en l a t i e r r a e l p o d e r d e p e r d o n a r los pecados , l e v á n t a t e 
- d i j o e n t o n c e s a l p a r a l i t i c o - , t o m á t u c a m i l l a y v e t e a t u casa . Yi 
é l se l e v a n t ó y se f u é a su c a s a . 

A l ve r esto las t u r b a s , t e m i e r o n y a l a b a r o n a D i o s , que d i o t a l 
p o d e r a los h o m b r e s . 

Regresa el Abad 
de Cárdena 

El R. R. Abad de Cárdena lia re-
ífresado de su largo v ia jé , acompaña­
do del Def in idor español en Roma, 
R. P. Carlos Azcárate, re l ig ioso del 
mismo Monasterio. 

Forma parte de ella el 
ilustre burgalés Dr. Núñez 

miembro 
ilel Consejo Superior de fiomlires 

Madrid.—El eminentís imo señor Car­
denal-Pr imado ha nombrado, de acuer­
do cen la Dirección Central , vocales 
de la Junta técnica nacional de la 
Acción Católica Española a los s i ­
guientes señores: 

Don Juan José García Goyanes, don 
C. Antonio Basagoi t i Ruiz, don Ma­
nuel Castañón Fernández, don Salva­
dor Pont Toledo, cfon Enrique F r iend 
y de Toledo, don Víctor García Hoz, 
don Jesús García Valcárcel , don A n ­
g e l González A lvarez, don Nicolás-
González Ruiz, don José María Gon­
zález del Valle, y Herrero , marqués 
de la Vega de Anzo ; don Aresio Gon­
zález de Vega, don César Granda 
Granda, don José Jado Canales, don 
Justo Jiménez Ortoñeda, don F ran­
cisco de Luis y Díaz, don Fernando 
Mar t ín Sánchez Ju l iá , don Manuel 
Mart ínez Pere i ro , don José María 
Mayans, de Sequera, conde ds T r i -
gena ; don Félix M i l l e t Mar is tany, 
den Juan Miranda González, don 
Carlos Pérez López, don Fernando 
c-el Pino y del P ino , don Justo P in ­
tado Rebles, don Blas Pinar López , 
den Mar iano Puigdol lers Ol iver , don 
Juan de los Ríos Fernández, don Je­
sús Rodríguez y García de los Sal­
mones, don José María Sagúes I r u j o , 
con Mariano Sebastián Herrador, don 
Ci r i lo Tornos Laf í i t te y don Sant iago 
Utíina Martore l l . 

Son además vocales natos de la 
Junta técnica nacional los señores con­
si l iar ios y presidentes de los cuatro 
Consejos Superiores y fo rman parte 
también de la misma los presidentes 
de las entidades adheridas, que en la 
actual idad son las s iguientes: 

Don Fernando Mart ín Sánchez Ju­
l i á , presidente de la Asociación Ca­
tól ica nacional ~de propagandistas; 
don Luis Mart ínez Kleiser, presidente 
del Consejo Superior de las conferen­
cias de San Vicente de Pau l ; don José 
Mart ínez Agu l ló , marqués de V ive l , 
presidente de la Confederación Cató­
l ica nacional de Padres de Fam i l i a ; 
don Jul ián Pascual Dodero, presiden­
te de la Confederación Española de 
Congregaciones Mar ianas; don Guil ler­
mo Núñez Pérez, presidente de la 
Federación de Hermandades Médico-
Farmacéuticas de San Cosme y San 
Damián ; díwi Teodorlo 'Romanil los 
Chicharro, presidente de la Federa­
c ión Católica de maestros españoles; 
doña Rosario Rodríguez Babe, pre­
sidente de la Asociación Católica I n ­
ternacional de obras para la protec­
ción de las jóvenes y don Angel Gar­
cía Vinuesa y Diez, presidente de la 
Federación de Ant iguos Alumnos Sa-
lesianos. 

El Eminentís imo señor Cardenal 
Pr imado de acuerdo con lai Dirección 
Central , ha nombrado presidente del 
Consejo Super ior de los hombres de 
Acción Católica a don Sant iago Co­
r ra l Perea; presidente del Consejo 
Super ior de las mujeres de Acción 
Católica, a la señori ta María del Pi ­
lar Bellosil lo y García Verde; presi ­
dente del Consejo Super ior de los Jó­
venes de Acción Catól ica, a don Ma­
nuel Alonso García y presidente del 
Ccnsejo Superior de las Jóvenes de 
Acción Católica a la señori ta María 
Isabel A la rma Salán. 

El Consejo Super ior de los hom­
bres de Acción Católica contará en­
t re sus miembros, a pa r t i r de ahora, 
con doce delegados de provincias, en­
t re los que figura el presidente del 
Consejo diocesano de Burgos, don A n ­
gel Cuesta. 

R E F L E X I O N E S 
¡Qué c o n t r a s t e t a n s i n g u l a r o b ­

s e r v a m o s a l leer e l E v a n g e l i o de 
es to d í a ! 

E n é l vemos f r e n t e a f r e n t e l a 
fo . y e s p e r a n z a d e l p a r a l í t i c o y 
la c a r i d a d de Jesús con la m a l a 
i d e a de los e s c r i b a s que a t i s b a n 
h a s t a e l más p e q u e ñ o m o v i m i e n ­
t o d e Jesús p a r a ve r si p u e d e n 
s o r p r e n d e r l e y a c u s a r l e . 

A d m i r e m o s en p r i m e r l u g a r l a 
fe y e s p e r a n z a d e l p a r a l i t i c o y 
de l os que 1c: a c o m p a ñ a n . E l los 
s a b e n , q u i z á p o r r e f e r e n c i a , 
acaso p o r q u e h a n p r e s e n c i . u i o 
.•livíún m i l a g r o de Jesús e l g r a n 
p e d e r de Esto y a l saber q u e se 
a c e r c a a e l los , t o m a n a l p a r a l í t i ­
co e n u n a c a m i l l a y l lenos de f e 
en e l poder d e l Mesías y de es­
p e r a n z a de un m i l a g r o se p r e s o n -
t a i i a E l . 

E s t e , al ve r a q u e l l a fe , e n v u e l ­
va a l p a r a l í t i c o e n una m i r a d a 
i m p r e g n a d a de t e r n u r a , y y e n ­
do m á s a l lá de lo q u e le p e d í a n , 
i m p e l i d o p o r l a c a r i d a d , d i c e : 
" T e n c o n f i a n z a , h i j o ; tus p e c a ­
d o s t e son, p e r d o n a d o s " ^ | 

M a s , f r e n t e a l a fe y e s p e r a n ­
z a d e l p a r a l í t i c Q y la c a r i d a d de 
Jesús se l e v a n t a la m a l a i d e a 
d e l e s esc r ibas- y fa r i seos que , 
e n s u p e n s a m i e n t o , acusan a l 
R e d e n t o r de u s u r p a r una p r e r r o ­
g a t i v a d i v i n a , p e r o p r e c i s a m e n - ' 
t e d e esta m a l a f e se s i r v e J e - ' 
sus p a r a p r o b a r su d i v i n i d a d y 
así d i r i g i é n d o s e a los e s c r i b a s 
les h a c e csta> p r e g u n t a , que a c u ­
sa s u m a l a f e : " ¿ P o r q u é p e n ­
sá is m a l en v u e s t r o s c o r a z o n e s ? " . 
Y a c o n t i n u a c i ó n v i e n e l a p r u e b a 
de s u d i v i n i d a d . " P u e s , p a r a 
q u e v e á i s que e l H i j o d e l H o m ­
b r e t i e n e f a c u l t a d de p e r d o n a r 
los pecados, ' l e v á n t a t e , — d i j o a l 
p a r a l í t i c o — , t o m a t u c a m i l l a y 
v e t e a t u casa. Y é l ; se l e v a n t ó y 
l as t u r b a s t e m i e r o n y a l a b a r o n a 
D i o s , que d i ó t a l poder a los 
h o m b r e s " . 

A h o r a b i e n , ¿puede darse m e ­
j o r p r u e b a de l a d i v i n i d a d de Je ­
sús q u e ese m i l a g r o o b r a d o p o r 
E l y q u e j u s t i f i c a la a f i r m a c i ó n 
a n t e r i o r c u a n d o d i c e : " p e r d o ­
n a d o s t e son tus p e c a d o s " . 

A v i v e m o s , pues , nues t ra f e e n 
J e s u c r i s t o q u e , p o r ser D i o s , t o -
d c l o puede y h a g a m o s q u e esta 
fe e n SJ o m n i p o t e n c i a a b r a en 
n u e s t r o s c o r a z o n e s la e s p e r a n z a 
d e q u e h e m o s de a l c a n z a r de E l 
c u a n t o n e c e s i t e m o s , t a n t o en e l 
o r d e n e s p i r i t u a l c o m o on el t e m ­
p o r a l , s i e m p r e q u e éste n o se 
o p o n g a a l p r i m e r o . 

I m i t e m o s po r o t r a p a r t e l a c a ­
r i d a d y m i s e r i c o r d i a de Jesús y 
h a g a m o s s i e m p r e d o esta v i r t u d 
la n o r m a de n u e s t r a v i d a . 

J . V . 

Hoy solemne procesión 
en honor de la Virgen 

del Rosario 
il ella asistirán el Exuo. Señor 
U i s p o y las 

¡Burgaleses! Una vez más la San­
t ís ima Virgen del Rosario quiere re­
c i b i r nuestro homenaje. Una vez más, 
su .venerada Imagen, en magni f i ca 
car roza, saldrá procesiunalmenle de 
ia parroquia de San LesmOíí para re ­
c i b i r las adoraciones do todos sus h i ­
jos, y a acompañarla en su t r iun fa l 
recorr ido acudirán las autoridades 
líurgalesas' dando fe de su devoción 
y fervor, mar iano. 

Unidos en apretado haz , acudamos 
a honrar a Maria en esa devoción 
s ingular ís ima del Rosario que Ella mis­
ma t ra jo á la Tierra, conf irmándola 
después en Lourdes y I 'át ima. 

No nos conformemos1 con .ver l a 
procesión, i incorporánvlonos en sus 
f i las y que las calles del recorrido 
.seanl insuficientesi, para contenor a 
los devotos del Santo Rosario. 

iFeligres'es de San Lesmes! Adornad 
vuestras casas con colgaduras en ho­
menaje de adoración a la Santísima 
Virgovi. i 

La función de la tarde clar.-'i co­
mienzo a las seis y media para a 
las siete salir la procesión que re­
correrá las callos y plazas de San 
Juan, Santander, Sanio Domingo, F'ri-
ruo de Rivera, V i tor ia y San lesmes, 
para terminar con la alocución del 
revi-rendo Ladro l o l i p e Maria Castro 
.y la Salvo canin.i. i . 

S M í 
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XXVIII DIA UNIVERSAL DEL AHORRO 
La Ca ja de A h o r r o s y M o n t e d e P i e d a d d e l C i r c u l o C a t ó l i c o d e O b r e r o s 

p r e m i a r á a c u a n t o s d u r a n t e e l mes de O c t u b r e a b r a n 

: UNA LIBRETA DE AHORRO 
o e f e c t ú e n i n g r e s o s en la q u e y a p o s e a n , e n las O f i c i n a s C e n t r a l e s : Es­
p o l ó n 32 ( e n t r a d a p o r e l H o n d i l l o ) , A g e n c i a U r b a n a en e l M e r c a d o de 
Ganados de San A m a r o , o en sus A g e n c i a s d e : C a s t r o j e r i z , P a m p l i e g a . 
S c t r e g u d o , O ñ a , P o z a de la S a l , Quecedo de V a l d i v i e l s o , Ce rezo d e Río 
T i r ó n , P r a d o l u e n g o , S a n t i b á ñ e z Z a r z í í g u d a , Q u i n t a ñ a r de l a S i e r r a , Gu-
m i e l d e l M e r c a d o , V i l l a n u e v a d e A r g a n o , San ta M a r í a d e l C a m p o , E s t e p a r , 

A l b a i n a y T r e v i ñ o . 

Arte y artistas 

Ventáis a l p o r m a y o r y m e n o r 
P r e c i o s b a r a t í s i m o s 

Ca l l e M a d r i d , 12. - BURGOS 

F i e s t a s p a t r o n a l e s 

e n H u e r t a d e R e y 

Darán comienzo mañana, lunes 

Exito de Luis 
Sáez. en Asturias 

Huerta de Rey. (Do nuestro co­
rresponsal) .—El p róx imo lunes darán 
comienzo Jas fiestas organizadas por 
él Ay imtamion io do Huor!a de Rey, 
on honor de Nuestra del Rosario. 

El p rograma confeccionado es el 
s igu iente ; 

Lunes, 6 
1.a inauguración de las fiestas se 

amuic iar í i por repique y volteo de 
campnnas, disparo de bombas rea­
les, cohetes y volaobros y .recorrido 
de la población por la reputada y 
b r i l l an i c banda munic ipa l de Quin­
tan p.r dq la S ier ra . 

Ha.brá también .vísperas cantadas 
en la parroquia y bailes públicos en 
Avenida y plaza del Consistorio. 

Martes, 7 
Diana y pasacalles por la mencio­

nada banda. 
A las d iez, procesión por las ca­

l les, cantando el rosario y a cont inua­
c i ó n , misa solemne, con sermón a 
cargo, de .e locuen te orador sagrado. 

De ooce a dos, concierto mus ica l , 
con intermedios bai lables, elevación 
de globos y d is t r ibuc ión de socorros 
a los pobres de la. local idad. 

A ' l as c inco, en la Plaza de toros, 

"'•i"iu:hl¡¡:\u¡ 
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5 
fiesta i n f a n t i l , concursos var ios , i n ­
teresante par t ido de baloncesto orga­
nizado por la Relegación local del 
Fronte de Juventudes, con la colabo­
rac ión del Ayuntamiento y ad jud i ­
cación de premios y trofeos. 

Por ]a noche, bailes públicos y ver­
bena, j 

Miércoles, S 
Al alborear, d iana y emocionante 

enc ier ro de los novil los que se l i -
diar¿|!j por la l a r d e . 

A las diez, en la pa r roqu ia , fun ­
ción re l ig iosa, con oración fúnebre 
a cargo del mismo orador sagrado 
del d ia anter io r . 

De doce a cfos, nuevo concierto m u ­
sical y bai lables. 

A las cuatro y media, , noviliao'a, 
l id iándose gnnado de don I 'o l icarpo 
Rivas Sánchez, de Salamanca, po f 
Mar iano Serrano (Serran i to) y A n ­
tonio Matesanz, de Madr i d . Actuará 
d o ' sobresaliente, Francisco Rodrí­
guez. , , 

Terminada la corr io'a, bai le en la 
p laza del Consistorio. 

A las diez do la noche, colección 
de fuegos aéreos, a cargo del re­
nombrado pi rotechico local , don Au­
gusto Guerrero. 

Por la noche, verbena y bai le has­
ta la madrugada, con acíuacióin de 
var ias orquest-inas. 

Jueves, S 
Habrá, como en el dia an te r io r , 

enc ier ro , función re l ig iosa , concier­
tos y atracciones var ias, novi l lada y 
bailes públicos, asi como fuegos ar­
t i f ic ia les. 

Viernes, | 0 ' 
Función re l ig iosa , encuentros c.'c 

f ú t b o l , part idos de pelota, concursos 
var ios, carreras cicl ista y pedestre. 

p i e d r a y a r e n a de e x c e l e n t e c a l i ­
d a d , p r e c i o s s i n c o m p e t e n c i a , so­
b r e o b r a . M o n t e de l a Abadesa . Se-
r a p i o J i m é n e z . 

ACADEMIA CORTE Y COHFECCM 
P r o f e s o r a s d i p l o m a d a s H e r m a ­

nas N o g a l e s . 
S i s t e m a A z c á r a t e , e l m á s sen ­

c i l l o y c o m p l e t o en p r e n d a s de 
c a b a l l e r o , seño ra y n i ñ o . Concede­
m o s t í t u l o s . A l o n s o M a r t í n e z , 5 
( F r e n t e C a p i t a n í a ) . 

JESUS DE 
Ortopédico 

H E R N I A D O S 
Para la conten­

ción de las hernias usad, aparato» 
GRADO 

Se construyen toda clase de aparatos 
ortopédicos a medida y según pres­
cripción facultativa. 
P I . de Pr im, 8, 1.» (Portales de Abtón) 

F A B R I C A DE E S P E J O S 

VENTAS AL POR 
MAYOR Y DETALL 

Lunas y vidrios 
de todas clases 

Vidr ieras Artísticas 
en todos estilos 

Exposición, oficina y ventas: Vitoria, 20 Tlf. 2172 
Fábrica: Pueb la , 37 U l i r o Y W 

Almacenes: San Lesmes, 6 • ^ H A ^ V F O 

Luna de Segur idad Tejas y Baldosas Lunas y Vidrios 
Temperit de Cristal Curvados 

Róiulos de Cristal-Luminosos-
G r a b a d o s en Cristal 

400 perfiles de molduras 
para Cuadros 

Artículos para 
Regalos 

^ I N S T A L A C I O N E S C O M E R C I A L E S 

El g o b e r n a d o r c iv i l preside 
la inauguración de una escuela 
,, otros, servicios en Saldaña y 

Fn la tarde de ayer, el goberna­
dor c iv i l y jefu provincial (Jel Mo­
v im ien to , don Jesús Posada Cacho, 
se trasladó en compañía • de la ins­
pectora jefe de Fnseñanza Pr imar ia , 
señori ta Concha Salvador y "delegado 
de Información y Tur ismo, don An­
tonio Mena, al vecino pueblo de Sal­
daña, para efectuar la inauguración 
de una escuela m i x t a , con vivienda 
para la maestra y la cantina del pue­
blo. I I 

AI descender del coche fué saludado 

& £K 3 » * 

f 
[ODilenailos a mnn u Mm 

(Viene de pr imera página) 

a p r i m e r o s de A g o s t o de d i c h o 
a ñ o . E l d i a d e l j u i c i o f u e r o n c o n ­
d u c i d a s an te e l T r i b u n a l , u n i d a s 
las dos m o n j a s con cadenas y 
c u e r d a s , p o r l as cal les do W u h u . 
Y a , ante é l T r i b u n a l c o m u n i s t a , 
s in d e c l a r a r éri su d e s c a r g o , la 
H e r m a n a I s a s i , de 55 a ñ o s , de 
( d a d , s u p e r i o r a . d e l O r f e l i n a t o , 
f ué condena r l a a c u a t r o años de 
p i c s i d i o , y la H e r m a n a E l o r d u y 
de 41 años a t r o s . 

Después d e l j u i c i o so les d i j o 
que éste h a b í a s ido s o l a m e n t e un 
t r á m i t e p e r o no se, las ha pues­
to en l l i b e r t a d has ta e l ' m e s de 
S e p t i e m b r e ú l t i m o . Las dos r e ­
l i g i o s a s e s p a ñ o l a s p a r e c e n d i s ­
f r u t a r de b u e n a sa lud al l l e g a r 
a H o n g k o n g . D i c e n que e l m é d i c o 
de la p r i s i ó n las p r o p o r c i o n ó se-
b r e a l i m c n t a c i ó n p o r q u e t e m í a 
q u e le h i c i e r a n a é l r e s p o n s a b l e . 
de su m u e r t e . — E f e . 
UN PASTOR P R O T E S T A N T E 

A B R A Z A EL C A T O L I C I S M O 
D u s e l d o r f ( A l e m a n i a ) . — El 

p a s t o r p r o t e s t a n t e G o t f f r i e c í Hof f -
m a n se h a c o n v e r t i d o a l c a t o l i ­
c i s m o . H o f f m a n está casado . 
A U D I E N C I A P O N T I F I C I A 

C a s t e l g a n d o l f o . — S. S . el 
Papa P í o X I I ha r e c i b i d o on a u ­
d i e n c i a p r i v a d a a m o n s e ñ o r S i l ­
v i o O d d i , e n c a r g a d o de N e g o ­
c ios d e l a o f i c i n a de la N u n c i a ­
t u r a A p o s t ó l i c a e n Y u g o e s l a v i a ^ 

El joven y notable piintor buréales 
Luis Sáez ha celebrado exposiciones 
en Gijón y Oviedo, l ^s noticias que de 
Alurias' nos l legan, señalan que ar­
t is ta ha conseguido dos grandes éxitos 
y que ante sus cuadros desfila in inte­
r rumpidamente numerosas personas, 
cuyoá elogios para la obra de Luis Sáez 
son unánimes. A f in de que nuestros' 
eleteres puedan juzgar 'sobre la op i ­
n ión de la c r i t i ca , reproducimos aefui 
pane del comentar io que, con motivo 
de la exposición celebrada en C i j ó i , 
publ icó e l d iar io "Vo lun tad" y que f i r ­
ma A. B . : 

" L a obra de este p in to r , que expo­
ne en U sala " C r i s t a m o r se carac­
te r i za por su y a lograda personal i ­
dad, y so l tura, asi como firmeza en 
la fprm'á de hacer. Sus acuarelas, l i m ­
p ias , ^plenas de ambicinte plasmado, 
rápidos en su real izac ión son una in-, 
t roducción a Iq que en óleo nos ofre­
ce. 

Sáez ha apreciado, indudablcincnte 
que la luz revela lás fo rmas, y que 
.al acar ic iar diverses estados de la 
mater ia les da coloraciones d is t in­
tas. Las ideas de disiaincia y de vo­
lumen las t ransmi te por colores más 
oscuros o más claros, log rando el 
sentido de los valores. Y, la . sombra, 
por tanto, en su p i n t u ra , no es una 
ausencia de luz , sino una luz de otra 
cal idad y o t ro va lor . 

Su técnica es perfecta, / y asi ,nos 
lo demuestra en un ret rato femeni­
no —locf rad is imo en todos los aspec­
tos, pleno de e legancia, de perfecta 
l inea y armonía , delicado en sus bien 
escogidos tonos, do co lo r— y qn un 
j a r r o con calas, atrevido en su con­
cepción y real ización y que ha. sido 
conseguido maravi l losamente. En sus 
otros óleos do flores, hal lamos de to­
do: fogosidad per jud ic ia l en álguhés, 
aciertos aislados, en o t ros , pero en 
gdnera l , el sello del buen co lor is ta . 

En resumen: un pintor cuajado ya 
con técnica y personal idad." 

Dios mediante, daremos a conocer 
también a nuestros lectores l o que la 
Prensé de la capi ta l del Pr incipado 
ha d icho de nuestro paisano. 

TRASPASO 
En e l l u g a r m á s c é n t r i c o de 

V i t o r i a se t raspasa nes foc io ac re ­
d i t a d í s i m o de j o y e r í a . R a z ó n en 
esta a d m i n i s t r a c i ó n . 

p m ú m M 
p u l s e r a , g r a t i f i c a r é e s p l é n d i d a ­
m e n t e p o r ser r e c u e r d o f a m i l i a . 

G e n e r a l M o l a , 4 , i . 9 . 
T e l é f o n o , 1422 

SAN CMSOBA L 
Academia Automovilista. Miranda 4 
T E HARA C H O F E R CON C A R N E T 

T R A S P A S O 
Fábrica lej ías, por cambio residencia 
dueño; con cupo y buen rendimiento. 
In formes: Bar Car i l le t i , San Pablo, 

5. BURGOS 

el jefe provincial por el alcalde 
Antonio Pérez; teniente alcalde' 
Gir ino Moreno y los concejales ^ 
Valentín Lara y don Ladislao ROrt0a 
guez; secretar io, don r m i l i o Pe 
cura párroco, don Julián Galialla. 
ra párroco de Sarracín, don An |CU" 
Rodr igo; maestra, doña Amalh , 
c lán, y todo el vecindar io en m? 
que le trtbu,tó un cariñoso reS?' 
miento. ecib'' 

Autoridades y vecindario se H- • 
gieron a la iglesia par roqu ia l , (j ' ' 1 " 
fué entonada una Salve popular 
acción de gracias, verificándose a cô  
t inuación la solemne bendición de 1 
nueva escuela por el cura pármen 
ACTO PUBLICO 

Ln e l salón de la nueva escuela 
celebró seguidamente un acto ¿¿¿f 
co, en e l que h izo uso de la 
labra, después de haber sido recitad3' 
algunos- versos alusivos' al acto vari01 
niños de l a escuela, el alcalde, L¿ 
agradeció al gobernador civi l su 
sencia en este acto y destacó ia ¡rne' 
portancia de las obras que s'e ¡naüoü 
raban; habió a continuación el cürs 
párroco para exaltar a la escuela 1 
SU valor en la formación del espíritu 
humano. Terminó el acto con un d i " 
curso 'del gobernador c i v i l , quien 
jo que hoy en Kspaña so consiaueñ 
las realidades con el os'fucrzo, ef ie, 
sóh y la lucha de los hombres del 
pueblo, magni f icamcnle hermanados 
con la ayuda y apoyo do los órganos 
of ic ia les, y de esta forma se con­
seguirá levantar losf pueblos castellá-
•nos y en de f i n i t i va , la Patr ia. Gnin. 
AJs aplausos acogieron las últimas pa­
labras del jefe prov inc ia l . ' 

Después, el gobernador civil depar­
t i ó con las- autoridades de Saldaña 
haciéndoles* entrega, en nombre, del 
Consejo p rov inc ia l , de una importan­
te subvención. 

A las siete y media, el jefe pro­
vincial emprendió regreso a Burgos, 
siendo despedido con las mismas mue;-

.tras de afecto que a su llegada. 

¡AVICULIORESI 
¡GANADEROS 

Productos RUVEL fiara f r a i j u 
HARINAS DE PESCADO 

de carne, hueso y alfalfa 
R U V E L F E X Aceite hígado bacaM 

JULIO RUIZ DE VELASCO 
Aren ida J . Antonio, 12 ^ BlLBAQ 

Representante: 
ENRIQUE VILLA MAT1ENZ0 

Laia Cairo. 23 , 2.< - B U R G O I 

DE CALIDAD Y GARANTIA 

FABRICADOS POR 

ALMACENES: Erc i l la , 34 
TALLERES: A g u i r r e , 21 

, 8 . 1 
Apartado 60* 

BILBAO 

G U I A F A C U L T A T I V A 
J O S £ C A R A Z O 

PARTOS Y ENFERMEDADES 
DE L A MUJER 

fiel Hospital de Barrantes y C r a r Roja 
Vitoria, 36, 3.» - Teléfono 1591 

DOCTOR GARZON 
PARTOS Y ENFERMEDADES DE LA 

MUJER 
Plaza Rey S . Fernando, 3 , 3.* T e l . U 4 6 

V . OJEDA C A R C E D O 
APARATO DIGESTIVO Y HUTRICIOM 
Análisis clínicos. Rayos X , Metabolt-
netr ía . Consulta de 10 « 2 y de 3 á 5. 

Vitoria, 20, I.*. -= Teléfono 1667 

J O S E A L O N S O 
Medicina interna, corazón y sMtricióa 

R A Y O S X 
Cftnsulta de 12 a 2 y de 4 a i 
Espolón, 3 2 . =- Teléfono 1913 

V I C E N T E V A L L E J O 
Laboratorio de ANALISIS CLINICOS 

Ketabolimetiia - Transfusión sanguíaia 
Saa Pablo. 5 , 3.* . Tef. 1943 

Doctor de lo Cuesta 
PULMON Y CORAZON - RAYOS X 

Miranda, 3 » Teléfono 19«« 

M, CALVO PiMLLOS 
PULMON, CORAZON! - RAYOS X 

V i t o r i a , 27, p ra l . - Teléfono, 3048 

DJR. SANCHEZ DIAZ 
GARGANTA, NARIZ Y OIDOS 

General Santocildes, 17, I.» - Te l . 3^47 

FERMIN IBEAS MATA 
MEDICINA INTERNA. - RAYOS XI 

Consulta de 12 a 2 y do 4 a 6 
Paseo de los VadlUos. [19 - Téi 2 7 M 

C l e d e a l d e P a d i l l a 
PARTOS Y ENFERMEDADES DE LA 

MUJER 
San Juan, 22 — — Teléfono, 1855 

GUTIERREZ SESMA 
PUERICULTOR OFICIAL 

ENFERMEDADES DE LOS NIÑOS 
Consulta de 10 a 12 y de 3,30 a 4,30 

San Juan, 2 7 , tA 

J . V E L A S C O 
• e l Hospital Provincial 
PULMON Y CORAZON 

I A Y O S X ELECTROCARDIOGRAFIA 
Consulta de 12 a 2 y de 3 a 5 

Santander, 15, 2 . ' - Teléfono .1533 

ACITORES (hijo) 
PUERICULTOR TITULADO 
ESPECIALISTA EN NISOf 

12,30 a 2 y 3 a 4. Puebla. 37. Tel. SMJ 

HERNAEZ M O U N E * 
ESPECIALISTA EN MEDICINA INTE^A 

Y NIÑOS 

R A Y O S X 
Calle Santander, 6, 3.¥, izquierda 

F. URRACA 
OCUUSTA 

im CWml7-TElEF0N0 1311 

P . L O P E ? 
DIRECTOR DEL DISPENSARIO 

ANTITUBERCULOSO 
P i e b l a , 2 . Teléfono 2231 

C m r Roja . -= RAYOS X 

DOCTOR ARTACHO 
R A D I O L O i O g 

MEDICINA GENERAL* - M Y » w , 
Miranda. * 

C L I N I C A Q U I R U R G I C A S . A R I A S 
C R U C A GENtKAL Y ^ f W ™ ^ DE AMBUI.ANC.* 

tAN PEDRO CARDENA, 23 . -- TELEFONO, 2218 
CONSULTA: VITORIA 10, 2.» - De 12 a 2 

S a n a t o r i o " V I R G E N DE BEGOÑA 
MEDICO DIRECTOR, CESAR SUAREZ DE PUGA 

Neuro-pslquiatra 
ENFERMOS NERVIOSOS Y MENTALES 

Tratamientos modernoi de la especialidad | 
San Pedro Cárdena, 21 Teléfono 2S22 Consulta: Avellanos n " " -

O P T I C A I Z A M I L - La ín Calvo, 3 

Confie tp> esta Casa su receta de Oculista 
Cristales cientificci de las mejores Marcas. 



la tiesta de 
Conforme se habia anu/ ic iaJo, se 

celebraron en el ciia de ayer , d i s t i n -
t ü i actos conmemorativos de la fes­
t iv idad de San Kranciíco de Asís, or-
yan i / ado j por el Colegio de Veier i -
narios de Burgos. 

A las once, l a ' J u n t a de Gobierno, 
presidida por den Eugenio Mart ines 
e intcgraJa por los señores don An-
tonino del Rio, don Jesús Rivas y 
don Raúl Fernández., recib ieron en 
la puerta pr ic ipal de la iglesia de 
San Lcrenzo el Real, a las autorluadcs' 
y ropre^entEciones. 

A la misa, of iciada por el párroco, 
don Rufino Gómez, asistieron los se­
ñóles gobernador c i v i l , alcalde de la 
(iudac!, presidente de la Diputación, 
jefe provincial de Sanidad doctor don 
Kélix Arcocha; jefe ce Sanidad Vete-
n.i ; . i iaf don Manuel Gonzalo; ten ien­
te coronel-jefe de los Servicios de la 
Sexta Región y de la Unidad Veter i ­
naria de Tióp. ' i ; , señor l.ope. 
. E l muy i lustro señor don Félix Arra-
rás, d i r i c í i " du ianle la misa, una plá-
t lcaj admiivíbie en su foima y fondo, 
alirsiva a la organización profesio­
nal y a la festividad del día, ler-
ininadn la. mlfisfi los .isisleíites se tras-
bidarun al domici l io social, en cuyo 
salón de actos tuvo lugar nn emotivo 
;¡(i(j para entregar jos títulos de so­
cios vio lionor a los veto r iña r i os j u ­
bi lados, pronunciando unas bri l lantes 
palabras el presidente Ce la entidad 
p í r a resaltar las virtudes profesiona­
les de los liomenajéados. 

Como f i na l , se leyeron unas cuar­
ti l las cnviadasi desde Francia por e l 
jefe prov inc ia l de Ganadería, don Al ­
fredo Delgado, subrayando el valor hu­
mano de estos veterinarios jubi lados 
pertenecientes a una generación de 
art í f ices valiosos de la clase en su 
actual prestigio social y c ient í f ico. 

A las dos de la tarde y con asis­
tencia de autoridades y representa­
ciones, se'reunieron para almorzar en 
el Hotel Condestable. 

. t i m a r t e s d i a 7, a p e r t u r a de l a 
n u e v a C a r n i c e r í a de c a r n e d e ca­
b a l l o en P a d r e F l o r e z , 5 . 

P a r t i d o s 
y á r b i í r o s 
p a r a h o y 

P R I M E R A D I V I S I O N 
E s p a n o l - G i j o n , M a r r ó n . 
V a l e n c i a - M a d r i d , G ó m e z 

C o n t r e r a s . 
V a l l a d o l i d - S e v i ü a , Causo. 
A t . B i l b a o - C e l t a , Ubielsa». 
Ccruña-R. S o c i e d a d , S a n z . 
O v i e d o - Z a r a g o z a , Z a r i -

q u i e g u i . 
. M á l a g a - S a n t a n d e r , C a s a l . 

A t . M a d r i d - B a r c e l o n a , Gar­
c ía F e r n á n d e z . 

SEGUNDA D I V I S I O N 
(Grupo p r i m e r o ) 

T a r r a g o n a - C a u d a l , I t a r r i o z 
T o r r u a v c g a - A I a v e s , F e r -

n á n d e z G r i a n . 
Huesca-BURGOS, G ó m e z 

A r r i b a s . 
Osasuna^Fe r ro l , F c h a v e . 
L c r í d a - B a r a c a l d o , M a ñ é s . 
Av i lés-San A n d r é s , Cana­

n e r o . 
L o g r o ñ é s - S a b a d e l l , Gardea-

z á b a l . 
Sa lamanca -España I . , T o ­

r n e o . 
( S e g u n d o g r u p o ) 

C ó r d o b a - M e l i l l a , J i m é n e z 
L u n a . 

Las P a l m a s - T e t u á n , Nove l la 
MestaMa-P lus U l t r a , P é r e z 

C o n t r e r a s , 
C a c c r e ñ o - L i n e n s e , Santos 

L ó p e z . 
Granads H é r c u l e s , T r í a s . 
A t . B a l e a r e s - J a é n , L a c a m -

b r a . 
A l c o y a n o - M a l l o r c a , M é n d e z . 
M u r c i a - O r i h u e l a , F o m b o n a . 

TERCERA D I V I S I O N 
( S e g u n d o g r u p o ) 

I n d a u c h u - A r e n a s G . , I d i -
g e r a s . 

M o n d r a g ó n - C a l a h o r r a , I r a s -
t o r z a . 

R a y o - R e c r e a c i ó n , S a n t i a g o . 
i E i b ^ r - C a l a t a y u d , G a r c í a 

H e r n á n d e z / 
S e s t a c - P o r t u g a l e t e , L e z a m a 
M1RAN D E S - A z c o y e n , Hueso 
Guecho-Gare l lano , L ó p e z Z a -

ba l i os . 
B a s c o n i a - I z a r r a , G u e r r i c a -

b e i t i a . 
N u m a n c i a - E r s n d i o , B e r n a l . 

£IEZ MOTOCICLETAS 
1 SCI EN TAS BICICLETAS 
CWCÜENTA MAQUINAS 

DE COSER 

B A S E S 
P r i m e r a . — Para par t ic ipar en el GRAN CONCURSO BODAS DE 

CRC ANIS CASTELLANA basta con r e m i t i r al domic i l io del Represenfan-
U local o provincia l de ANIS CASTELLANA o bien a la siguiente d i recc ión; 
I-UBLICIDAD AZOR, Reina,, 25. Madr i d . "PARA EL CONCURSO ANIS CASTE­
LLANA" el número de la precinta de alcohol que lleva pegada cada bote­
lla en el taoón, cerno se ind ica en el d ibu jo , pegándola al dorso de cual ­
qu ier et iqueta indicando nombre, domic i l io y firma del concursante o 
bien en el cupón de este anuncio. 

S e g u n d a . — Los sorteos serán públicos y ante Notario que levan­
tará la ccrrespúnliente acta. Los sorteos que serán semanales, empezarán a 
celebrarse $ par t i r del 15 de Octubre de 1952. 

T e r c e r a . — A los agraciados se l'\s comunicará por carta cer t i ­
ficada el premio obtenido y lugar donde deben recogerlo. Esta noti f icación 
será hecha el día siguiente del sorteo. 

C u a r t a — El derecho de Ies agraciados para hacerse cargo de los 
premios, caducará a los t os meses de la fecha del sorteo en que les co-
i r t spcnd ió el premio. Les premios no ret i rados, a su caducidad incre­
mentarán los de los sérteos semanales siguientes. 

Q u i n t a . — Estas bases r igen única y exclusivamente para la 
Península. 

N * o t a : Es condición indispon-
sable cortar la precinta de la bote-
illa y pegarla donde se ind ica , ya que 
la i.recinía que figura en este anuncio 
«s ,>;<ílo para or ientación de los <<'"-
rursantes. 

Recorte este cupón y envíelo, a Don 
Aniceto Antón. I lucr tp del Rey, &. Bur ­
gos , representante r!e ANIS CASTELLA-
Í IA , o a '•PUBLICIDAD AZOR". Reina, 
25. Mac r i d , indicando claramente "Pa-
J í el Concurso de Anís Castellana". 

0( HI NTA C NTIMOS 
PEGUESE AS! 
I.A PRECINTA' 

NcmLre -. 

vive en calle de 

< núm p rov inc ia 
F i r m a : 

^ • • • • • • « • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • « • • • « • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • > 1 

A S T E L L A N A 

M á s d e u n m i l l ó n d e p e s e t a s e n p r e m i o s 
CCSCIENTAS CARTILLAS DE AHO- | 

RÍO LE QUINIENTAS PESETAS » 
MILLA,RES DE PARES DE MEDIAS 8 
MYLC N D UPO NT S 

Todos los regalos de las marcas más prestigiosas 
UN SORTEO SEMANAL HASTA EL 6 t e ENERO DE 1953 

¡ I N D U S T R I A L E S F A B R I L E S ! 
P o r m o d e r n i z a c i ó n i n d u s t r i a , v e n d o dos M A Q U I N A S DE RETORCER 

l a n a , a l g o d ó n o v i s c o s i l l a a dos c a b o s , con c i e n husos en cada u n a . 
P r e c i o v e n t a j o s i s i m o . M A N R I Q U E , Genera l M o l a , 18 , I.? 

H E R N I A D O S 
E n c o n t r a r á n e l a l i v i o i n s t a n t á n e o c o n la más a b s o l u t a c o m o d i d a d , 
p r o t e g i e n d o su h e r n i a c o n e l i n s u p e r a b l e CIERRE A U T O M A T I C O HER-
NIUS ( p a t e n t d d o ) , e l a p a r a t o t é c n i c a m e n t e p e r f e c t o , d e m í n i m o 
peso , y q u e s in t i r a n t e s , peso n i e n g o r r o s , se l leva Sin n o t a r s e . 
(C. C. S. 13 .236) . 

V I S I T A E N B U R G O S : %t̂ fMt*l%*t: 
TORIO d e l D r . . G U T I E R R E Z M O R A L , S a n t a n d e r , 6 . 

G A B I N E T E ORTOPEDICO T T F R V T T I ^ 
R a m b l a C a t a l u ñ a , 34 . B A R C E L O N A n t * ^ & 

V a y a g r a t i s a L é r i d a c o n e l B u r g o s 

[I premio de noestro "copón 
iieporíivo" se sorteará entre 
les acertantes del próximo 
partido Osasona - Hornos 

D e s d e m a ñ a n a p o d r á n d e p o s i ­

t a r s e l o s b o l e t o s e n « N u e v o s 

A l m a c e n e s » d e t r e s y m e d i a 

a s i e t e y m e d i a d e l a t a r d e 

Tras € l gran éxito in ic ia l de maes­
tro "cupón depor t i vo " , patrocinado 
por "fyuevós Almsoenes", publ icamos . 
hoy el segundo boleto, quo dará oca- i 
sióti a un lector de DIARIO DE BUR- | 
GOS a v ia jar g ra t i s a Lér ida , para 
presenciar el encuentro que en dicíia | 
ciudad jugajiá nues'.ro equipo el p r ó ­
x imo dia 19. 

Y, como mniicipamos en su cíia, esle 
segundo ciipón — y los sucesivos— 
ofrecerá In modal idad de que el sor­
teo final se efectuará tomando como 
base r.qucllcs part ic ipantes que p ro ­
nostiquen el resultado del part ido q u e 
se celebrará e! dia 12, en / a t o r r o , e n ­
t re él Osasuna y nuestro equipo/ x 

Asi , pues, aparte de optar al su -
géstivó premio del viaje gra t is a Lé­
rida para presenciar el cncueintro en ­
tro e! Lér ida y el once representat i ­
vo de Burgos, a todos les af ic iona­
dos so les ofrece ocasión p'e e j e r c i ­
tar sus dotes de acertantes, cosa que , 
de por s i , ya va teniendo mér i to ta l 
y como se desarrolla en la tempera­
da actual, hasta ahora el torneo de 
L iga. Y sobro c] indudable tono que 
da acortar e! resultado de part ido tam 
apasionante como OÍ Osasuna -1 B u r ­
gos, tendrán quienes tal cciasigan. 
m'.:ch?s probabil idades tíé ser los f a ­
vorecidos por nuestro "cupón depor ­
t i vo " patrocinado por "MuOvos A l m a ­
cenes'". 

FI.T dicho establecimiento podrán 
entregarse los cupones, a pa r t i r d e 
mañana, lunes por láj la rdo, desde las 
tres y media a 'as siete y media d e 
la tarde del sábado y et sorteo y , po r 
lan ío , la acijudicación del p remio se 
efectuará e! lunes, a la hora del c i e ­
r re , os decir , también a las siete y 
media, igualmenic en "Nuevos Almacc- ' 
nes". 

Una advertencia queremos f o r ­
mular. Hemos comprobado en los 
boletos de la semana ú l t ima , la g r a n 
concurrencia de muchachos a nuestro 
concurso. Como quiera que ello s i g n i ­
fica dificultades para el desplazamien­
to y debida atención de los a fo r t una ­
dos, si <.o ra a do menores de dieciseis 
añes, iy ARIO DE BURGOS, de acuer-
c-'o con "Nuevos Almaceines" y con la 
Directiva de nuestro pr imer Club, ha 
esiablccido qup raso de resultar a v r n -
ciado cualquiera de esos menores, 
pueda ceder Is te derecho a un f a m i ­
l iar suyo, i o b i vez que el v ia je de l 
muchacho menor c r ig in? inconvenion-

i-tjes de alguna consideración. Y ini q u e 
decir •.icno que idéntica pos ib i l idad 
se ofrecerá a señoritas,, caso de q u e 
una (•''_• ellas pueda resallar p rem ia ­
da. Y, finalmente, el interesado p o ­
drá t ratar con "Nuevos Almacenes" de 
cualquier o t ra solución en ordem a la 
percepción de los premies y a su u t i ­
l ización más adecuada. 

Ccn estas novedades, pues, ahi que­
da abierto el segundo concurso ele 
nuestro "Cupón depor t ivo" , pa l r oc i -
ñadp por nuevos Almacenes. Cc.n una 
actáráclói fina!, que casi resulta c b -
via, a pesar de lo cual la señalamos. 
Los concursantes pueden concu r r i r 
con tantcs cuantos cupones, lo o'oseen. 

Ahora, a esperar la l luvia de c u -
penes para el viaje a Lér ida con el j 
equipo del. Burgos; c i d ia Í 9 . 

flimncfíiEs 
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P E L O T A 
Hoy dos 

en el Irootón colilerío de 
Ib Deportiva 

La Sociedad Deportiva M i l i t a r , en 
su noble empeño de fomentar todas 
las actividades deport ivas y dar opor ­
tunidad a los aficionados para p r e ­
senciar par t idos ' de g ran clase, l ia 
concertado dos magníf icos para h o y , 
domingo, a las doce de la m a ­
ñana, . en su magnif ico f rontón c u ­
b ie r to , en las modalidades de mano 
y cesta punta . 

Pr imeramente se enfrentarán en 
par t ido de revancha, que promete ser 
reñidís imo. I r i be r r i y Divasson, r e ­
jos, de Vizcaya, centra Duran y Fche-
ver r ia , azules, ele Guipi izcoa. 

Seguidamente IQ harán en cesta -
pun ta , Eguía y Ugartechea, ro jos, de 
Bi lbao, contra Gucrena y Malaxechc-
va r r i a , azules, ele Marqu ina . 

Los precios que reg i rán serán los 
mismos del domingo an te r io r , de­
c i r : 5 pesetas y 2 para los. no so­
cios, en cancha. 3 y I pesetas para 
los no socios y socios en Pr inc ipa l . 

No dudamos que este programa se-1 
ra del agrado del numeroso púb l i co ¡ 
que s in duda se dará hoy cita en el 
Lrnntóvi. 

Cupón deportivo de D I A R I O D E B U R G O S 

palracinado por " N u e v o s A l m a c e n e s " 
B l R ( ; O S _ O S A S U N A . 

Kombre y apellidos 

Dirección 

Población de residencia 
• (F i rma) 

Cútrase el cupón, puntual izando el pronóstico 
tísl concursante sobre el par t ido Osasuna - Burgos. 
F-resénteló, durante las tardes y antes de las siete y 
mecía del sáhado p róx imo , en "NUEVOS ALMACENES". 
Y el agraciado en el lor teo que se efectuará entre 
los acertantes del resultado dé dicho encuentro, po­
drá preáeftt lár totalmente gra t is e l Lérida - Bu igos , 
del dia 10. 

La presentación de este cupón da, además, de­
recho a un 10 % de descuento en todos los arUcu-
lOs de caballero que sé adquieran en "NUI Vos 
ALMACENES". 

Copón deportivo i 
de i 

D E B U R G O S ! 
• 

RESGUARDO g 

Número > 
i 

Don S 
• • •• • • • • 

Dirección a 

Población 

O t r a i n t e r e s a n t e p o n e n c i a 

e n e l C o n g r e s o d e l D u e r o 

S e re f iere a prev is ión s o c i a l e n e l c a m p o 

con el veslido adecuado que 
Vd. misma puede hacerse es­
tudiando Cone y Conleccicn 

¿ t a á ú J í e 
Cursos de Corte y Confección 

por correspondencia 

Iniormación gratuita 

\ Á m i a e I f tg lak i ra 
i 
Belfas: .—En el estadio de Windsor 

Park se hr> jugado esta tarde e l Giv-
cuentro internacional de ftl'ból entre 
Ir landa c Insí la icrra, presenciao'o por 
m/is de sesenta m i l espectadores. El 
part ido concluyó con empate a des. 

F ú í b o 
Esta tarde, a la i cu'íjjró y media , 

y según tenemos anunciado tendrá 
luyar , en / .atorre, c! encuentro amis­
toso do fú tbo l , entre ei Deportivo Ju­
ventud y l i selección loca! designada 
al efecto, la cüal será reforzada por 
les jugadores del Burgos C. de F., 
Guti, Hernando y Echevarría ( L ) , pnra 
ci:; esta forma ofrécet un buen en-
c.ent ro a la af ic ión, que esperamos 
a.ista en gran número al campo de 
1?. Ba r r i ada Obrera, máxime tenien­
do en cuenta los precios populares 
que han sido fijados para este p a r t i ­
do. 

El Deportivo Juventud, nos ruega 
q u j ci temos para esta tarde a las tres 
y media a les siguientes jugadores: 
Jiménez, Pernándcz, Hernández. E l i -
(Cgui , Baruque, H ier ro , ; Erauscfuin, 
Bülumi) i ; r i : , Hermin io , Navajo, M¡-
gne l i io , Lak i i zuo la , Echevarría, Egu,-
ren. F lo ren . 

Igualmente y para la misma hora 
, SD ruega la prest l i tación de los i u -
gadoros Ñipo, Quique, Clastril lo, Ca-
'p.do, Herrera , l 'estaña. Arguelles. Pa­
cho y Alonso, asi como / u n z o , Ba§té­
r r a , Covarruhias, Cuadra; 

Todo hace prever que veamos un 
bonito par t ido dac/o el a l i c ien te . ípie 
le rodea, ÍJUO nos servirá para espe­
rar el resultado dol Burgos C. de F., 
en l luesra. ; ' • 

« J K ^ ^ >« ífe ^ » 

peseias pasari el i é l i c o 
el 

i 

Además traspasará al club 
andaluz a sus jugadores 
Lozano, EUruchy Marcará 

Madr id . - - La3 conversaciones entre 
direct ivos del At lé t ico de Madr id y 
uel Má laga, han terminado con el 
i cue ido del traspaso del i n te r io r uru­
guayo Rodríguez al club ro j ib lanco 
madr i leño. Este traspaso se efectua­
rá en el próximo mes de A b r i l , a la 
(erminación de la competición de la 
Liga, jugando ya la Copa el citado 
jugador con el At lét ico. 

Rccr iguez sol ic i tará la nacionalidad 
española, que ha sido exig ida por su 
nuevo c lub y éste, a cambio, traspa­
sará al Málaga a sus jugadores Loza­
no, Estruch y Mascaró, con la can­
tidad de «00.000 pesetas para el club 
endaluz y la entrega de 250.000 al 
jugador kod r iguez , por año. 

El acuerdo ha sido oral y todavía 
no se ha firmado nada entre los d i ­
rectivos de ambos clubs.—Alfil. 

E l M e s t a l t a v e n c i ó 

a l P l u s U l t r a , 3 - 0 

Va'encia.—En part ido de Segunda 
División (segundo g r u p o ) , el Mesta-
lla ha vencido al Plus Ultra madr i l u -
f.o, por 3-0. Marcaron los goles va­
lencianos, Pérez Jua^n (2) en el p r i ­
mer t iempo y Sócrates.—Alf i l . 

Hoy domingo concluye 
la prueba 

Arunjuez.— Pasadas las siete de la 
tarde y ya ce noche, han llegado a 
Cita c iudad, los corrcdoics que i n ­
tervienen ».n la II Vuelta Ciclista a 
Casti l la, Ntiguel 1*01)101 fcfuzó el p r i ­
mero la mota , seguido cié! i laMmo 
Drei y del francés Biunet . Bernardo 
Ruiz sufr ió un despiste y no llegó 
a car las tres vyeltás reglamentarias' 
al campo de fútbol de! palacio. 

Lo i tal ianos han prestentado una 
protesta al ju rado, en la que alegan 
que el verdadero ganador de la e tapa ; 
Tomeiloso-Aravi jue/, ha sido el i t a l i a - j 
no Drei. acusando a Pcblet de ha­
berle entorpecido, cruzándose para 
ancbats r le el puesto. 

La c lasi f icación general , detepués j 
de esta ú l t ima etapa, no sufro v a - ' 
r iaciones, ya que todos los pa i t i c ipan-
tes l legaron en pelotón. En la m e U 
s"e produjo cierto desbarajuste, ten ien­
do que interveni r la fuer/a públ ica, 
para despejar el campo, que habia 
¡.ido invadido por el públ ico. 

Mañana domingo, concluirá la pruc-
•ba, l legando los corredordi a Ma­
d r i d , donde darán varias vueltas a l 
cífeít i to ( r i i ac lu (U 1 R i i i r o . - - A l l i l . 

Una interesaintc ponencia de las. 
presentadas en la Secretaría del Con­
greso Sindical Agrar io del Duero, es 
la que se refiere a los problemas so­
ciales en el campo español . La Po­
nencia va firmada por don Victoriano 
González Sácz, de Salamanca, procu­
rador c,i Cortes por los trabajadores 
del campo y en ella ha colaborado dé 
una forma activa c! vicesecretario de 
crdenación social de Burgos , señor 
Ballesteros. 

A lo largo de 32 folios se hace un 
estudio exhaustivo de las condiciones 
de t rabajo en o| campo y de la ne­
cesidad do establecer unto previsión 
social completa en este ámb i t o . 

En las conclusiones provisionales se 
solicita que ser. dictada una oro'enan-
z general del trabajo en el campo, 
reg.Jando la total idad de las act iv i ­
dades agropecuarias, revisable y ten­
diendo a que se prohiba' de una ma-
ner absoluta el t rabajo do los meno­
res de catorce añes, con objeto do 
conseguir una mayor elevación o'el 
nivel cu l tu ra ' . • 

En lo que so refiere a Previsión So­
cial se sol ic i ta : 

Pr imero.—Debe ser estructurado el 
Subsidio Fami l iar sobre diferentes 
baíes tendiendo a que los beneficios 
alcancen a todos los trabajadores del 
campo, sin tener en cuenta los días 
trabajados ni les períodos de cot i ­
zación. 

Como complemento cel Subsidio Fa­
mi l ia r debe aplicarse los beneficios 
ts'é, un subsidio de escolaridad a favor 
de los h i jos comprendidos entre los 
cliez y catorce -años, ampl iándolo 
hasta el l ím i te máximo de los 21 si 
real izan estudios de carácter superior. 

Segunda.—En tanto n o sea rea l i -
cad el Montepío Laboral del Campo 
se pida que el actual Régimen de Ve­
jez ampare a todos los ancianos que 
habiendo cumpl ido 65 años cubran el 
per iodo de carencia establecido para 
los trabajadores fijos, cualquiera que 
sea la época en que hayan t rabajado, 
desechándose la exigencia a los t ra ­
bajadores eventuales de just i f icar do­
ble período de carencia. 

También se sol ici ta la apl icación a 
los trabajadores agropecuarios dé Ies 
beneficios especiales cié invalidez y 
gran inval idez. 

Finalmente se pide que en un plazo 
IÍQ superior a -1 meses se revuelvan 
los expedientes de rev is ión del Censo-
dé Ancianos, a quien se les ha sus­
pendido el Suhsidio hace más de dos 
p.ños, y la rápítt'a t rami tac ión de los 

expedientes que ebran en el I..M.P. 
aparte de una revisión de los que ha-
yág sido rechazados anter iormente. 

Tercero.—Deberá equipararse con la 
mayor urgencia posible el Régimen 
de Seguros de Accidentes en la A g r i ­
cultura al que r ige para la. Rama In ­
dustr ia! . 

Cuarto.—En esta conclusión se pro­
pone la implantación de un Montepío 
labora l do trabajadores del Campo, 
con un esquema de su posible orga­
nización. 

Q.;inlo.—Con carácter urgente debe 
implantarse —ent iende ln Ponencia— 
el Seguro de Enfermedad en los i raba-
jaclores eventuales del campo y sc-
guldamen.te n los trabajadores autó­
nomos. Entro otras cosas se dice que 
procedo establecer la hospi ia l ización 
por enfermedad, elevar c! t iempo de 
prestación de asistencia, aumentar el 
peti tor io de medicamentos, supr imi r 
los escalafones cerrados de médicos 
del Seguro cíe Enfermedad, estabVe-
' i n i i cn t» de; botiquines do urgencia 
en los medios rurales donde no exis­
tan farmacias, creación de dispen­
sarios o ambulatorios de especialida­
des médica?, costeamiento de despla­
zamientos de trabajadores a los cbn-
sultcrios y elevar a 75 por por 100 
c'el salar io la prestación económica 
durante el t iempo de enfermedad. 
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S U B A S T A 0 £ T A B E R N A 
E l d o m i n g o d í a 12 d e l a c t u a l y 

a las d o c e h o r a s , t e n d r á l u g a r la 
subasta d e A r b i t r i o s M t t n i c i p a l e s , 
b£l.o el p l i e g o d e c o n d i c i o n e s que 
se d a r á l e c t u r a a n t e s d e c o m e n z a r 
l a m i f m a . 

Qu ín tana r í ueñas , 4-10-1952 
E l a l c a l d e , José T e r á n 

S U B A S T A D E T A B E R N A 
El d o m i n g o 12 de los cor r ien te .» 

y a las 16 h o r a s , t e n d r á l u g a r la 
subasta d e la Casa T a b e r n a , b a j o 
e l p l i e g o de, c o n d i c i o n e s que se d a ­
r á l e c t u r a antes de d a r p r i n c i p i o a 
la m i s m a . 

A r r o y a l , 4 -1G- Í95?. 
E l a l c a l d e , L a u r o M e d i n a 

A L C O M P R A R SUS M A N I A S . . 
R E C U E R D E . . . 

m 
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E L M A Y O R S U R T I D O 

¡i m 

S A N P A B L O , 21 

ttn n «w»—innwnMi'' 

y d e T r á f i c o , con 8.400 pese tas , 
m á s t r i e n i o s , i n d e m n i z a c i ó n f a m i ­
l i a r , e t c . 21-30 a ñ o s . E x á m e n e s en 
V a l l a d o l i d y o t r a s c a p i t a l e s . P r e ­
p a r a c i ó n p o r c o r r e s p o n d e n c i a . 
Nuevas C o n t e s t a c i o n e s . R e g a l a m o s 
p r o g r a m a s c o n m o d e l o d e i n s ­
t a n c i a y Con i n s t r u c c i o n e s c o m ­
p l e t a s . E s c r i b a hoy m i s m o a l a 

A C A D E M I A C A B A L L E R O 
Cal le S a n t a B á r b a r a , 4 . M A D R I D 

SÍS , » as as & 5K ÍK as & as as & # 

Hoilcev $oim 
íl las doce. DepoManouariiia 

Esta mañana, a las doce, se j uga ­
rá en fe Ciudad Deport iva, un par­
t ido de hockey sobre patines ent re 
les equipos locales "Vanguard ia " y 
'"Sociedad Deport iva". 

LAMPARAS ALUMBRADO 
Precios especiales a centrales y revendedores en 

(esquina a Paloma) BURGOS 
BEHBBWXBrWB 

E l precio s e olvida,. . L a ca l idad s e recuerda 

Vd. recordaiá siempre los artículos de 

A L M A C E N E S M O N A S T E R I O 
por s u inmejorable calidad 

P A S T E L E R O 

HORROS ELECTRICO LLGPiS 

I N I C I A C I O N DEL CURSO 
C u l t u r a g e n e r a l ( v a r i o s g r a d o s ) . M e c a n o g r a f í a y T a q u i g r a f í a . 
O f i c i n a s y B a n c o s . Clases espec ia les de Cá lcu lo y C o n t a b i l i d a d 

p r á c t i c a . 

P E R I T A J E M E R C A m i L 
a m p l i á d o es te año con el 

P R O F E S O R A D O M E R C A N T I L 
Repaso de a s i g n a t u r a s 

L A I N CALVO, 4 , 2.? - BURGOS 

C / Josefa Masanés, núm- 9 (Clot) 
B a r c e l o n a 

o 
Representante: LUIS PALACIOS 

C/ Salas, n ú m . 3 - Teléfono 2950 
D u r g o s 

B U R G O S 

Pone en c o n o c i m i e n t o d e l p ú b l i c a en g e n e r a l que en b r e v e 
a b r i r á su nueva s e c c i ó n d e a r t í c u l o s de t a l l e r , ace ros en toda su 
e x t e n s i ó n , m e t a l e s , b r o n c e s , c a b l e s y h e r r a m i e n t a s de p r e c i s i ó n 
p a r a las m i s m a s q u e no d u d a m o s d e j a r á sa t i s fechos a nues t ros 
c l i e n t e s . 



P i e r i o d e B u r g o s » 
«YO H U I DE SIBERIA» 
C A D 

¡ U l üros de diíilro 
? Burdeos. -- t i n iño Jean Poi -
| t k r , de ocho años de edad, ha 
| encontrado una seta que mide 
3 1,20 metros de diámetro y que 
S pesa más de dos k i logramos. 

X V 

En una región desértica y a seiscientos kilúmetros de Manchuiia 

-ammmmmmmmama 

Duran te los dos días que siguieren 
a nuestra llegada, l eón seconvirliu en 
enfermero y no nos abandonó un nio-
n'.cr.'.o. Pcror.l tercero, le cijo a l l i ldc: 

—Voy a dejarlas durante alguna! 
lloras. No tenían, porque no hay na­
die per aijui. Si las cierro con llave 
es porque a su amiga con la fiebre 
que ; ienc, p-edo ocurrirsele salir fue­
ra. El paseo podria ser peligróse; no 
faltan los animales- feroces, a veces 
anle la misma puerta. 

Se alejó. A su vuelta, la pr.jmeré 
pregunta que le hizo Hildc se refirió 
a Angélica. Pero úl , sin responder, 
la hizo callar suavemente bajo pretex­
to de que le fatigaba hablar. Trans­
currieron varios «lias y una mañana, 
al quitarme el termómclro, vi que 
no marcaba más que 3ft'7 grados: me 

C 1 N E C O I I D O N 
Hoy colosal programa doble en sesión continua 

de cuatro y media a siete y medía 

L f l D I O S A D E L f l D f l N Z f t ( n . t . ) 
la creación cumbre en tecnicolor de HITA 1IAYWÜRTI1, y 

F I E B R E E N E L ñ L M ñ ( n . t . ) 
atractiva, espectacular, emotiva, humana 
Sesiones moda a las S'45 y 11 noche, con 

l.A IJICSA DE LA 0AN7A 

hallaba en via^ de franca curación. 
— ¡Magnifico! —exclamó León sen-

tándeée entre las dos—. Ha llegado 
el momento de que me cuenten su his­
toria. — 
HILDE SE ACUSA 

Relaté nuestras increibles aventu­
ras y cuando hube terminado, l.eon 
volvió a hablar: 

—La idea de terminar el inlerna-
micnto con un golpe de fuerza fué 
cx.raordinariamen'.e valerosa. No se 
cciuivocaron más que en un sólo pun­
te, justamente el cío mayor importan­
cia: la distancia a recorrer hasta la 
frontera. Seiscientos kilómetros más 
hacia e| Sur y se ballarian ustedes 
en Manchúriá. Pero tampoco les hu-
hicra servido do nada; todas hubie­
ran sido detenidas inmediatametnc y 
entregadas a. los soviets. 

— jCiolo santo ¿Por que? Somos 
prisiQncras de, guerra y no crimina­
les. 

—¿Saben ustedes que el .la'pón ha 
perdido también La guerra? Ln la ac­
tualidad ManchuVia so halla también 
bajo obediencia rusa.. 

Se hizo un silencio desesperado en­
tre nosotros, l uego Hildé inquirió: 

—¿Sabe usted lo ocurrido con nues­
tras camaradas? 

—Conozco la. suerte de la que sal­
tó al mismo tiempo que ustedes: ra­
yo sr.bre n i claro granilico malán-

" dose en el arlo, r.n cuanto a las otras, 
Jo ignero... Oi el bordoneo del motor 
sobro la cabana sorprendióndomo mu-
(ho, pues ningún aparato acoshm-

^ ^ ^ ^ ^ ^ ^ ^ ^ ^ ^ ^ ^ ^ ^ ^ ^ ^ ^ ^ ^ ^ ^ ^ ^ H S ^ ^ ^ ^ ^ ^ ^ ^ ^ ^ » ^ ^ 

H A M U E R T O I M P E N I T E N T E 
En breve se importarán coches usados ingleses- Vista ante 
el Supremo del recurso por el incidente Zunzunegui-Marqueríe.-
Ya han aparecido biografías de los toreros Montero y Pedrés 

Maciid, 4. (Crónica de "Tachín" 
para D1AK1C DE BURGCS. — Esta ma­
ñana se ha visto en el Tribunal Su­
premo el recurso contra la sentencia 
que absolvió al escritor Juan Antonio 
de Zunzunegui de la acusación de 
injuria y calumnia que fermuió contra 
el también destacado escritor y ex-
crítico teatral Alfredo Marquerie, Re-
ccrdeincs que el primero, en e! pró­
logo de ía novela "La úlcera", llamó 
al sesundo, "currinche de las Letras", 
a más de la consignación de otras 
frases que aludían a !a desvergüenza 
y al impudor. Había expectación, tn 
la sala, hombres de leyes y letras, 
atí como asistentes a las más re­
nombradas tertulias literarias de Ma­
c i id , de nuevo en boga. El hoy letra­
do l-érez Madrigal en un tiempo lo­
cutor de la "Emisora de la flota re­
publicana, que flotaba de milagro", 
¡.tacó la sentencia, entendiendo que 
los hechos declarados probados no 
eslatan claros, gramatical ni jurídi­
camente; que casi estaban en contra­
posición cen los considerandos, y que 
en la injuria escrita siempre existe 
el dolor, cuando la sentencia, que es­
tima injusta, ha calificado las frases 
tomo injurias verbales. Son ofensi­
vas las calificaciones de "hospiciano" 
y "gangrenosillo". Zunzunegui, a su 
juicio, mancilló, asesino intelectual-
mente a Marquerie, y la sentencia, 
parí: colmo, ha rendido un homena­
je al ofensor. Por último, y tras al­
guna advertencia del presidente, el 
señor Pérez Madrigal invoca moder­
nas definiciones del diccionario de la 
Lengua en las que se señala que im­
pudor es igual a deshonestidad. "No 
se puede regresar ahora --afirma-
a la época del "cáspita" y del "meca-
chis'». 

El letrado del recurrido, Escobedo, 
dice que Marquerie no fué, como qui­
so hacer ver. Premio nacional de Li­
teratura por su libro "Reloj", sino 
accésit de un accésit al premio. Por eso 
lio es falso lo que se decía en el 
prólogo, luego no puede haber calum­
nia. Sostiene que tampoco puede ha­
ber injuria cuando las frases utiliza­
das guardan relación con un supues­
to hecho calumnioso que resulta ser 
cierto. Entre el regocijo del numero­
so público que asiste a la vista, acla­
ra que el vocablo "ladrón" es inju­
rioso, sin duda, pero que en boca de 
íina mujer, y dirigido a un hombre, 
puede ser un piropo. 

Zunzunegui, nerviosillo, ha asisti-
c'o a la vista. No asi Marquerie. 

ACLARACION 

dan a la salida de los cines con los 
resultados del fútbol. Porque com-
prentíemos que sa den a la publici-
tíad 1c> hechos más destacados de toda 
c casi teda la vida taurina, de Bel­
mente, de Cúchares, de Botines, de 
Chicuelo, inclusive, pero no se nos 
alcanza qué contenido pueda tener la 
Lkgrafía de estos dos bravos torea­
dores, que, hace pocos años todavía, 
muy poces, estaban, el uno, en el 
mostrador de una tienda de paños, y 
el ctro --Montero, claro— en el pés­
cente de un coche ds punto. Si así 
empezames, entusiastas biógrafos, la 
narración de la vida taurina de los 
dos albacétenos —que deseamos rebo­
sante de lustros y de orejas— impli­
cará su recogida en un centenar de 
tomos. 

Como no sea que nos cuenten en 
la nueva publicación todo lo que hi­
cieron los admirables diestros desde 
las primeras micciones hasta que de­
cidieron vestirse de luces, lo que no 
nos interesa demasiado... 

NOTICIAS BREVES 

Decíamos ayer que el puyazo de 

Luis Miguel pasaría a la .historia. 
Pues bien; el contratista de corceles 
de la plaza de Carabanchel ha reci­
bido ya muchas y buenas ofertas de 
adquisición del caballo que utilizó el 
diestro para su hazaña. No lo ven­
derá, indultándole de la^ cornada. 
Además, ha regalado a Luis M guel 
la lanza que utilizó en el histórico 
torneo. # 

—Se dice que en breve se impor­
tarán coches usados ingleses. 

—El conde de Ye bes, gran cazador 
ha pro(e>tado per la "hazaña" de va­
rios individuos desaprensivos, que han 
matado 19 ejemplares de capra hispá­
nica, lo que constituye un atentado 
a nuestra riqueza venatoria. 

—Les embalses han perdido 174 mi­
llones de metros cúbicos. 

—Somos felices. Hoy han entrado 
en servicio cinco autobuses y dos 
tranvías más. 

Solicitando el Servicio Sociii en 
la Escuela de Hogar de la Sección 
Femenina, aprenderá ¡a mujer la 
preparación necesaria para cum­
pl ir su misión. 

U R O D O N A L 

La revista de Acción Católica es­
pañola "Ecclesia" alude en su núme­
ro de hoy al fallecimiento, ocurrido 
en Roma hace unos días, del famo-
sc escritor español Jorge Santayana y 
afirma que ha muerto sin recibir los 
Santos Sacramentos, con lo que se 
aclara la confusión originada por los 
despachos de algunas agencias, los 
cuales aseguraban que Santayana se­
ria enterrad;) en un cementerio cató­
lico, de acuerdo con sus instruccio­
nes verbales. 

La citada publicación precisa, bien 
informad», que al abrirse el testa­
mento de Santayana se encontró una 
nota suya manifestando su deseo de 
no ser enterrado en lugar sagrado. 
Sus restos, por tanto, han sido in­
humados en el cementerio ds Campo 
Verano sin ceremonia religiosa al­
guna. 

PREMATUREZ 

Mace ya tiempo qué las biografías 
de personajes han pasado al primer 
p'ano de las producciones literarias. 
Sfeplian Zweig, como es sabido, llegó 
al cénit —nos gusta este astronómico 
y cursi vocablo- en la materia, pero 
ncsolros creíamos que se trataba de 
la descripción de la' vida particular 
de una persona. Y nó, caballeros. Se 
acaba de publicar la biografía de 
Montero y Pedrés, recién nacidos a 
la vida laurina. Suponemos qî e se 
tratará de una hojita como esas que 

S A L O N C L U B C I C L I S T A 
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B U R L A B U R L 
C R U C I G R A M A 

HORIZONTALES. — !, Conjunto de 
todas las piezas de una obra musi­
cal. -— £i fía este modo. Noíá musi­
cal. — 3, Muy mimoso. Prcs'o, rá­
pido. — 4, Nombre femeniino. — 5, 
Enejo. — (>, Examíneme. —• 7, Al­
tares. Capital do Noruega. — 5, Hijo 
de Adán y Eva. Tenia. — 9, par í -
cese. 
, VERTICALES. — I, Tela. Tejido 
sutil. — 2, Guiso. Oveja. — 3, Dispu­
ta, l ie. — 4, Aborrezcas. 5, Pre­
fi jo negativo. r.;gar donde se macha­
can los metales en las minas. Nota. 
— 6, Arbol do madera muy .resisten­
te al agu".. — 7, Tratamiento. 50 on-
f.icotra en un lugar. — 8. Bebida. 
Tonna de pronombre. —7 9, En 
aves. Coloca. 
Solución al ieroglíf ico anter ior 

De p a s e o 

las 

Botel las f lexibles 
Esliugart. — Platos y vasijas si­

lenciosas, inompibles y menos' pesa­
bas qup el agua, son propiedades' 
que se logran con el nuevo produc­
to de polietilo o sea con una mate­
ria sintetjica cxtremadaniünte rara,, 
que se ha revelado de aplicación ir i-
sospecbada. El polietilo es atacado 
por muy pocos producto^ químicos y 
sólo en casos de grandes temperatu­
ras. Puedo trabajársele en películas f i ­
nísimas o en forma de gruesos blo­
ques, pudiéndose fabricar con ello* 
los objetos máii. dispares: máterial 
de embalaje, zapatos, bolsos, bote­
llas elásticas y tuberías resistentes 
como el acero. En las modernas ins­
talaciones du energía atómica se con­
duce ácido nítrico templado a través 
de tubos do polietilo, en tanto que 
los tubitos del mismo material dan 
exceleíites* resultados en la cirugía. 

Un hueso d i f ie l / 
Le presentaron a un examinando Je 

Anatomía un hueso humano que aquel 
cogió y por más vueltos que le daba 
entré los dedos no sabia que contes­
tar. El tribunal le apremiaba y... 

—¿Poro ni siquiera cómo se IKima 
•sabe usted? 

—Pues... este hueso... replicó el 
nlumno. és un hueso muy cliíícil de 
roer. 1 ( 

bra a volar sobre esta región. No 
creo que aterrizara en estos parajes. 
C'-ando lo abant-onaron ustedes, el 
avión debía hallarse a cincuenta o se­
senta metros .de altitud. Es un mila­
gro que no se os.reliara sobre la co­
lina. 0£ben la vida a la espesura del 
besque, 

Hilde tuvo tn aquel instante una au-
téQ.tlcé crisis ele desesperación. 

— ¡Sólo el diablo me ha salvado la 
vida! Yo he sido la única responsable 
de teda esta tragedia, la culpable de 
too'a cstr! carniceri?... ¿Por qué sigo 
viviendo y han muerto I?. pobre Lotte 
y la ingenua Erika, que no querían 
secundar al principio mi plan? Tam­
bién Ellen se opuso haSTa el punto 1 
de hncer que la detestara... Te meh-j 
ti 'porque tenía la firme intención do) 
abatir n la Karchun y no aturdiría1 
tan SÓIG...! lio men'.io'o; he hecho ji.c-1 
go sucio y todo ello me ha conducido j 
a este punto, le suplico, león, que; 
arabo con estos s'.drimicntcs, que mo¡ 
de un tiro de gracia... Ese tiro que' 
no se niega ni a los más asquerosos 
anirháles c entrégueme a los soviets 
y ellos se encars'arán de matarme... 
¡No quiero v'vir! jNo quiero vivir! 

León ln interrumpió bruscamente: 
—¡nast.a, Hilde. ¿Quién podra juz-: 

gar' sts aclos? Usted no tenia más. que 
lina intención: salvar o tocas sus com­
pañeras. Y ta verdad, es que no sa­
bemos si en esté momenio so hallan 
rán sanas y salvas en rualquicr lu­
gar, los ángeles guardianes han po­
dido protegerlas como a ustedes dos... 

Yo sabia que nd creía en lo que es-
loba cldendó. pero no pude por me­
nos que agindocerlo aquella pindosn 
mentira. 
EN LA REGION DEL RIO AMÜR 

Prosiguió: 
—•£! único prolVcma que debe 

preocuparnos "es do hacer que se .Te­
jen ustedes de aquí, apenas eslén res­
tablecidas. 

Hilde y yo nos contemplamos f i ja­
mente. León prosiguió: 

•—No tienen ustedes la menor ¡dea 
dci lugar donde n̂os hallamos. Hasta 
ahora les be dicho únicamente que la 
región estaba desierta. 

Se levantó y fué a buscar en la l i ­
brería un gran mapa que desplegó 
ante nosotros. 

—El extremo sudorienial de Siberia 
se llama la región de Amur. Debe su 
nombre ¿J rio Amur que, en determi­
nados lugdrcs forma la frontera en­
tre Siberin y Mane buria. es decir, 
Chiiia. 1 a región del Amur Os deso­
lada e inhabitada, formándola en 
gran parte un macizo, montañoso lla­
mado la Hureja. Mos hallamos en c! 
corazón mismo de este, macizo. 

—¿Cómo puede hallarse una casa 
tnn cónfor:abIe es un espantoso de­
sierto? —preguntó Hilde 

—No puedo explicarlo en unas cüan-
l?s palabras. Algiio dh les contaré 
¡oda esta historia. Pero no se iU;s;o-
nen demasiado; bfy'o las tapicerías 
no hay material excesivamente soli-
Ció. Tampoco os necesario hacerse 
ideas tptimislas en cuanto a las pro­
visiones, l a carne no falta jamás 
porque la región está infestada de ca­
za. Tengo una provisión de setas se­
cas, té y especies; eso es todo. S i nos 
quedáramos los tres - vivir aquí, sería 
iKcesario racionar la galleta. Faltan 
muchos meses para peder intentar 
una saiicb. 

—¿Meses? •, 
'—•Asi es. Estoy al servicio de un 

comisario instalado en Raduga, a or i ­
llas del Amur. Psra llegar hasta allá 
se precisan quint'c dias de recorrido, 
de los cuales cinco se invierten en lle­
gar hasta la próxima cabana dende 
recojo al funcionario que forma ha-
Üitt; al mente equipo conmigo. Como ús-
teci'es supondrán, el "pasco" .represen­
ta una gran fatiga y múltiples peli­
gres para mi, incluso para un hom­
bre robusto. Es mucho más inacepta­
ble si se trata de una mujer. Además 
no puedo abandonar esta cabana has­
ta finales de Marzo, no por las pieles 
pues las do aquella época no -valen 
gran cosa, sino porque hasta enton­
ces son de tomer las mayores tempos-
tadcs de nieve y no quiero correr inú-
tilcs riesgos. • 

—'-Sin embargo —lo inierrumpi—, 
si usted efectúa regularmente el re­
corrido, debo serle posible a una mu­
jer hacerlo una sola vez. 

I.eóni movió perplejo la cabeza. 
—Es,posible, pero anle todo tienen 

que respondérmo a una pregunta: 
¿dónde quieren ir? Supongo que no. 
h-m tri uní acto ustedes de todos los pe­
ligros para terminar fusiladas por los 
.rusos en Raduga... 

—¿Y si atravesáramos oí Amur? 
—jOh, santa inocencia! Sin dine­

ro y sin documentación, dos mucha­
chas solas no podrían dar un paso en 
Mnnchuria. 

A N D O 
M e d u s a gigante 

Ln el Departamento -naval ••Almi­
rante Brown", de la Antártida argen­
tina, cuando su personal realizaba 
servicios de diario, se capturó una 
medusa gigante que poseo una cabeza 
de cuarenta centímetros de diáme­
tro y dos tentáculos de 3'5 metros ca­
da uno. El curioso ejemplar ha pa-
'sado a enriquecer la colección del Mu­
seo Marino. 

--¿Tiene algún es-
íablecim i e n t o tu 
hermano? 

P o p u l a r C i n e m a 
Insuperable programa doble en se-

sesión continua de 4 a I I noche 

LA DIOSA D E 1 A DANZA ( n . t . ) 
t i éxito mayor de la más admira-

ca artista RITA HAYWORTH, y 

FIEBRE EN EL ALMA ( n . t . ) 
Precios: 2 y 3 pesetas 

N QS «ongirgalM a todos n i r l lu 
gar un grato aconUcimlenlo ele 

familia. Lrr hijo de aquellos cris­
tianos padres había dado cima a su ca­
rrera consiguiendo un alto puesto. Y 
elli estaban reunidos todos los herma­
nos para celebrar, junto con sus padres, 
en la intimidad gozosa de la familia, 
una gran fiesta, después de recibir las 
felicitaciones entusiastas del pueblo . 
También yo estaba presente allí. Me 
habían invitada. 

Estábamos cenando (lo recuerdo 
l ien) y de rtpsnle llegaron a nuestros 
oídos unos gritos desgarrados pidiendo, 
ton urgencia ayuda. 

—'¡Auxi l io. . . ! ¡Auxilio...! Dios mío; auxilio! 
Y teco; a un mismo tiempo salimos de casa empu­

jados por la terrible sorpresa y ansiosos de evitar una 
uesgracia. 

¿Qué es lo que ocurría? Nadie pudo decírnoslo, de 
momento, porque nadie transitaba por la calle. Con to­
do dimos, al punto con la casa en que ocurría el sinies­
tro. 

Entramos. El cuadro que ofrecía la vivienda era 
fcescorazonador. En el portal había dos niños, lino, de 
« oce años; la niña tenia once. Los dos lloraban a lá­
grima viva. Pero ninguno de ellos se atrevió a decir­
nos lo que ocurría. 

Entramos en el comedor. ¡Qué pena! El armario 
—un gran armario de luna, herencia sin duda de r i ­
te» antepasados— estaba deshecho; las sillas tiradas 
por el suelo; el sofá, roto y, sobre una) cuna, en la 
que repesaba un niño de cuatro meses, platos, copas, 
cucharas... 

—Perc... ¿qué es lo que pasa aquí? —preguntamos 
ávidos de saber el porqué de todo aquéllo—. Y nadif 
«os tííó respuesta. Con todo, enseguida lo descubri­
mos. H Ü 

Al entrar en la cocina, oímos de nuevo los f r i tos que 
demandaban ayuda y, después de abrir una puerta, 
cirnos con el siniestro. 

¡Qué escena más trágica! Se nos helaba la sangre. 
Una mujer en el suelo, con los vestidos rotos y las ma­
nos y les pies atados. Y junto a ella, un hombrón en­
furecido, que enarbolaba una enorme hacha en ademán 
ds cortarle la cabeza (¡Histórico!). 

¿Per qué lodo ésto? 
i * * * '. 

Era la mañana de un día radiante de primavera. 
Sol aíto y fuerte en los espacios sin íiib Ruido ensor­
decedor por las calles de aquel pueblo rústico y labriego.! 

Después de celebrar la santa misa salí de la igle­
sia. Me preocupaba grandemente la suerte de aquella 
tamllia ¿Cómo habrían pasado la noche después de lo 
acaecido? Y aquellos niños... ¿qué seria de aquellos n i ­
ños, tiernos, ¡nocentes, angelicales? , . 

Me fui a su casa. Les encontré a la puerta. Y al 
verme, el rubor les traspasó las mejillas. 

—¿Habéis descansado? —les pregunté. 
—Si , Padre —contestaron ellos. 
Les hice unas caricias. Sonrieron satisfechos. Y, 

cuando me pareció tener ganada plenamente su con-
lianza, me atreví a preguntarles: 

—¿Habéis tezado ayer el santo Rosario? 
—En nuestra casa —contestó el niño--- nunca se 

R O S A R I O 
Y L A F A M I L I A 

Por fr. felípe M.a CUSIRIl 0. p. 
Para /.s (leles de Bu raes, que con 

tanto Interés han Seguido el novenario 
de la Reina del Rosarlo. 

reza el Rosario. 
Entonces me expliqué el porqué del tristísimo cua­

dro ijue había presenciado la noche pasada. 
¡Y hay tantos cuadros de éstos en el inmenso esce­

na! lo del Mundo! 
i ^ • • * * i 

Asistimos hoy a un espectáculo deplorable: el des­
quiciamiento de la familia. Dios creó al hombre y |0 
puso en urt retazo luminoso de la Tierra: allí donde El 
d Altísimo, había volcado las maravillas todas de in'1 
Naturaleza. Les ríos discurrían serenos y limpios. Cre­
cían las plantas airosas y alegres. Cantaban los pi ja, 
Jes canciones de amor. Adán vivía dichoso. 

Pt ro se encontraba sólo. Y dijo Dios: "No es bu«no 
que el hembre esté sólo. Démosle una compañera". 

Y apareció la primera mu;er. Hubo en el Mundo la 
primera familia feliz y dichosa. 

Pero aquella familia ha desaparecido ya. Hoy ia 
tsposa es rebelde al esposo; el esposo es infiel a la 
esposa; los hijos no obedecen a los padres, y los pa­
dres no cuidan ni se ocupan debidamente de los hijos.. 
Vn caos tristísimo envuelve el hogar. La familia há 
naufragado... ¿Quién la salvará? 

* * * t • ' 
En este espantoso naufragio que la Üumanidad es­

tá sufriendo en el sector de la lamil la, se nos presenta 
«na tabla salvadora: el Santísimo Rosario. 

Efectivamente: el Rosario, por sus Wftterlos gozosos 
iíace surgir anté nuestros ojos, con Jesús, María y José 
vi cuadro embelesador de la verdadera familia. De ello 
habló elocuentemente el inmortal León X!U en Breve 
'Neminem fugit de 14 de Junio de 1S92. 

Pero hay más todavía: el Rosarlo por, sas Misterios 
gloriosos enseña a padres e hijos "el ideal divino que 
ha de esperanzar su vida. No tenemos aquí patria per­
manente; hemos de vivir como peregrinos de la nvan-
5lón t terna de r-uestro'Padre Celestial, cuya inmortal 
herencia compartiremos con Jesús y con toda la gran 
Samllia cristiana, de la que son como células vítale* 
las distintas familias". 

Y perqué al triunfo no se llega sino por el ¿speto 
sendero del dolor, ahí están los Misterios dolorosos del 
«osario para sostener a padres e.hijos en las tremen-
<<as penalidades y apuros de familia, brindando el ca­
mino milagroso de la sobrehaturalización del dolor. 
Por eso es muy exacto lo que dijo el poeta del Rosario: 

S&rlí icio itélpertinó. 
socrllícló tíéji' hogar. 
I R familia que re/a el Rosario 
•Sávbc siempre en los luchas 
del mundo triunfar. 

Sección f i n a n c i e r a 

B A N C O E S P A Ñ O L D E C R E P I T O 
S U C U R S A L D R B l R G O S 

Uelación de los caldos <le cuonín íncursos en presunción de 
abandono que. en v i r íud de lo dispuesto en el decreto d o 
24 de Knero de 1928. pasarán al Estado de no ser reclamados 

Federico Alonso Burgos y Can ­
t ina Santamaría, ó'dS; Guzmán Pi­
són González y Ik ' I iodora Via, 8 ' 9 I ; 
Román y Alejandro Diez Val lejo, 
8M6; Isaac Santos Franco y. Mar­
t ina Delgado, 6'22; Francisco Iba-
ñcz Mata y Plácido M iñón , 1'81; 
P.trta Paula Rencdo Saldaña y 
Asunción Saldaña, 5'10; Germán 
Martínez Miguel v Amal ia Mi­
guel Cabia, 2'7-1; Candelas Cues­
ta Iñ igo, 9 '21 ; Astorlo López Gi­
ménez, I*Í38J David González Mo­
ral y María Mercados,. a'Ob; Do­
mingo Escudero González y Be­
ni ta Escudero Gutiérrez, r 99 ; 
María y Ricardo Mallorca Mar t í ­
nez, \ ' 29 ; Agueda Mal lorca Mar­
tínez y José Todavil la, 4,86; P i ­
lar Herranz Mart ínez, 4'17; Ge­
rardo Ruiz Diez y Regina Diez 
Tamayo, 3'72; José López López 
y Aurcl iana Marín González, 
5'G2; Aurel ia Vázquez García y 
Jacobo Vázquez Maseda, 0*39; 
Aniceto García Diez y Rafaela del 
Orden Mart ínez, 0'85; Rosa Cues­
ta Vivar y Santos Pereda Cuesta, 
G'óS; Domingo Mart ínez, 4,96; 
Ricardo Gon2ález CU y Cecil ia 
Labrador Marín, 5'54; M igue l Pé­
rez Lucas, 6'49; Félix Sobino 
Barcedo, 4'57; Claudio Lazcano 
Pérez, I '29; Francisco Velasen 
Mar t in , 5'79; Mariano Fernández 
Rojo, 1*50;' Luis Vil larias Maestre, 
9,-15; Ép i fan io Ih i idobro de Die­
go y Catalina Recio, 0'12; Juan 
Fernández Fernández c, Isabel 
Vicar io Huidobro, 0*16; Ventura 
Santamarta Fernández y Venan-
cia Busti l lo, 0'83; José Hernando 
González y Serafina Bañuelos, 
0'73; Salvador Herrero García y 
Julián de la Iglesia, de Te r rad i -
llo.s de Sedaño, 0*20¡ V ic to r ia ' y 
Agustín Hernando Vicar io , O'09; 
María Ruiz Ruiz y Matías Corra­
les, CIO; Macario Recio Iglesias 
y L ibor ia Bar r io , r i 4 ; Fel ipa 
Huidobro Huidobro y Pedro Hui ­
dobro Campil lo, de Tablada de 
Rudrón, 0'25; Emi l io Carcedo Mo­
reno y Daniela Minguez Or tega, 
de Arredondo, 8.373'55; Anacióte 
Alonso, del Barco y Petra Franco 
Mart ínez, de Burgos. I05'90; An­
tón ina González v Félix Domín­
guez, de Burgos," liS'QO; Mauro 
Méndez Sastre y Petra Fernández 
Zamora, de Los Balbases, 43,55; 
Ignacio Benito do Pedro, Casta 
Pérez Mufioz y Eufemia Beni to 
Pérez, de Burgos, 17*25; Agap i -
to Lciva Rodríguez, de Pampl ie-
ga, 36*80; Heliodoro Cuñado Ma-
r i juán y Aurel iano Espinosa Sáiz , 
de Los Ausincs. 36,30; Bas i l io Or-
t iz Pascual, de Burgos, 83*90; 
Nicomcdos Huidobro Mar t ínez y 
José Ruiz Diez, de Burgos, 
11.550'15; Alejandro Tobar Velas-
co y Boni fac io Pardo del Barco, 
de Ar rova l , SIMO; Domingo Es­
cudero González y Eloy Escudero 
González, de Hormaza, 158,25; 
Fausto García Martínez y Presen­
tación Pérez García, de V i l lagon-
zalo Pedernales. 2r58; Leonardo 
García Sáez v María Ruiz Va l , de 
Burgos, 39'90; Genaro M i randa 
Robredo y Genaro Miranda Bar re-
do, de Burgos, 50'40; Mercedes 
Izquierdo L inage . de B u r g o s . 
2'e90; Florent ino Esteban Migue l 
y Vicenta Sanz Núñez, de Mazue-
co do Lara, 18*0!; Genaro M i ­
randa Barredo y María dé] Car­
men Robredo, da Burgos, 3&,25; 
( t ú r ino Alonso González y Teó­
f i la Alonso González, de Bar r i o 
de. Panizares, 133'60; Baltasar 
Angulo Varona y Eulal ia López 
simón do San Pedro Samuel, 
36*20; Braul io González Rojo y 

Caudcacia. Ortega Ortega, de Ca­
bla, 117,30; Petra Anto l in Ruiz 
y -Saturnino An to l i n , de Burgos. 
21 '41; Félix Alvarez Puente, do 
Belcrado, I7'73; Gnofre Sáfcj Cal­
zada y Miguel , Sáiz Calzada, de 
Burgos, O'QI; Benito Fernández 
Espinas,, de Belorado, l'SS; Do­
lores Alcalde Ezquerra y Ricardo 
Melchor García, de Fresno de Río 
T i r ón , 7'23; Arsenia Ruiz de An­
gu lo , de Belorado, 4*31; Aniceto 
Sieiro Fraga, de Fresno de Rio 
T i rón , 2'98; Domingo Gómez Pe­
ña y María P i la r Gómez" Gómez, 
de Hntrambosrr ics, 3.215'2S; León 
Recio Vicario y Josefa .Pérez del 
Río, de Tablada de Rudrón, ST'Oó 
Venancia Busti l lo Fernández y 
Ventura Santamaría Fernández, 
de Cobancra, 987,90. 
SUCURSAL DE ARAN DA DE DUERO 
Máximo Ocón Rincón, de Castri-
Uo, 27*70; Vicente Arranz Oña. 
de Aranda de Duero, \ - i ' i 5 ; To­
más Blanco Gui jar ro ; dé Aranda 
de Duero, 9'10. 
SUCURSAL D i BRIVIESCA 
Pur i f icación Movil la Moreno, -dé 
Briv icsca, 63'66; Felisa Alonso 
García y Pío Revilla Alonso, áa 
Piérnigas, 54*50; Marcel ino Ar-
naiz Ojeda y Florent ina Oña-Ar-
ná i z , de Marc i l ló , 15'95. 
SUCURSAL DE LERMA 
Luiz Calvez Rodríguez, .IMO; §áh 
vador -González Frías, de Bur­
gos 5*39; Ol impia Mar t ín Ad r i án , 
de Lerma, 2*71; Ayuntamiento de 
Quintani l la de lá Mata, • 17'50; 
Eno Pérez Carrasco, de Royales 
del Agua., 8'26; Féllx; del Pozo 
Mer ino y Victor ia García Angulo, 
de (as t r i l lo Solarana, 4?4I. 
SUCURSAL DE PRADOLUENGO 
Antonina Garrido; Cámara, de Pu­
ras de VilIafranGa, 0*68; Vicenta 

. • i • • - • '. • . 

Echevarría Mingo y Grcgoria 
Mart ínez Echevarría, de Prado-
Mjengfo ,5'07. 
SUCURSAL DÉ ROA DE DUERO 
Fortunato Repiso Rodríguez, de 
Roa de Duero, 4'39; Margar i ta 
Por t i l lo Balbás, de Villovely de 
Esgueva, 2*97: 
SUCURSAL DE VILLADIEGO 
Petra Sadojr'nll González y Marce­
l ino Fuente Sadomi l , de Pedros;* 
del Páramo, 22'30; Jesús Serna 
Martínez y Salvador Estébanez 
P iñe i ro . de Vil ladiego, IMS; Eu­
genio. Alonso M igue l , de Bustillo 
del Páramo, 40'55; Eufronla Fon-
taneda Muñoz y José Carpintero 
Fontaneda, de Sandoval de la Rei­
na , 3.173'80. 
SUCURSAL DE V1U.ARCAY0 

Pídela Marquina Bárcena, de 
Ahedo del Butrón, 9*09; Nicolasa 
García Sáiz y Margar i ta Torre 
García, de Quintana de Valdiviel-
so, 2 '54; Jul ián Peña Riguera y 
Luisa Sáiz Martínez,, de Villanue-
va de la Blanca, 1'08: Félix Ro­
dr íguez Rodríguez y Vicenta 
Montalba Alonso, de Panizares, 
6'52; Honorata Cortés López, de 
V i l l anas , 5*47; Antonio Alonso de. 
la Hoz y Francisca de la Hoz 
Alonso, de' Escobados de Abajo. 
^ '45 ; Celestino Quintani l la López;. 
V Emi l iahá Fernández Fernández, 
de Vil larCay^.. '3' '01; Emií ió López ' 
Fernández, de Vil larcayo, 473*38:; 
Casimiro Belloso Castresana y 
Apolonia Mar t ínez Calvo, de Ote- ' 
r o de Losa, H^'OO;. Cesárea,Dár-i 

' cena! Pérez de Valdenoceda, 59'74; 
Burgos, 1 de Octubre de 1952. ; 

El interventor, Mar ino Diego 
Echevarría. — V . 0 B ^ . TA direc-1 
tor , Enrique Gutiérrez-Gámero y ¡ 
Gimeno. 

B A N C O D E E S P A Ñ A 
S U C U R S A L D E B U R G O S 

Extraviado resguardo de deposi­
to t ransmisib le número 39.580 de 
pesetas nominales 35.000, en Deu­
da Amort izab le a i 4 por 100, emi­
sión 15 Noviembre 1951, const i tu i ­
do a nombre de doña María de la 
Cuesta Rodríguez de Valcárcel, si 
dentro del plazo de un mes a la, pu-

t í f ica al Establecimiento reclama­
ción de tercero, se expedirá dupl i­
cado, según determinan los artícu­
los 4.9 y 41 del vigente Reglamen­
to, quedando el Banco l ibre de to­
da responsibl l idad. ' 

Burgos , 5 de Octubre de 1952 
P. E l secretario, Carlos Plaza Ba­

r r i o . bl icación de este anuncio no se no-

— Y y a s a b e n l a c o n s i g n a : t i r a r m a c h o a g o l . . . ¡ p e r o 

e n l a m e t a c o n t r a r i a ' 


